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As assignaturas do ex Diarlo Official y, são pagas adeantada-
mente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-
nional e, nos Estados. ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 241000
Por nove mezes 	  •••	 184000
Por seis mezes 	 	 124000

Os funccionarios publicos da União que a utorizarem o des-
conto mensal de 111500 em seus vencimentos terAo direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem,

0; fanccionarlos publico>, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha p310 mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

aclPantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.542—DE 4 DE amuo DE 1907

Concede autorização á eldrazilian Weniond Mining Company» para
funccionar na Republica

O Prsidente da Republica do. Estalos Unidos do Brazil, atten-
delido 119 que requeran a Diamond Mining Conzpany,
devidamente representada, decreta:

Ari.igo unico. E' concedida autorização á Bra:ilian Di«mond
Mining Company para tlinccionar na Republica, com os estatutos que
apresent,m, mediante as clausulas que a este acompanham, aSsi•
guadas pelo Mmistro da Industria, Viação e Obras Publicas e ficando
a mesma companhia obriga Ia ao cumprimento das formalidades
exigidas pela legislação em vigor. -

Rio de Janeiro. 4 do	 oh 1907, 190 .1a Republica.

Areoxso Al'e.isro MOREIRA PENSA.

Mitwel req,,;we d Pio c Almcid,!.

que iscompitnlatsm si, acere( o
4r.I.:1 •2, desta data

A Dro.;i:i tn Mining (ompanq obrigada a ter um re-
presentante na Itrazil eoni plen )s.e illim tIos po.13N4 para tratar o
defiiiitIvaniente resolver as questiies que se susiitavviii, quer c.nn o
Governo. q ter com Particulares, p)dendo ser demandai° e raCel n PV
citação peta comp.inhia.

Todos os ireto3 que praticar
II

 na Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás resp :tivas bis e rogai monto: o á • urisdicção do seus
t ribunaes jati ic , arios ou administrativos, sem que, em t 91100 algum,
possa a referida comoauliia reclamar gim aluar exceNiia Nadada
em seus estafados, cujas dsp)s.çies na) p )11, , eão servir de base
para qualquer ',aclamação con P reente á ex ?cação das obras ou ser-
viços a que Piles se referem.

111

Fica dependente do autorização do Governo qualquer ali eracI)
que a companhia Malta de fazer nos respectivos est tt.it...)s. Ser-lhe-lia
cassada a autoriz ição para funccionar na Repablica si infringir
esta clausula.

IV
Fica entendido (lu.] a autorização é dada sem prejuizo do prin-

cipiode aehar-se a comum/dl sujeita ás disposiçiks do dirátó
Dal que regem as sociedades angnymas.

V
A infraceão de qualquer das clamadas, para a qual não esteia

eamminada pena especial, será punida com a mit:ta de 1 0008
a• 5:000:4, e. no caso de reincidencia, pela cassação da antorizaei.o
concedida pel decreto- em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro; Z1 de jul l io de 19)7.— Mignel	 Vil c
Almckla.

Consulado G3ral dos Estados Unidos do Braril nos Estados Unidos
da America

Certifico ser esta a traducção exacta do documento annexo
em fe do que mandei passar o present), que vac por mim asiignado
o senado com o sello de 4te Consulado Geral do Brasil nos Estados
Unidos da America,.

Nova Vork, 20 de maio de 1907. — Garcia Le,7o, vic]-eonsul.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Garcia Leio, vice-

consnl em Nova Yorlc. Rio de Janeiro, 25 de julho de 1907.— Pelo
director geral, Gregorio Peccgueiro do Amaral.

Bruillan Diamond Mining Company

AItTifiOS DE CONTRUTOS •

1».ace 'irdo c-im os preceitos do capitulo 47 das IP'S revistas do
Estado de Moine e dr,s actos amendatories das mesmas ou add ; cia-
naes ás mesmas, nós abaixo assi;nados, pelo preso ate, nos aos teia-
ruo, juntos e em comum por estes artigos de contracto sob as leis
do Estado do Maine, sob a denominação do Dra:ifian Diamond Mi-
ning Company.

03 fin4 da corporação serão: extrabir, lapidar, polir, preparar
para 'itere . do, comprar, vender e ne,c,rociar em diamantes, quer
lapidados ou em bruto, e outras pedras preciosas; adquirir
por concees'io, compra, aluguel ou Outros meios, minas, direi-
tos de mineração. terrenos minerios e outras, colorar, operar
e deSell y :tiver os mesmos; eXtrabir. funilir. triturar, reduzir, con-
centrar, refinar, amalgamar o preparar par. mercado, mincraes.
rap ine:, diamantes e outros substancias moteraes de qualquer qua-
lidade : comprar o vender minerios, ouro e outros metaes, leva:ido
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offeito o negocio de mineraçao -m geral ou quaesquer outros
negocies que possam ser ateis e proveitcsos em connoxão com estes
na America. do Sul, em qualiiees do.s Estados on territorios dos
Estados Unidos da America do Norte ; comprar, possuir. adquirir,
arreadar, reter, ben 3ficiar, voa Ir, dirigir ou troe ir quaesquer
terrenos, bens immovois, direitos. patentes, liceu.' is e COIMAS
similare .; a que são can'eridos direitos exclusivos ou nio exclu-
sivos ou qualquer segredo ou outra inforinaçáo do medo que
qualquer invenção ou processo pareça ca et de ser usado
para qua.lqaer dos fins da companhia ou qualq ter outra pro-
priedade util ou necessaria para. promover ou tiVar a ffl*pito
os lins da companhia ; operar draga s, abrir poç 14, construir
•aShas, abrir tuteleis o construir e operar tramways e estra-
das que poo3on ser nese :s trias para levar a Cnit) OS fins desta,
amei elida ; comprar, subs 'rever 011 por outro moi adquirir
•cies3s, titulas on obrigações e para comprar, vend r, reter e
negociar em aCeõeS.1 , titllIOS ou obrigações do qualquer (nitra
amei:olhes ou companhias desfio pio assina o julgue a dire-
storia, ser necessario ou do bom aviso para os int 3resses da com-
lanha), ; fazer contrato com qualquer governo oa antorid .de
-s uperior, municipal ou, local ou por outros meios, obter do tal
aoverno ou autoridade concessões °a privilegios condueivos aos
ens da companhia ; comprar, iulquirir por concessão ou de qual-
quer outra nirina, arrendar, possuir, manter, operar, vender o
di:por da qualquer ou toda propriedade pessoal ou bem immovol,
rninas, direitos de agira e outros direitos que plissam ser necessa-
rios para o procedimeeto de qualquer dos fins acima especilica-
dos o, em geral, para os tias da corporação e para ter e exercer
tslos os direitos, poderes e orivilegios pertencentes ás cor pura-

' es sobre as leis gerae,s do Estado do Maine.
O capital eia acções da dita corporação Será, de um milhão

•lo dollars, dividido oin cem mil acções do valor par de dez dollars
sala uma.

A sede desta corporação e o seu essriptorio principal serão em
Ralhei'', no Condado de umberlasol, Estado do Mal no.

Pelo presente desistimos do t idos os requisitos da lei de
\Une quanto á noticia da primeira reunião para org tniza-
soa e pelo presente determinamos o dia doze de janeiro de
mil novecentos o seio, ás doze horas do dia, no eseriptorio
de Ca trios L. N,Iarstm, n. 21a, Middle street, Pdrtlamd, M tine,
somo haa o iogas' da dita primeira reimião O pelo pro-
saste consentimos na transaeçao de eles negosios que possam
s er toresent Aos á dita reunião ou qualquer adiamento dos
i.e s mos .

listado aos 3 de janeiro, A. D. IC07.

Notas — Reaidencia — Occupasão

Benjamin S. Pray, Cambridge, Mass a nesociante.
soai' ii. Huniphrey, Somerville, Mass., negueianto de dia-

i1ttÀ O.

shilm	 New Havei), Comia mantilaãureiro.
:iourman F. Wildei, Arlingtore Mas, negociante.
Whinthrop Wethorbee, M incheWe, Mass., negociante.
Joon E. Abbutt, Watertown, Masa advogado.
Nelson F, Ilumphrey, Diamantina, Bram!, negociante de dia-

mantes.
Por procuração de Benjamin S. Pray, (seu procurador).

EST ATUTOS DA BRAZILIAr DIAMOND MINING COMPANY
omiciaEs

Art. 1. 0 Os olham "; desta companhia compor-se-hão do um
presidewe, um vice-presidente, um thessureiro, um auxiliar e um
sub-auxiliar, o niio menos de troa nem mais do sete directores.
Cada. um destes °alceies, exceptuando-se o auxiliar e o sub-auxiliar,
devem pos s uir. pelo menos, unia acção da companhia, registrada
em seu ieoprio nume.

PRESIDENTE

Art. 2,0 O presidente pres elirá, a todas as reueiões de directo-
res e accionistas. Assignara todas as cautelas do acções e descai-
renhar-se-ha de todos 03 deveres dello exigidos pela lei ou pelas
leis, sob as quaes esta cOrporaçào está organizada ou por seus
estatutos. A elle será confiado o deposito da fiança do the-
soureiro.

Fica á, sua discreção a convocação do reuniões do directores o
accionista', devendo taes reuniões ser convocadas toda a vez que
ferem requeridas pela maioria, dos directores.

Na ausencia do presidente, os seus deveres serão desempe-
nhados pelo vice-presidente, ou por um presidente pro te.napore
eleito pelos directores.

Art. 9.° O thosoureiro deverá ter em regra uma (tonta cor-
recta dos negocies o transacções da companhia. Este (Inicial será
o depositario de todos os dinheiros, cheques, notas, garantias e

outros titulos do valor da companhia, devendo dispor dos mesmos
como lhe ihr ordenado pelos directores ou por alguma 1)N. 611
Pessoas autorizadas por elles. Deve ter em dia uma coma verda-
deira de todas as reeeita: e dcspezas tia companhia, a qual dl VO
sn allreS,Pitada inspeeçao dos directores tolas as vezes (in .! for
julgado neee :sario. As.sign trá toil'	 i eaute'as de aseees.
sande tis mesto is o sello da corporação, guardando areie vielas
todas as emissões e transferem:ias de itre"ies.

Para garantia do fiel desempenho de seu cargo fornecerá uma
fiança com titulo ou titules do valor, dependeu to da appros asSo
do3 direetores a sua inipartancia. Esta garaAtia, por ti.
periodicamente augmentada si os director s assim o VIlf, '11( ii.
Exij tido eis III reet,OreS O pte 10 . 11H os demais deveres inherenti:s ao
seu cargo sejam cumpridos por cite.

Al:XiLI.1.1t E SI'D-.n CSILIAR

Art. -I.° Fica a cargo do auxiliar o sub- ,.iixiliar o areliiv.) de)
todas as reuniões de (Lrecio.a's e aceionisi as O bem 'sina 1.110 o
serviço eseriptorio exigido de tae3 offleiaes por estas estatutos
e pelas leis desta Est ido.

Na ansencia do alixiliar será. este substituido em seu:dt ere4
po'o suleauxiltar, sendo que o aviso do reuniões, quer de directeria,
quer ' Ia ;LeeiOniSta , O rni O s :.!P dato p a. qualquer una tt	 ili-
ciaes, que deverão prestar juramento para exercer qualquer deo es
carg.os.

D1REC FORES

Art. 5^. Na. reunião auoual do accionista-3 deve ser eleila uma
dire,:toria composta nunca menos do tres membros nem de mais de
sete O uni airolatia o. no caso de não sor a directorta eleita na
reunião ammal, podom ser cites eleitos por uma reunião espesial
conass3ada, para esse fim.

diroAores devem ologer por votac :lo tolos os ofticiaos
coninanhia, excepto o auxiliar, eitbenlo-lhes o direito de nomear
todos os demais ofticiaes da companhia que lhes pareçam ne-
cessa rios .

Os diretores terão superintendeneia geral nos negocies da
companhia, com plenos poderes e autoridade para comprai . , ar-
rendar e adquirir todo e qualquer bem immovel e particular
que, a julgamento dos me3mos, seja beliche° aos fins da companhia,
incluindo acções, titulas e obrisações de qualquer outra tampa-
leda, pita tal propriedade, quando is-io lhes pareça ri zea vil.

Os directores podem, antes de declarar qualquer dividendo,
per do parte qualquer importancia, que lhes pareça, razeavel. para
fundo de reserva; ficando ainda com o direito do estabelecer a
hora e logar de suas reuniões ordinarias o extraordinarias, sendo
que estas podem ser convocadas pelo pro4dento ou por does do
qualquer dos demais directores em qualquer asaict.

Os directores terão poder para preencher quaeapier saro();
vagos na directoria, como tambein em qualquer departamento da
com panhia, quer estas vagas oecorram nesta dat t ou de ara
eia demite.

Ted•ISij poderos da corporacão não previstos de °lila( U rm
por estes Esiatudos ou pelas leis deste Estado, são pele prssente
conferidos e investidos á directoria.

TEMPO DE ed STO

Art. 6." Os directores e offleiaes da companhia devem °comias
respectivamente seus cargos pelo espaço do um anuo, ou ata gim
Os selim seccessores sejam eleitos e empsssados em seit: earaos,
excepto quando o director ou official for eleito para preencher unia
vaga; neste caso o poleai° do gestão deve ser o do seu prodf,e-or.

REEN:iiES

Art. 7.° A reunião annual de accionistas devo realizar-se ai
primeira quarta-laira de junho do cada anno,depois da, a ino de 1907.
As reuniões extraordinarlas de accionistas terão logar todas as N'tfl.C n

que forem deliberadas pelo presidente ou pelos direoti.res, ou quanill's
os possuidores do uni terço do capital de acções da companhia,
emittido e em circulação, as requeiram por escripto, dirigindo-se
para esse fim ao auxiliar.

Os possuidores de acções formando a maioria do capital emit-
tido em circulação, presentes pesaoalmento ou representados por
procuração, devem constituir o quorum para a transacção do
negocios.

O anzilia.r e sub-auxiliar devem entregar ou enviar ao elides
reta) postal de cada accionista, si o nonberem, um aviso por e:-
cripto, pelo menos com cinco dias de anteieseleneia, de todas as
reuniões de accionistas a realizar-se.

Em todas as reuniões 03 accionista!, presentes pessoalmente
ou reyeasentados por seus procuro asares, tarãe direito a um voto

•
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Art. 0. Todos os depo:itos de dinheiro devem sor feitos no
tome da com panhia o em seu nome saciai em um banco ou outra
instituição de credito, que serão do tempos a tempos ordenados
pela directoria.

Art. 10. Estes estatutos podom .reettiMos em
qualquer reunião de accionistas. á qual deve achar-se presente a
maioria do canitaA em acções da companhia, emittido e em cir-
culação, comtanto que o aviso de tal alteração ou rmusa tenha
sido declaradOma convocação para essa reunião. As acções d000si-
tadas na Thesouraria ou retidas como garantia para a companhia
não serão consideradas C31110 pertencentes ao capital sob este artigo
nem tão pune.) sob o art.

N as abaixo as.si gnados, anilo todos directores da Bra:ilian
niqúiond Mtning Com/Any , organizada sob as leis do Esta lo de
Moine aos 12 de janeiro de 1897, p2lo presente cortine imos que
os docurnento3 anteriores sk. ) as cópias fieis dos artigos de contra-
cto da companhia o seus estatutos.

Danaoalin S. Pray.—	 Dmeman F. Wilder.—
Jo rm D. Ilamphrej.— Ws'n!lirop	 - - John P. AMOU.—
Nelson P. llamphrey, r.,1' seu procurador Benjamin S. Pray.

E',TA110 ie NIAINE

Cumberiand, Ss.
Aos 12 dias do mez de janeiro de It07, na cidade de Portland,

amilado de Cuinherland, Estado de Moine, ueranto mi n, tabellião
publico, ab ..ixo assignado, devidamente qualificado e tendo o meu
enrima, ' na oblate de Portland. pessoalmente compareceram os
senhora ') aeima mencionados. Benjamin S. Pray, John it.
John Murphv, Bowman F. Wilder, Wintárop WetheTbee, .r011n
F. Abbott e Nelson F. Humphrey (e:to reoresentado por seu pi a
curador, devidamente autorizado, o Sr. Benjamin S. Pray), e fize-
ram o juramento de que a declaração acima. que as s ignaram, é
veMadeira.

Em testemunho do que assignei o presente que sollo com o
sello deste cartario no dia e anuo acima meacionados.— Charles
L. 111'relo n , tabellião publico.

ESTADO fiE MA1NE

Cumberland, ss.
cariorio do escrivão do Tribunal Superior. Portland, 12 de

Pinai ro de 1007.
Eu, Lieweilyn Rap tor], escrivão de todos os fribunaes judiciaes,

do e para o dito Condado (sendo lambem tribunal de archivos),
pelo presente certifico que o Sr. Charles L. Marston, perante
o qual o instrumento escripto annexo foi jurado, ou reconhe-
cido, na epoca em quo administrou tal juramento ou to-
ma. la de prova ou reconhecimento, era tabAlião publico do
e pata o d i to Condado, devidamente nometdo, juramentado e
autorizado por lei a administrar juramentos e fazer reconheci-
mentos de eseripturas e outras instrumentos que tenhanm de ser
archivados. E que estou bem familiarizado com a sua letiva e creio
verdaaleiramente que a assignatura do juramento ao certificado
titulem fi genuina.

Em testemunho do que assigno o presente, em que puz o sello
deste cartorio no dia e anno acima mencionados.—llewellyn Barlon.

ESTADO DE MAINE

Certificado de organização de uma corporação sob a lei geral
./(este

OA abaixo assignados, officiaos de uma corporação organizada
em Portland, Maine, em unta reunião dos signatarios dos artigos
de contracto da mesma. devidamente convocado e rellizada na casa
c. 218, Middle street, na chiado do Portland, no saldrado 12 dela-
nota) de 1907, pelo presente certifico o quo abaixo segue
- O nome da dita corporação Brazilion Diamond Mininy Com-

pony.
• Os fins da dita corporação serão : extrahir, lapidar, polir, pre-

parar para mercado, comprar, vender e negociar em diamantes,

i

quer lapidados nu eni bruto e outras pedras preciosas ; adquiriu'
por couces-,ão, compra, atuamo( ou outros meios ; minas, di-
reitos do mineração, terrenos, minorios e outras, explorar, ope-
rar e desenvolver os mesmos ; extrahir, funil, triturar, re-
duzir, concentrar, refinar, amolgam ir e proparar para mercado,
mineraes , met os, diamantes e ou t ras substancias mineraes de
qualquer qualidade ; ri-imoral . o vender minerios, ouro e outras
inetaos. levando a (efeito o nogdcio do 111i1101',IÇã) em geral
que pos sam ser ?deis e proveitosos em Conexão com estes na.
America do Sul, em qoalauer dos Estados ou territorios dos
Es:a !os Unidos da Amena do Norte ; comprar, possuir, adquirir,
arrendar, reter, beneficiar, ven ler, dirigir ou trocar quaisquer
terrenos, bens imitem-eis, direitos, patentes, licenças e coas is simi-
lares a que sã . ) conferidos direitos exclusivos ou não exclusivos, ou
qualquer sogra to ou outra informação de modo que qualquer in•
vencào ou processo pareça capaz de sor usado para qu dentei.
dos fins da companhia ou qualquer outra propriedade util ou ne-
cessa ria para promover ou levar a effeito os fins da companhia
operar dragas, abrir poços, construir calhas, abrir tunneis, cons-
truir e op,aar tra.mways c estradas que possam ser necessarias
para levar a (Jeito os 11.is dest-i companhia; comprar, sibscrover
ou por outro meio adquirir acções, titulos ou obrigações e pira
comprar, vender, reter e negociar em acOes, titules ou obriga-
ções de quaiquoi. Outra e nnpanhia, ou companhias,' desde que (assim
o julgue a directoria neeessario ou de bom aviso para os int ressos
da companhia ; faz .fr eintracto com qualquer governo ou autori-
dade superior, municipal ou local, ou por outros moios obter do
tal governo ou aut nodada c incessies ou privilegi ,s conduetivos aos
fins da companhi 1; comprar, adquirir por concessão ou qualquer
outra forma, arrendar. possuir, manter, operar, vender e dispor
de qualquer ou toda a proprioda te pesoal ou bem immovel, minas
direitos de agiu) o outros direitos que possam sor no .essarios para
o pro;egiii moais) do ((noivar dos fins acima especo deados e, o a
geral, para os fins da e/rporação V pira ter e exercei. todos os po.
deres, diratos e privilegios pertencentes (as corporações sob a9
leis garotai do Estado do Moine.

O capital total da companWa em acções é do um milhão de
dollars.

A import.:meia total do capital em acções é um milhão de
dollars.

Não existem arções prefereociaes.
A impartaneia do capital e n :unções já pagas é de mil dollars.
Valor pai . das ações é de dez d Ilars cada uma.
Nomes e residencias dos possuidores das ditas aeres são as sfs

guintes:
Nome	 Resideneia N. de seções

Itatiaia/lin S. Pray, Can/lir:4e, Massa .. o-a )
John B. Ilumplurey,	 somerville, Mas, 20
John Murphy, Ne .v Hoven, 	 comi 	 15
How man E, wilder. Arlington, Mass 	
WintbropWetherb3e, Manchester, \lass 	 10
John E. Abbott, Watertown, Mass 	 10
Nelson E. Ilumplirey, Diamantina, lira-

zil 	 5

As ações restantes do capital foram subscriptas, como sngne.
Fien ; amin S. Pray, Cambridge, 31.005
John B. liumphrey, somervillo, alass... 31. '40
John	 Murphy, New Ilavon,	 Comi 	 12.48a
Wintlirop \Vetherboe, Monehoster, Muss. 12.400
Nelson F. Ilumphray. Diamantina. Dia-

til	 	 4.';93
Iluminai! F. Wiblor, 	 Arlington, 985

100.(0a
A sacie da dita corporação é em Porfiam), no Condado de Curti-

berland.
O numero de directoras ê de sete, sendo os sraguintes SeDilOrPS:

Beiçamin S. Pra.y, Jhit li. Iliumphrey, John Murphy, Bom-ui:ui E.
Winthrop Wetherbee, John E. Abbott e Nelson F. Hum-

phrey.
Nome do auxiliar é Charles L. Mandou e a sua resideneia

Yarmouth, Mine. O; asaignados Be ijarnin S. Pray e Bowmaii E.
Wilder são respectivamente o president3 e o thesoureiro; e os te-
mais que se sferuern Be iiamin S. da .ay, Jatou It. ilumphrey, Jo'in

Bowina.n F. Wilder, Winthrop Wetherbee °John E. Abbott„
são directores que formam a maioria da dita c irporação.

Testemunhado por nossas assinaturas aos (1,29 dias do nuoz
de janeiro, A. D. 1017.—Ba4janain S. Pray, pre blente.—Étoloolan•

thesouroiro.—lienjamin g. Pray.—Joltn B. Ilmmphrey.
—John Alarpl.y.

Directores: Winthop Wel/acsbcc,—Ilo!eni g n J. Wilder,—.1.4n E,
F. MUI'

por cada acção o cal ital em seu nome na época prévia d. do
fechamento dos /iv,vs de ,r taderencias para a realização de tal
reunião.

NOT	 1).1n OtmeANI;TA.

art, Sai Nenhum oaiciat ou agente po lura euer 011 ernittir
notas ou papois negociareis em nome ou p coita da companhia,
som que para ism tenha autorização exprozs tia directoria.
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Cumb erland, s s . 12 de li ci po de 1f07.

Bonjaindi S. Pray, John 13. Hiimpliey, John yriirphy, Dowman
F.Wilder.Wintlitro 1 Wetherbee e John F..1bott,cemptroceram
jaiosoa e conjunctainentejorarato ipio o certincolb-) anterior o ver-
dadeiro. Perauto mim, Ifer';e yt .V. l'inhltaiit, juiz do oaz.

Perante mim, A. C. Jordau, tabellirio publico, n.o e piot. o
dito condado. eldade e páiz, ,tos 17 dias do mez te m1ie de
pessoalmente compareceu lienry F. Smith, que tendo devida-
mento jorodo ile accôrdo com a lei depoz o di-se que a doelora-ào
acima o verdadeira e correcta. — Attguslus C. Jord
publico, ( sello ) Meu termo expira em 27 do janeiro de 12o.

MAINE EsTALO DE XiAsS‘ent'sl_TTS

Soerei.	 do procur elo'. gero!, ?A do janeiro, A. D. it".07.
1 , ,.1 0 j i pe . inie ef, rwo • j 'te tendo examinado o certificado ante-

rior, que.O niosmo foi propriamente ex,-eitta...lo o a;ssigitaili) de etm-
numiidoilo cola a Cen s tituie,-.0 e leis do Estado.— IViiiereo C.

oito do procuraikir

EsTAD -i lC mAINZ

Seuetaria	 Estqo

Pelo presente, ,-e; (ia, o ( itt,3 o doeuincuto anteoior C! a calda fiel
do que foi archivado nesta secretaria.

Em testemunho do que assigno o presente que sai) com o sol!,
llHai deste Esttdo. Dado por mim ein Augusta, aos tinte dias do

mez de abril do anno de Nos so Senhor do mil noreee.itos e sete o
e no anno cento e trinta e um da Indepenil e ncia dos Estad . s Unidos

Amorka,—.1. I. Bron, Secretario do Estado.

Tur. NATIONAL SIIA nv3IUT 13AN1

Boston, Mas., 17 de maio de 1907.

s . tibom quanto, e,te virem que certieco que o saldo a cre-
dito da B,.ar.ilidn Di,m2on,1 3finitu Compapy, de Moine, Estados
Unidos da, America, aprentado polo balanço dado nesta data,
itt accOrdo com os nossos livros é de cento e cinco mil dollars

105.01)0.00 ). — TI. F.	 auxiliar do caixa.

Estados Unidos da. America, Estado de Massachusetts, Condado
de Sufrolk e cidade de Boston.

SulTollo
Carturio do escrivão do Tribunal Superior.
Eu, Francis A. C Impl):11, de Boston, no dito Con . loilo. ilovla

/lamento (leito, qualificado e jurado como escrivão do 'tribunal
Supri .1 . . do e para o dito Condado e 1 . 'stado, re.ailindo em Loston,
no (Ido Condado, sendo este Tribunal uni Tribunal de Arelliv..s
com eit:o s 'tio O este senado, e cujo solto e	 iiri•lii
de-te tribunal on tenho eu minha custo lia, pelo prcomre .Y1'-
tilleo, no exerinei0 tio minhas funeç,-ios como escrivão, e ,tot.olo
que AiLust us C. Jordan, pp rotifo quem o annexo depoimento,
tomada de. prova ou reconhecimento foi tomado e as-ionado.
tabellião publico do, para. incluindo tolo o dito Est. ido. residindo
nt dito Colei . ) do, devidament e nomeado, ouro tu issionado, uai i ficado,
jurado e atitor,zolo pelas leis do dito Estado a agir collo tal ; o
tombem de',idotento autorizado p das leis do dito Estado a tomar
depoimentos e tomar e c.o . tinear tomadas do prova ou reconliton-
meato> escripturits de e-ssào de torras, casas de liabifileã o, lio-
rauças, exi-tontes e localizadas no dito Estado, em qualquer p:!rto
do ines,no o que tenham de Si'i archiva ias no mesmo, siturilas
qualquor parte e ile qualquer furna limitailtv; e que ePe era. tia
época, em que tomou o depoimento, tomala de prova ou recolho-
monto aqui junto, taliellião publico, e que devida fe, e ~ido devo
ser dado ao seu °racial o que estou bem familiarizado com a sua n••
signatnnt o portanto creio verditileira.mente que a amignaturt do
dito dopoimento, tomada de prova 011 reconhecimento é ; 0
ainda mais que .o instrumento ailneX0 é executado e reco nhecido do
accórilo com as leis do dito Estado.

Em testemunho do que assigno e sello o presente coo ti sollo
do dit. Tribunal em Boston, no dito Condado e Estado aos 17 dias
do m2 z 'te moio, A. D . , 19 . . —	 n cis A .	 iopbc.'1,

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decroto de 4 do ,.o. rroute, foram no-
meados para a guarda nacional

ETADO DJ RIO DE :ANEIII0

NUA(?) oy
3° regimento de ca.vallaria

Esta,do-moior — Major fiscal„ toao Antonio
da Silva Peres Junior

Capitão-ajudante, o aggregado Octaciiio
lugusto Pereira de n no.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 4 do corrente, foi de-

elarado sem effeito o de 6 do junho ul-
timo, pelo qual foi wimoado Pedro tom-
em FOIllaildt39 para o I n)g rtr te thesouroiro

Alfandega do Pelotas, Estado do Rio
I;rande do Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mnisterio da Justiça e Negocios
Interiores

I,xpediente de 8 de julho de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
42,45 seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

Do 8:58i87:?, ffratiflcações aos lentes,
riíttk.4sores à insrlectoras das turnla sup-

plementares do Externato tio Gymnasio Na-
cional, r,..lativas aos IlleZeS de maio e junho
do corrente anno;

De 3f:sloO, publicações de editaes no
jornal A Libertl,td .. , referentes ao serviço elei-
toral do Districto Federal, no eorreate a,nno;

Fio 5:418$2W, Ijiriiccimentos feitoa zi Fa-
culdade do Medicina, em maio ultimo;

De 31300, forneeimeotos feitos aos juizos
federaes da l s e 2° varas, em fevereiro o
março unimos;

De 7473,;(), entorramento do indigentes
e pessoas deseonlieeidas e fornecimento do
comedorias para sustento dos pr isom do
deptsito da Pelicia, em junho findo

De 17:433:s32R, 101lias do pis-ool superior
empregado no serviço da. prophylaxia
febra arnarella„ em junho findo.

a coacessão dos ste:trintes ere-
ditos ás Delegacias Fise,aos

De 2:4018 á no Estado do Pernombitco,
para pagamento do or.lenado, na razão de
200$ mensaeg , dnrante o oxereieio corrente,
ao juiz 113 direito em disponibilidade, bacha-
rel Ceroncio Dias do Arruda Falcão;

De 1::-9-; á no Estado da Parolo-Lao para
pagameato dos soldos que competem aos
reformados da Força Policial 'leste Dis-
tricto, forriel graduado Manoel Martiniano
dos santos, cabo do esquadra alonoal
Cruz da Costa Ferreira, soldados Delsolino
José de Souza c Josl't (;ablino Poreira de !A-
cena o segundo sargento Antonio Francisco
do Souza.

—Transmittiu-so ao Tribunal do Contas o
termo do contract ) cel e brado pelo chefe do
Policia com D. Augtizta de Itiraes.:, para
fornecimento de comedorias aos presos (10
deposito da Policia.

— Foram rernottidos ao Tiiesouro Federal
os processos de pensão de montepio :

Do D. Antonio Josephina Rodrigues do
Allnektit, viutva de Joaquim Olympio Tei-

xeira do Almeida, Mel da Faeublielo
Direito do Recife

De D. Gertrudes Pacheco, VilIVR
Silvestre Leite Pacheco, conserva lor da Ea-
daile de Medicina do Rio de Janeiro;

De D. Matbible da Silva Pires Cerqueira,
viuvo do Dr. Eduardo Eruesto da (Jaina,
Cerqueira, juiz federal do Estado de Minas
Geraes.

—
Expediente de 9 de Julho de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIçA

Coneedeu-so exepulier, afim de que possa
ser cumprida, á carta rogatoria expedida,
pelas jus .,iças da Republica Oriental do Uru-
guay- ás desta C tpital, deprecando o depoi-
mento do Dr. João de Souza Bandeira, no
interesso da ;teção intentada pelo Dr. Jorge
C. Dielii usou contra D. João M. Pays-O.

— Transinittiram-se:
Para os fins • cOnveniente, aes iuizce feo

dentes nas secções:
Do Pará, o derato de 4 deste me,, no-

meando o ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio do Araricary ;

D Pernambuco, cinco docreto z , de 4 deste
mez, nomeando supplentes do juiz :substituto
nos municipios de Escada, Palmarcs, Pedra,
Quipaoá e Rio Formoso

Do Espirito Santo, quatro do-retos de 4
deste inez, nomeando os .tipple ites do juiz
substituto o o ajudante do procurador da
Republica no municipio do Rio Pardo

Do Goyaz, quatro decretos de 4 deste moz,
nomeando os supplontes do juiz substituto
o o ajudante do procurador da Republica
no muoicipio do Pedro Alronso.

—Aoprofeito do Alto Acre, para informar,
o requerimento do engenheiro Jayme Coi iu-
bra, pedindo pagamento de serviços ore-
staidos em virtude do contractos que celebrou
com o prefeito comia' Frasei cco d1.3 Cda gag
Pinto Monteiro.
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Requerimento despachado

Antonio .Tosa da Rocha, major reformado
da Força Policial.—Indeferido.

Expediente de 9 de Saibo de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA

Acensou-se ao inspector do saude dos
portoa do Estado do Espirito Santo o rece-
bimento do officio n. 12, do 3 do corrente.

—solicitaram-se providencias
Ao Ministerio da Industrio, Viação o Obras

Publicas para que se am fechados o demo-
lidos os predios á rua do Aqueducto ns. 37,
171. 172 o 173, pertencente; áquelle minis-
terio e que se acham em pessimas condições
de hyglene e conservação;

Ao superintendente geral da Limpeza
publica o Particular no sentido do serem
removidos o entulho e detrictos existentes á
rua senhor dos Passos n. 63;

AO director geral de Obras e Viação da
Municipalidade para que soa cassada a li-
cença relativa á cocheira á rua Marquez do
Abrantes n. 80;

—Communicou-se ao presidente do 2 0 Tri-
bunal do Jury, que o Dr. Rodolpho Ramalho
já está adente do que foi sorteado para os
trabalhos da. 13" sessão domicilie tribunal,e
que quanto ao Dr. Francisco Eiras não
moia funeciona.rio desta repartição:

—Restituiu-se,in formado, o memorial des-
eriptivo relativo t applicação do um xa-
rope denominado (Tomo° e antatubereuloso
brazileirdainvenção do Maria Joanna. Quin-
Uni/ha do Si.

Rernettararn-so;
Ao 2^ procurador interino da Republica

naseeção do District° Federal, por cópia,
as informações prestadas por esta repar-
tição relativas á acção proposta contra a
União pelo Dr. Vicento L'rbino do Freitas ;

Ao director geral da Contabilidade as
nonta,s relacionadas, na importando do
708$, provenientes de fornecimentos feitos a
esta repartição. em junho ultimo, o a ro-
tação, um duplicata, das contas, na impor-
tancia de 5:35 ;$100, relativas ao mez do
junho ultimo, provenientes das desinfecções
praticadas, neste porto, em varias embar-
cações

Ao inspector da alfandega as referidas
%atas; para alli serem cobradas.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 10 de julho de 1907

Orlando Rangel.—Certifique-so.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 9 do corrente, foram no-

meados:
Francisco do Paiva Cablaa, para o togar

ie eollector das Rendas Fedorae,s em Pedra
Branca, Estado do Minas Geraes;

Antonio Joaquim do Almeida Pimento!,
para o do escrivão do 10 posto fiscal do De-
partamento do Alto Acre, territorio do
Acre.

Por acto do 9 do corrente, foi approvado
o concurso do 2a entrando, realizado nesta
capital, no período do 11 a 28 de junho findo,
sendo a seguinte a classificaçao dos candi-
datos habilita•los :

1° legar:
Manoel Paes do Oliveira.
Julio de Santa Cruz Oliveira.
Eduardo Pedro Nazareno do Souza.
Amanho de Noronha.

20 togar:
José Augusto Garcia de Souza.
Alvaro Augusto Moreira
Ricardo Leão Qua.rtim de Mouras

3° legar:
Mario Guaraná de Barros.
Floriano Peixoto Filho.
()banido Barreto.

40 legar:
atras de Vasconeellos.
Antonio Joaquim Cardoso do Castro.
Carlos do Lyra Oliveira.
Alberto Paz.
Raul Carlos Darcanchy.
Roberto amidos aspagesso.'
Tancredo do Mesquita Lima.

5° legar:
Pedro Milton Basto.

60 logar:
Eugenio de Almeida Monteiro.
Sylvio do Oliveira.
Milton Pereira Carrilho.
Affonso Monteiro de Barros.

7° logar :
Alberto do Mello.
Francisco do Britto Thomudo

MIM.M1

;Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

• Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Dr. Auroliano do Souza e Oliveira Couti-

nho, pedindo o levantamento da fiança que
prestou em favor de Antonio Bezerra Cabral,
na qualidade de thosoureiro da agencia do
Correio da Estação Central da Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Entreguem•se as
apolices, do aecôrdo com os pareceres,
dando-se baixa no termo do fiança. °aldo-
se á Caixa do Amortização.

Victoria,no Pereira de Barros 4 0 escriptu-
rario do Thesouro Foderal, pedindo 90 dias
do licença, em prorogação da em cujo goso
se acha, para tratamento de saude.—Coneedo
30 dias irnprorogaveis.

Companhia Fiação o Tecidos (Cometas,
com sede nesta Capital, pedindo para que
se mando proceder á avaliação de terras
do propriedade da União o bemfeitorias
existentes no Meio da Serra do Petropo-
lis, as quaes fazem parte da fazenda da Fa-
brica de Polvora da Estrella.—Proceda-se a
nova avaliação, do accàrdo com o parecer
supra da Directoria do Contencioso.

Cesar Orlandini, conferente aposentado da
Alfandega do Rio de Janeiro, apresentando
documentos para liquidação do sua aposen-
tadoria.—Satisfaça a exigencia do parecer.

—
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de Julho de 1907

Sr. Ministro da Guerra:
N. 123 — Devolvendo o incluso processo

transmittido com o aviso desse ministerio

n. 410, de 7 de junho ultimo, e relativo.
montepio pretendido por D. Louase Angra
dane Gerardière Coelho, como viuvo dN
professor do extineto Arsenal de Guerra do
Pará, José Luiz Coelho, rogo a V. Ex. sfs
digne do providenciar para que seja apresen-
tada em lingua vernacula a certidão do cá..
sarnento daquelle contribuinte.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.'
os protestos de minha alta estima o mui
distineta. consideração.

N. 124 — Transmittindo a V. Ex. a ir-
elusa cópia do telegramma que em 7 dO
corrente me dirigiu o delegado fiscal nd
Piauhy, acerca da deficiencia da força fe-
deral que guarnece o- edificio da Alfa.ndega.
da Parnaliyba, no mesmo Estado, peço a
V. Ex. se digne de providenciar afim do ser
augmentado do oito praças o destacamento
que é incumbido daqueLle serviço.

Reitero a V. Ex. os meus aentimentos da
mais elevada estima o mui distincta consi-
deração.

— Sr. Ministro da Industries, Viço e
Obras Publicas :

N. 208 — Em solução ao aviso desse mi
nisterio n. 50, de 18 de setembro do anuo
proximo passado, communieu a V. Ex. que
o decreto u. 5.233, de 4 de junho de I! n0.1,
que mon a fiscalização especial do impostas
do transporte, no District° Federal, o o de
n. 5.874, de 27 do janeiro do 1.90n, que es-
tendeu essa fiscalização aos Estados, nada
alteram relativamente á fiscalização interna
que dantes era exercida pelos engenheiros-
liso:Les junto ás respectiva.s companhias ; ca-
bendo, pois a estes lançar o visto nos guisa
para o recolhimento das importanclas arte'
cadada.s pelas directorias das allndidas com,
panhias.

Devolvendo os papeis que acompanharam
aquelle aviso, aproveito o ensejo para rei-
terar a V. Ex. os protestos do minha aná
estima e mui distineta consideração.

N. 209—Peço a V. Ex. se digno 4.1e provi.
denciar, por tolegramma, para que o en-
genheiro-fiscal das obras do porto de MaliSos
organize o orçamento das obras de foto
careca o edificio da Delegacia Fiscal 114
Amazonas, para melhor acommodação
mesma delegacia.

Reitero a V. EX. os meus sentimentos da
mais alta estima e mui distincia considos
ração.

—Sr. Ministro da Justiça e Neaocios In..
tenores:

N. 91—Devolvendo o incluso procos-a
transmittido com o aviso desse rninisterio
n. 4.885, do 21 de dezembro do anisa No-
xirno passado, relativo á divida de exereicioa
lindos, na importando do 123$G20, de que 6
credora a Estrada de Forro Anuas e Rio,
rogo a V. Ex. se digne de proferir despacho,
de accôrdo com o art. 31 a' 2^, atinea a, da
lei o. 490, do 16 do dezembro do 1897, res
conhecendo a procedendo, daluella. dlvi ár.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distineta consideração.

N. 92—Devolvendo o incluso proa:o:ao do
divida de exercidos findos, na importancia
de 2:4C0a, de que é credor o bacharel lalf
Francisco Ozorio, rogo a V. Ex. se digne dé
reconhecer a mesma, divida,de accardo coni.
o disposto no art. 31 § 2', alinea, a, da lei
n. CO, do 16 do dezembro de 1897, afim da'
que se possa resolver sobre o respectivo
gamento, salicitado em aviso desse ruin!a4.
terio n. 2.224, do 16 do maio do anuo pru•
ximo passado. •Aproveito o ensejo para reitera T a V. Eca
os protestos do mintia alta agia* e 410.
distineta consideração.
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— Sr. juiz de direito Dr. João Rodriguos
da Costa

N. 14G—Peço vos dignois de dispensar do
comparecimeato ás sessõe; do 1° trib mal
do jury, sob a vots; ; presidencia, o 3° escri-
pturario do Thesouro Federal Au horto
Côrtes, a quem vos referistes em (Also) ,:e
S do coniente, visto a .arretai grave pra-
juizo para o serviço da Directoria do Ex-
pediente a falta daquelle enspre;s do, a coajo
cargo estão trabalhos de natureza urgente.

— Sr. presidi.snte do Tribunal de Cootas
N. 70—Pç VuS dimeis de providenciar

para que por esse tribunal sejam t _modas as
contas da gostão do ex-collector das Ren Ias
Federa.es em Rezende, Estado do Rio de ela-
noivo, João Ferreira da-Silva Leal.

— Sr. procurador da Republica na secção
do Estado de Minas Geraes

N. 11—Desejando este ministerio que soja
posto em hast publica, para arrendamento
ou venda, o proorio nacional situado em Juiz
do Uiva, conhecido por Alfandoga do Juiz
Fora, peço-vos devolvais ao Thesouro Fe-
dura! o nrocesso referente ao arrendamento
do referido proprio, anteriormente feito, o
quo se acha nassa procuradoria.

EXPEDIENTE DO SR. DITIECTOtt

Dia 10 de jidho de 1)07

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro:

N 542—Do accôrdo Calll o despacho do Sr.
Ministro de 9, exarado no aviso do Ministo-
ido da Justiça e N sgoeios Interiores n. 1.741,
de 8 do corrente, communico-vos, para os
fins convenientes, que é destinado O. constru-
cção da Escola Nacional de Bollas Artes o
material cuja isenção de direitos foi autori-
zada pela ordem constante do oficio desta
diretoria n. 492. de 20 de junho ultimo.

N. 544—Communic evos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro. atendendo ao
que requisitou o Ministerio da Justiça e Ne-
{mios Intorlorss no aviso n.2.7 )3.41e 5 do cor-
rente,resolveu,nor acto do di:t posterior,au to-
rizar o despacholvre do direitossle 3i c ixas
com o pesa de 12.706 kilograinmos,contondo
400 chapas de vidro armado,vindas de Ham-
burgo, no vapor allemão Dahia, e 11 on-
gradados,com o leso de 18.330 kilograminos,
contondo 4.000 chapas de metal destendido,
vindos de Antuerpia,no vapor inglez Tecia,
importados com deotino ás obras do edis
fiei° da Escola Nacional de Bellas Artes,
na Avenida Central.

N. 545—Relativamente ao objecto do VO;so
officio n. 3:49, do 4 de inalo ultuno.peç evos,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro
de 4 do corrente, informeis quantos são os
recursos intorpostos por Nunes de Sá &
Comp. de actos dessn inspectoria, impando-
lhes multas de direitos em dobro, a que se
refere o requerimento transmittido com o
mesmo officio, qual a natureza dos mesmos
recursos o a importancia da multa imposta
em cada um delles.

N. 516—Cornmunic,o-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. Ministro, tendo o
presente o recurso, a que se reforo o VOS8-3
officio 13. 413, d s 7 de maio ultimo, inter-
posto por Gonçalves, Fonseca & Comp., da
decisão dessa inspectori s., impoodo-1h ,s a
multa de direitos em dobro por considerar
corno—tecido de linho lisosie mais do 12 até
24 fios, em cinco millimaros de quadro—
para a taxa de 2$200 por kilogrammo, a
mercadoria despachada pela nota de impor-
tação n. 8.975, de 20 de fevereiro do cor-
rente amimo, como—entretella do linho liso,
até 12 11,s—da taxa de 000 reis, resolveu,
por despacho de 6 do corrente mez, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de
aceádo com o parecer deste, dar provi-

mento ao mesmo recurso, noiquo a média
arlhmetica, obtida oara o fim do art. 47 das
Disoosições Preliminares da rarifa, foi 12.25
fios, e as fraeçõos aã, devem ser conputailas
na coniagom dos fios.

N. 547—Comnuinico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro. atlondendo
q lie requereu a Caio iro ‘ innicipalile.Iiiiz do
Fora, na petiço troes iiittola com o °Meio
da Delegacia Fisoal em Minas 6erae4 n. 131,
de 27 de • onho it!ti no, re s olve% flor acto de
8 do corrente autorizar o despacho, livre de
direitos, nos tir nos do art. :1^, atineis 13,
n. 12, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, do mater.al constante da. inclu sa rela-
ção e destinado ao; serviços de leo . ,.ão ele-
afica o telephonica da mesma oidade.

—Sr. inspector da Caixa do Ainortizaçio
N. 15 1-11emetto-vos, para os fins conve-

nioates. os tato: inclusos ta ões da: cautelas
ns. 179, 6.810 e 7.077, substitutivas das apo-
lices extraviadas, pertencentes ao espolio de
Francisco Cordeiro Murro Gabizo, de que
trata o processo enviado com o vos s o officio
n. 75. do 12 de março ultimo.

—Si, director da Casa da Moeda:
N. 120—De confirmidadis cion o despacho

do Sr. Ministro, de 5 cio corrente mez, ()sa-
rado no officio da Caixa da Amortizoção
n. 179, de 21 de junho proximo findo, peço-
vos providencieis no sentido de ser impresso
nesse (estabelecimento a cautela que tein de
substituir a apolico da divida publica, extra-
viada, do n. 45.104, do valor norninol do
I :00OS, juro de 5 0 ,'„, papo!, da emissão do
1852 e de propriedade de D. Theudora
Silveira Bueno de Azevedo M ;coda.

N. 121—Da aceõrdo com o desoacho do
Sr. Ministro, do 6 do corrente mez, exarado
no officio da Caixa de Amortização n. 178,
de 21 de junho ultimo, peço-vos providen-
cieis no sentido de ser impressa nesse e4ta-
belecimonto a cautela substitutiva da apoli-
ce da divida publica cio, n. 124.185, do valor
nominal de 1:0 'Os da emi ssio de 1808 e do
propriedade de D. Elvira Ellis da Silva :sia-
cisado, a qual so extraviou.

N. 122—Ein observancia ao despacho do
Sr. Ministro, de O cio corrente MCZ, pro-
ferido sobro o officio da Cais i do Amortiza-
ção n. 196, de 2 do mesmo mez, peço-vos
providencieis no sentido de s sram impres-
sas nesse e it dialecimento as caotelas su-
bstitutivas das apolices, extraviadas, de
ns. 41.021a41.020. da omissão de 18S1, do va-
lor nominal do l:OOOS cada uma, juros do
5%, papel, o do propriedade de Antonio Lo-
pes do Figueiredo.

N. 123—De accOrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de O do corrente mez, profe-
rido sobre o oficio da Delegacia Fiscal no
Ceará n. 19, de 14 de junho ultimo, peço-
vos providen eims no sentido de serem hn-
pieSsas nesso estabelecimento as cautelas
que devem substituir as apolices da divida
publica, extraviadas, du ns. 113.334 a
113.336, do valor nominal de 1:0 )0; cada
uma, juros de 5 0/., papel, da emissão do
1865 e de pronriedado cio Thomaz Pompeu
de Souza Brazil.

—Sr. engenheiro Luiz Teixeira Bitten-
court Sobrinho:

N. 166—Toado Silva Filho & Comp. resue-
rido permissão para exportar as areias mo-
naziticas que extrahiram dos t •rrenos que
possoem em Jssira, no districto do Porto
Seguro,Estado da Itahia,resolven o Sr. minis-
tro, por de.spacho de 5 do corrente. dosisnar-
vos para fazer a doinarcação dos mesmos
terrenos e a verifionio da planta; correndo
quaesquer desoezas Dor conta dos requeren-
tes; o que vos communico, para os dovidos
oficias.

—sr. fiscal do Goverao janto ao Banco dos
Funccionarios Publicus:

N. l67—Cominunico-vos,para o; fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de

3 do correate,proferido sobre o officio n.:1:k),
de 15 de junto ultimo, em que a Insporto-
ria ite Ssgui os trata das oporaeões de segu-
ros de vida 1 . . aliado i por e;so ba iscioresoli eu
(pio osso estabeleci monto está ;oscilas sui tito
á disoosiçSo do o st. 00 cio do.T ti Ii o7o,
de 12 de dezembro de toiss

—Si. insistimo. (lt Seltro,z:
N. 11N—!;ifiliMunico-vos, para o; fin eon-

veniontos, que o Sr. Ministro, ¡Jur dvspacho
(1( . 3 do corroia% proferido steire 4.4 ()Moio
• o3o, de 15 do junho uh tino. ern que ira-
toei dos operações de seguros do vida redi-
z idas polo Italie() do.s Funceioa • trios Puldioos.
te .0 1 voo qui . O mosmo est Vislaeimonto esto
stijoil	 tais some lie 11, (1151) )5;(: -LO (Lii
do doerei .) n. 5.447e de 1 o kie de/.C1 n 1111*0

!3.
Incluso vos restituo o rspectivo processo.
- prasidentst do Tribnual de Contas:
N. 242 1:concito-vos. para os devidos

fins, de accOrdo com o despe io do Sr. Mi-
nistro de (1 cio corr . nte, o incluso proaesso
rei ;tio° á finanea de 5:000s, prostada em
substituição da anterior, por Antonio Oscar
da Mutta, em garantia do sua responsabili-
dade, e do seus fieis, no lozar de fiscal das
balanças e do sello da Casa da Moeda, e con-
Mantida pela hypotheca legal de um im-
movel, de propriedade 410 responsavel e de
sua mulher. avaliado judicialmente na quan-
ti ; da 10:0o0s000.

- deleoado fiscal em A lagõas:
N. 40 ---R o metto-vos, para tis devidos fias,

o Mela a portai ia do 5 do corrente que con-
cede, em prorogaçã o, 30 dias de licença, e ou
voiscimentos, ao 1" eseript • Irarii dessa dele-
gaei 1. Roberto Ferreira Nobre, para tratar
de sua sande.

N. 41—Em resposta ao vosso officio n.
de 14 de junho proximo findo, com o qual
encaminhastes o do escrivão da Colleetoria
dessit capital, com municando ter nomeado
Jul o Roa ziloiro da Costa Machado para seu
ajudante, declaro-vos, is ira os devidos errei-
tos. em eumprimonto ao despacho do Sr. Mi-
nistro, de 3 do corrente, que nos termos do
disposto no art 9° das instruiu:3es expedi-
das p ;ta exoenção do decreto n. 4.0 0, de s5
de junho de 1901, fa rece aquelle s ovei

vompateneia para Oczer tal n imeaçã
sem a previa ac.quiescencia do mesmo Sr. Mi-
nistro.

altrOilM, Vos rocornmeado que, sompro
que tiverdes de enviar ao Tnesouro pi--
p .4st is identicas a de que trata o e iso ver-
tente, deveis informar si a fianoa prestada
irei t servontuario proponente garante tom-
a gsstao de seus preposto!.

—Sr. delegado fiscal na Rabio:

N. 13 —Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, par dospacho de O do
e irro ,,te. pr•d•crid g sobre VOSSO IA•legraniliw,
de 27 de junho prox imo titulo, resolveu au-
torizar-vos a reqiiisitar passagem, ein
classe, dessa capital até a cidade de Pelotas,
no Rio Grande d.o sul, na fôrma da lei, paro,
o 1° escripturario da alfandega da mesma
cidade Rubem de Freitas Weyne o sua
familia.

delegado fiscal no Ceará:
N. 112—Communicoivos, para os fins eis.

venien tos, que o Sr. Minisiro, ;atendendo
ao que solicitou Rogerio Prata, residente
nesse Estado, no requerimento encaminhado
com o officio dessa deleg,o.cia, tissal n. 93. de
15 de jimbo proximo findo, resolveu, por
acto do 0 do C WrClItC, autorizar O despacho,
livre de direitos, de accordo com o disposto
no art. 3°, XW, n. 14, da vigente lei orça-
mentaria da receita, di . material de abaste-
cimento de agua destinado ao uso par ti-
onlor do requerente, constante da relação O
certilicado inclusos.
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- Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 01-Tendo o Sr. Ministro, por despacho
do 28 do junho oroximo findo, anprovado o
acto do que destes conta cm oficio n. O. do
1 do mesmo moz, pelo qual nomoastes José
Pinto Dias do Souza Junior para exercer o
legar do agente fiscal dos im postos do con-
sumo na 33 secção dessa capital, durante
o impedimento do serventuario effo
assim y d-o communico para 03 devidos
efrei tos .

N. 97 - Communicn-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministr,r, tendo pr3smto
o vosso oficio n. de 21 de marco ultimo,
com o qual encaminhistes os requerimentos
em que o 30 eseripturario dessa delegacia
faymundo Melehiades Gomes da Rocha soli-
cita que pilas Delegarias Fiscaes no Pará o
Ama zon is lhe seja dado por certi,lão o tempo
em (pio serviu como empes gado do aliniste-
rio da Fazanda. naquolles Esta.des, resolveu,
por r'espacho de 1 do corrente, que, nada ha
a providenciar, não só por competir aos
cheks das citadas repartições desp ichar
petiçjies dessa natureza, como tr.mbem por
não constar dos allitlidos raquerimentos que
os podidos em questão fussom indoferidos,
declarando apenas o reclamante que roque-
reu as certidões e não as obteve, sem, entre-
tanto, citar as datas em qu apresentou
taes partidos ás referidas delegacias, p ira se
poder avaliar da dem ira.. que,p-o . ventura,
tenha havido par parte das mesmas, em sa-
tisfazerem a sua preterição.

- Sr. delegado fiscal io Pará:
N. 161 - Remetto-vos, para OS devidos

fins, a inclusa portaria, de 5do corronte, que
concede 30 dias de licença, com venciment ),
ao 20 escrinturario da :kW:Adega, da Parna-
hyba, 1:siado do Piauhy, com exercieio no
desse Estado, Francisco Jorge de Souza, para
tratar de sua saldo.

-Sr. delegado fiscal na Parallyba.:
N. 55-Docla.ro-vos, para os devidos fins,

fIe accórdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 1 de junho proximo findo, que o Tribunal
de Contas, seguido communicou em officio
n. 4 . 17, de 1 do corrente, julgou boa a fiança
de 20o;.:, prestada pAo collector federal em
AM.O.' Nova, nesse Estaio. Ignacio Chaves
Sobral, em garantia do sia re.soonsabilidade
o de seus propostos, o const i tuida por urna
caderneta da Caixa Economica com o depo-
sito do igual quautia'.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 198-Declaro-vos, para os devidos (Afei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presento o
pedido de reforma feito pelo patrão dos es-
calores da aleandega d,3sse Estado Msnool
Vicente Ferreira. de Paula, na petição trans-
mittida com o vosso officio n. 191, de 13 do
junho ultimo, resolveu, por despacho de 4 do
corrente. recommendar-vos informeis si o
requerente conta mais de 30 annos de etre-
ctivo serviço publico, descontaU as faltas o
licenças.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 37-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que requisitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas no aviso n. 230, do
13 do corrente, resolveu, por acto do 8, auto-
rizar o despacho, livro do direitos, do sete
volumes, com o peso do uma e meia tone-
lada, contendo utensilios do otficina, vindos
no vapor Natrigation, com destino I commito
são de melhoramentos do porto dessa ca-
pital.

Fica, assim, confirmado meu telegramma
do hontem. ' -

- de:ca.:ido ilsc sl em San ta Catbarina:
N. •5 - Dealaro-v er, para os devidos

ofrkoto4, que o Sr. Ministro, attendend ) ao
que srlicitou o Ministerio da Indust
Viaçio e Obras Publicas em avio n. 22 -1,
de 5. resalveu, por acto de 6 do corrente,
autorizar-vos a orovidonciar pala que se a
despachado, livres de direitos, o entregue á
commissão de melhoramentos de portos e
rios desse Estado, o se2 . nite material mi-
eommendado pot. intermedio tio Moellman
& Filhos, a saber

Unia pejuena caldoira de 1 0, ,32 de (liame-
tro, e 1 0 ,60 de comprimento, para a lancha
Antonio Olyntho ;

Uma machina de aplainar 6x2 1/2x2 1/2;
Um guindaste a vap,sr para :ris tone-

ladas
Uma pequena locomotiva para transporto

de pedras.
-Sr. delegado fiscal em S. Paulo':
N. 30l-Dec1aro-vos, para os devidos fin.*

que o Sr. alin'stro, attend ondo ao que pro"
punistes em ofilcio n. 32?, de G de junho
proximo findo, resolveu. por despacho de
I do corrente, que seja desa.nnoxado o mu-
nicipio de Ita,petinilga .to de Tatohy. para
os effeitos da arrecadação das Rendas ee-
deraes.

- Sr. delegado fiscal em SerApe
N. 57-Doclaro-vos, para os devidos fins,

do are-'11 .,10 (sou o doso:v:110 110 Si'. mi-
nistro, de 3 de maio ultimo, que o Tribunal
de Contas, sezundo communicou cai officio
ri. 442, do 28 do junbo .proxirno tindo,iulgou
idonea a fiança de 3-)0S, prestada pelo es-
crivão da Cullectoria Federal em Laran-
freiras, IICSSC Esta.do,.pedro Garcia Moreno,
em gar eitia de sua re sponsabilidade, e de
seus pressostos e representada. por umn.ca-
derneta da Caixa F.eonomica.com o deposito
do igual quantia.

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE 1)) SR. DIRF.CT.)R

Dia 10 de julho de 1907

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 289-Providenciae para que á Collectr:o

ria Federal em Petropolis seja remettida a
quantia de 400$, em estampilhas do sello
adhesivo da taxa de conforme requisitou
o mesmo colleetor no officio n. 70, d.o 2 do
corrente,

N. 290-Providenciar) para que á Conecto-
ria Federal em Petropolis se:a remettida.
quantia de 4:900$, em esampillia.s dos im-
postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conformo requisitou o respectivo
collector no offició a. a", de 2 do corrente,
sendo: 1.000 estampilhas do 20 réis, Isma
de GO réis, 4.000 de 200 réis, 60 de ã$, 50 de
10$, 40.000 cintas de 25 réis e 30.000 do 40
réis.

N. 291-Providencias para que á Conecto-
ria Federal em S. Gonçalo seja, romettida a
quantia do 1:000$,em 40.000 estampilhas dos
impostos do consumo da taxa de 25 réis,
conformo requisitou o respectivo collector
no officio n. 28, de 29 do moi prostrais
findo.

N. 292-Não acoeitando a The 3. Paulo
Raiiteay Cota pany limited sob 8llaresponsabi-
lidmie, quaesquor valores, sendo preciso a
Delegacia Fiscal naquelle Estado fazer acom-

imitar os valorn destinados á Alfandoza (10
Santos por uni eninra _tad() da me-ma repar-
tiçã ), con'brine communicou o respectivo
de - egado Fiscal em o officio sob n. 32, de 3.
do maio ultimo, convom que providencieis
no sentido (10 :•e peni enviados directamentd
os SeilOS ou estampilhas neces.sarias á citad
Allande.za, duvoulo a remessa sor feita poe
interandio do I.loy 1 Brazileiro, e não mais.
pelo da referida de:egacia.

N. 201-Providencia,e para que á Colle'?-
ctoria Federal cru Nova Frnurgo seja eu-,
tr..grie a quantia do 5'5S, em estampilhas
dos impostos do consumo das taxas abaixo
declaradas, conformo requisitou o mesmo
collector no oficio n. 59, de 9 do corrente:
sendo 400 estampilhas do MO reis, 400 es-'
tampilhas de 2e0 réis, 200 estamaillsas do
4 . )0 réis, :51 cintas de 210 réis, 25O c:ntss
de 24 , 1 réis. 250 cintas de 30 ris, 2 ,1') cintas
do 401 réis e 100 cintas do 1$000.

N. 294- Tendo o delegar% fiscal do The'.
souro Federal no Estado do Paraná, declarado
em oficio n. 28, do 2 do corrente, haver
requisitado dessa repartição ostampillias do
imposto do consumo, para productos estran,
geiros. da taxa do 25 reis, ni importando
do 7:500, conv . m que p.ovidenciek no
sentido tio serem ta.es valores enviados cora

maxima urgencia.
- Sr. Dr. prefeito Municipal de Nitheroyii..
N. 54 - fogo-vos prestois as nee . ssa-

rias informações a respeito do requerimento,
cujo p .ocesso neste se acha incluso, em rpm
o engenheiro civil Gustavo Etienne pe te pite
aforamento terrenos de marinha e a .cresc:-
dos, situados á rua Barão do AmAzonas, ne - st
municipio.

Segunda Sub-Directoria das Rendai
Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. e dlector federal em Angra dos Rei,:
N. G - C0111111101iCO-T03, cm resp.,Nt t u

vos ,o oficio n. 108, de 24 do junho ultim,r,
que a directoria da Casa da Moeda entregwi
á Administração dos Correios d . ) DistricC)
Federal, com destino a essa repartição, 1101
volume, contendo a importa.ncia de 1 :6208,
em estampilhas do solto adhesivo, cujo ia::
cebimento accusareis a esta directoria.

-Sr. eollector federal em Itaborah y
N. 4- Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 21, de 1 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou a'
Administração dos Correios do District° Fes:
deral, com d• .stino a .essa repartição, uni.
volume, contendo a importando do 450,
em estampilhas do solto adhosivo, cujo roces
bimeato accusareis a esta directoria.

-Sr. Collector federal em S. Gonçalo:
N. 5- Communicosvos, cm resposta rio

vosso officio n. 20 do 24 de junho ultimo, que
a directoria da Casa da Moeda entregou ã
administração dos Correios do Districto Fe-
deral, com destino a ema, repartição, um vo-
lume, contendo a importancia de 3:690$000,
em estampilhas do sello adhesivo, cujo rece-
bimento amuareis a esta directoria:

-Sr. oollector federal em Vassouras: •
N. 7- Communieo-vos, em resposta ao

vosso oficio n.37,de 28 do junho ultimo, que
a directoria da Casa da Moeda entregou á
Administração dos Correios do District° Fe-
deral com destino a essa repartição, um vo-
lume, contendo a importaucia de 1:000$000,
em estampilhas do sello adhesivo, cujo rece-
bimento accusareis a esta directoria. 	 •
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DELEGACIA. FISCAL NO MO GRANDE: DO SUL

Exereicio do 1007

DeM011straçÁo das rendas arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul no rnez de abril ultimo, organizada do accardo
com a circular n. 13, de 13 de março de 1900

TITULOS 'DE Ela:CITA
	

PAPEL
	

PAPEL
	

TOTAL

Ordinaria

1, Direitos de importação para consumo 	

	

Expediente dos generos livres de direitos para consumo 	
4. bit° das capatazias 	
p. Armazenagem 	
5, Fstatistica 	

Entrada, sabida e estadia de na x iO3

7. DuPoStos do pliaróes
. Dita de docas 	

529:G594,90

5?9:6"..,9s00

V:2:8)1840
17:61010
13:74719
31:210:A17
a:770:o97

V8):j?8s783

557$7.1-1
E)57751 2:31 bn:70t

254:7n$503

24:i15$290
6:100:3000

34:803:::2 '0
7 :85000

Addicionaes

9. 10 04 sobre o expediente do z. generos livres do diroitos

Interior

16. Renda do Correio Gt.i'al 	
j. Idem da Imprensa Nacional e Diario Official 	

30. Imposto do sello, a saber:

Por verba 	
Adliesivo 	

31. Imposto de transporte. 	
3. Dito de lotorias 	
3. Dito do subsidios e vencimento 	

33. Dito de 2 1/2 °/. s )bre dividendos
38. Foros de terrenos de marinha 	
41. Taxa judiciArla 	

Consumo

43. Imposto de fumo :
Taxa 	
Registro 	

44. Dito de bebidas:

Taxa 	
Registro 	

Dito de pliosplioros:

Taxa 	
Registro 	

G. Dito de sal:

Taxa 	

47. Dito de calçado:

Taxa 	
Registro 	

48. Dito de volas:

Taxa 	

41, Dito de perfumarias:

Taxa 	  	  . ,, • ,
Rogiatro 	

7:727:000
74:23(050

127:517$-.18
1(,)7000

81:957t550

21504$3611
4000O

20:333$243
1:05W42

121$3S4
3:Aon

20: 0004000
1:1;?0$0U0

15:761A"
00 )(X)0

4:O75835
4100N)

• • • •	 ..........

'30 :3 -13:;..290

42 : C,03f30

21:120mo

47 : 0 ?.9580

I
16:66li410

2: 9:25$000

4 : 4ç.:5$3:15

.....~1 	
165:7(.'0 :.;185	 1 778:794110
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TITULOS DE DECETTA PAPEL OURO	 PAPEL TOTÁ

Tra.nsporle 	

50. Imposto do especialidades pliarmacouticas:

165:790485 1.778:794410

Taxa 	 8: 92f:;960
Registro 	 630000 	 0:55k030

Dito de vinagre:
Taxa 	   4:412;930

52. Dito do nnsorvas
Taxa 	 15:477$300
Registro 	 510g;60,1 	 18:017300

03. Dito do cartas de jogar
Taxa. 	   648000

54. Dito de cliapêos:
Taxa 	 	 7 : 530$700
Registro 	 210,00) 	 7:74 i$700

;S3. Dito de bengalas:
Taxa 	

n. Dito de tecidos:

•	 II 52;8A

Taxa 	 61:932450
Registro 	 5:160$000 	 67:09:¥50

157. Dito de vinho estrangeiro

Taxa 	   17:541$175
Dito de café

Taxa 	 8:156i:0.10
Re.tistro•	  6W,;000 	 8:216Ø :)) 297: 07 %OCO

Extraordincwia

55. Montepio da marinha 	 102-5
A. Dito militar 	 5:738.!N.:
GO. Dito dos empregado; publicus 	 .. iszr4
61. IndemnizaçZies 	   

•
0:6998(i7 .! 1R: I S.19366

Renda com applieação especial

Fundo de resgato:
Proibido da cobrança da divida activa 	
Multa do expediente de 1 1/2 a 5

03"' 10-,f 	 ,4a N. O i";
'oIdem por infra,cções de leis	 rogidamentos 	   	 2:038g;m1

ExpeAliento do 5 0/„ sobre restituiei3em 611$1:)3
Idem do 3 10 nas arrentritaie:
:l0	 producto do apprelionsõus 	  	 	 3:43A28
Renda da. capitania do Porto 	   	 0:707sr00
Idem da Praticagem da Barra 	   	 13:4024750
Fundo de garantia:
Quota de 5 %, ouro, sobre os direito; de importação para

consumo 	
Obras do Porto

2 o e' o , ou o, sobro o valor da importação 	
% ouro sobre cereaes

Deposito 	
Despeza a i.tnnullar 	

Movimento de fundos:

importanela rec_. bida do	 chefe do districto te/cgra.phieo.. 	 	  

63:342,23C

100:5998011

88:51N507
11:9?3$462

163:715S.05 26:853$009
2.284:0038847

116:1888610
1:985.900

43:219$0P0

2.446 :057$997

Contadoria da Delo,gacia Fiscal do Tiiesattro Federal no Estado do Rio Grande do Sul, 22 de abril de 1907. — F cUppc C. Sina,
‘4 0 e seripturario.—Visto.— Servindo de contador, Th ca ,1 oro dez •'ilvo MiptiOn, 1" eseripturario.
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Inspectorta de Seguros

otorActio Do SC. IN:,11:CTu.:

Dia 10 de jidlio de 1907

Union and Dmeashire Fire Insyr.,aco
(..nai),aq, pedindo prorolotção do prazo fixado
polo unido n. 3,9.-- A sio-sola:ante está
; . .bz trieta ao pagamento do sello de capital,
.1 quo allude, pois pelo regulamento vigente

ou sujeita apen Is á. caliça() a quo ticaris
obrigada pelo respectivo detido do auto-
rização. E', portanto, dispensavel o prazo
•ue reclama.

EXPEDIENTE

Dia 9 de julho de 1007

Ao director da Contobilidado do Thesouro
Federal:

N r.r; — Requisitando o pagamento de•
7 ..s0) a Lenziager & Comp., do forneci-
loolitos ciii auril.

N. ;;";" — Idem do 50200 aos mesmos, de
cliceimentos em maio.

Dia 10

A' Cwantercial Union .1ssvr,kace Company,

N. :1;2 — Declaro-vos que o lixo). Si'. Mi-
it.io I la Fazenda, tendo pre.sente o procosso

relii ti vo á encanipaoOio da, /Tono io goro
oor ess t companhia, por despacho
do 17 do junho ultimo e de accordo c . in os
p.1 ro ..eo ,s desta inspectoria e da Directoria

I o Contoncioso do Toosouro Federal, que no
:1: - ,,,ente caso não tem applicação o art. 7,
.1.) regulamento n. 5.07, dr; 12 de dezembro
oio 1903 á Co:aorercin! Union por /Ou) ter a
il., mi ia llend existencia .juridiea no Brazil.

Ministerio da Marinha
Directoria do expediente

EXPEDIENTE DO sR. DinECTOR

Dia 3 de j?,:bo

delegado fiscal tio Thesouro Fe-
of coo' no Estado de Piaoliy:

N. (i.i—!ie ordem do Sr. Ministro, troas_
ini tt o-vos os ine1usos papeis relativos aos re-

uorim o nlos dos invalidus marinheiros na
oloolae ,:Francisoo Gaidino dos Santos e Auto-
no. candeira te Sou za , pedindo pa.à.f.alllent0 de
oildo e vaei-ies no armo de 190,;, aliei de que
poda Al andega de Parnallyba se a iniciado o
oonip.•tento processo de exercieios
oos t omios do decreto o, 10.143, de 5 de ia-
C ir0 de 1889.

—Sr. director geral da Repartição dos Te-
legraphos:

N. CO—De ordem do Sr. Ministro, rugo-
so», providencias afim dogue soa confeccio-
nado um orçamento da despeza a lazer-se
com a cullocaçÃo de um apparelho tele-
pbonico na Auditoria da Marinha.

Dia 6

Sr. capilã.o de mar e guerra. honorario
director geral de Contabilidade de Mari-
nha:

De ordem do Sr. Ministro, transmitto-vos,
para os tins convenientes, devidamente ap-
provada, a inclusa minuta do ajuste a cele-
brar -se com Anton io Coelho da Silva, para
execução de obras em dous galpões existen-
tes na Escola Naval.

—Sr. delegado fiscal	 Thes tiro Ve-
dora! no 1 . st tolo do Ceará,

ord-ni tio Si'. Mini:tro, communio'o-
vo., nua 05 (Ias onnveniedtes, que ora se
provideneia no s mtolo de sor comedido a
ossa Dologacia, á conta da verba 14— Força
Naval—do rçamento cio V - Km. , o cr,olito
de trezentos mil réis (300.,•JO I ), para :toam-
der, no corrente atino, ao pagamento da, (lir-
ferença de voncimon LOS quo coompotom ao
2 tenente graduado, nal i . .ão-inúr da capita-
nia do Porto desse sfado João Tavaros Ira-
cema, pne çxercer o mesmo cargo ;1111 -r
mente a data da lei n. 1.473, de P olo ja-
neiro de 11303.

Dia 9

N. 111- 5r. contra-almira.nto diuctor
Escola Naval.

De ordem do Sr. Ministro, tenho a honra
de remetter-vos, para a collecção da biblio-
theca dessa escola, o vol lune junto, intitulado
II Brasile e Gii

Sr. di reei or ola Bibliothec.t, Museu e Archi-
vo da Marinha:

N. 112 —De ordem do Sr. Ministro, tenho
a honra de remettor-vos, para a colltotoão
da bibliothoca desta repartição, o volume
junto intitulado 11 Brasi:e e (Ui

—Sr.Director da secretoria do Conselho do
Almirantado:

N. 112—De ordem do Sr. Ministro, tenho
a 'mira de rometter-vos, para a collenão
da hibliotheca olo-sa rupartição, o volume
junto intitulado 11 Brasile e Cai 11,diani.

—Sr. Capitão de mar e guerra honora.rio,
director geral da contabilidade da Marinha.

N. 114 — De ordom do Sr. Ministro irans-
mitto-vos para os devidos fins as indosas
copias de termos de despcza,de quo trotastes
em odiei° e. 113S.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de j,dlio

• Sr. Nlinisiro da Fazenda:
'N. 71'— Transmittindo-vos as lactaras aa-

nexas im:lusa fl. 57, IWOVCD ¡CD te,z de e tfl-
cei't:)s e de varios foritecimenti is, tia impor-
tancia total do 5 oit;8:: 9,10, rogo-voo provi-
dencias sobre o respectivo pagamento, no
Tfiesouro Federal, á. conta das competentes
rubricas do orçamento em vigor.

N. 80 — Tendo reconhecido as dividas do
exercidos findos constantes dos inclusos pro-
cessos. de que crelore.s Cario: Alberto
Fernandes, Francisco Barbosa Maciel o Fe-
lippo Dias Figueiró, ora vol-os restituo para
os fins coe venientes.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 81—Transmitto-vos, para o competente
registro desse tribunal, as inclusas cópias dos
termos de contractos celebrados na capita-
nia do porto do Estado de Pernambuco, para
os fornecimentos geraes, durante o corrente
afino, dependencias deste Ministerlo na-
quilo Estado.

N. 83—Sabmetto ao competente registro
desse tribunal os termos de coutractos, em
cópias aunei" lavrados na capitania do
porto do Estado do Ceará para o forneci-
mento dos artigos constantes dos grupos
(padarias e (nongeep, durante o corrente
anuo.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. M—Em soing7io ao vosso oficio n. 135,
secçã.c"), do 21 de março ultimo, autorizo-

vos a providenciar afim de que sejam dada'

em olionoza ao respootivo resoonsavel OS
ob. c, 0 0n.: InotoOs existento g lia loo . olo de s pron.
dizes litriiitteiros do lOtado do Rio o • ronde
do s . il, os folies desmiolo ser vonilidos
hasta pul.lica e o prolueto recoliodo Paga-
doria da Marinha.

— Sr. capitão do porto do Estado de S'er-
gipe:

N. 83— Em solrç.o ao vosso (inicio n. 43'
do 17 do maio iiltiino, doel.,ro-vos 11 1W l'e".
solvi :ominar a conourrencia, a que olludis
nwoiolle officio), devendo o supnriniento dos
artigos do grupo tolo /fr ser re i to rh.i . :..) listo
COM quem ina:s vantagens oll.dooer.

Dia O

Si'. 'Nlin'stra da rmenda:
N. 100. Rogo-vos providoneias afim do

que, conta da verba 14 — F orça Nau LI —
do eeçainento em vigor, seja concedido ti.
Beleço.cia do Thesouro Feacrai no ostado
do Coará o credito de trezent(.s mil riOs
(300-100), para :atender ao paga inenlo
di tTer oiça de vencimentos que coonpotom ao
2° tomate gxaolliodo patrio-mor diopiella,
eaoitottia. João Titvars Iracema,tio cociente

anID.).N 103.—Rogo vo; digneis de proviolionviar
no sontido de , er concedido ileleacia Fis-
cal do Thesoaro Federal DO ESti I) ato Espi..
rito Santo, para pagamento ao marinheiro
nacional de 21 classe, invalido, Sizenando
Ferreira, Martins, e credito oe quatrocontos
e oenroonta e uni mil duzentos e quarenta
reis (151S240), á conta das seguinte s ritbri-
cas.lo orO on.nito e:n vigor:	 . I
§18 — Classes inactivas — Soldo a

• invalidos 	
§ 20 —Munições de hoeca— liztoõço

• iuvalidos 	
Na escripturação oia Directoria Geral do

C,00ta'elidade dosto Ministerio foram feitas
as competentes annullações.

—Sr. 1° tenente Ediuundo RoIrigues
reira:

N. 90—Ao deixaroles o cargo ole auxiliar
pdra aperfeiçoar vos,: ,s co-do meu gabinete

nheoinientos pron.ssionars. na Europa,
a satislaCto de louvar-vos poios boas ser-
viços que pre.sz tastes no exercido olaquellas
fuacoõe4.

Dia 8

Sr. chefe do Estado-Maior da Arrnida:
Providencia° afim de que fique annexado

á 2x divisão naval o cruzador Tiradenles o
seja desligado dessa divisão o caça-torpe-
deiro Gostoeo 8,onpaio.

—Sr. inspector de Sande Naval:
N. 13 R—Em solução ao vosso oficio

n. 1.031, de 20 de junho ultimo, do Estado-
Maior, transmittindo o em que o director
do Hospital de Marinha communica a au-
saneia do alumno pensionista gratuito An-
tonio Bastos Tavares, que já roi desmuni.
ciado, declaro-vos, para os fins convenientes,
que na presento data, resolvi dispewar os
serviços do mesmo aiumno.

— Sr. director geral de Notabilidade da
Marinha:

N. 103 C— Autorizo-vos a aacear a favor
da Delegacia do Thesouro em Londres a
quantia do 21.961, á conta da verba. § 9*
—Corpo do nririnheiros naciouaos--Farda-
mento—afim de attender ao pagamento do
material encommendado ã easa loba Nsli.
Harcker, de Londres.
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Sr. Min;sto`o dt Fazenda
N. 103 — Rogo-vos providoncia afilo do

que, á conta da rubrica 2 1—Munições de
bocca, raçbes aos ollciaes e praças (Inbar-
eadas—do orçamento em vi L» 1, seja conce-
dido á Delegacia liOs.aal do Thesauro Federal
/10 E s i ti o de Santa Catharil, t o credito de
80$, Para attnoler ao paganunto dovido
Ca . 1 llopckit & Comp., pelo fornecimento do
:tgua ao encournado Deo fora, 11 ,, mez de
março ultimo.

— Ministro da Guerra:

N.	 — Transmittindo-vos o incluso of-
cominando di fortaloza de Santa

Cruz. (mi Santa Catharina, rogo vos digneis
de providenciar afim de que sejam retirado:
da ~ma lOrtaleza os sentenciados de que
trata o mesmo °Oleio e que jzi se acham res-
tabelecidos,

— Se. Chefe do Estadc-Maior da Armada:

n 123 -- Poovidencia.e para que a 2° di-
visão naval e a divisão de instrui:10 se pre-
parem para sabirem no dia 15 do earrnte
em Conlnlii.J.

— sr. dir..!etw do R:posa° Naval do Rio
de Janeiro:

N. 121 — Soado conveniente, de caulim.-
inidade com o art. 49 do regulamanto
que se refere o Decreto n. 6.502, do 11 de
junho ultimo, aproveitar os serviços do ca-
pitão de e mveta honorario diroctor de se-
cção da Secretaria do Estado dos Negocios da
Marinha, João Lopes Ferreira Pinto, resolvi
que o mesmo funcciona.rio passe a ter exer-
cido nesse Deposito Naval, corno sub-dire-
ctor interino, percebendo os vencimentos
que lhe competem nos tormos do artigo 42
ulo surracitado	 tu.

— Sr. capitão de corveta hocorario, dire-
ctor de seção da Secretaria do Estado da
Marinha, João Lopes Ferreira Pinto

N. 125 — Sendo conveniente, de conformi-
dade com o art. 40 do regulamento a que se
relt. re O decreto n. 6.592, de 11 do ,innho

aprovoitar os VOSS 08 serviços na -Diro-
ctoria co Deposito Naval do Rio de Janeiro,
como sub-director interino, percebendo os
vencimentos que vos competem nos termos
do art. 42 do supracitado regulamento,
ass im vos de 1aro para os devi& s effeitts.

— Sr. director geral da Contabilidade da
Ma vinho.

N. 1241 — Sendo cnnveniente, de conformi-
dade com o art. 40 do regulamento a que
so roferc o decreto n. 6.502, dc 11 de junho
ul ti ato, aproveitar os serviços do capitão de
corveta honorarinidirector do secção da Se-
cretaria. de Estado da Marinha João Lopes
Forreira Pinto, declaro-vos, para Os devidos
fina, que re,olvi passe o mesmo fonecionario
a ter exercido na Directoria do Deposito
Naval do Rio do Janeiro, como sub-director
interino, percolando os vencimentos que lhe
competem nos termos do art. 42 do supra-
citado regulamento.

desp ¡cito 'o

Dia 10 de julho de 1907

Capitão de fragata Aristides Monteiro de
Pinho, pedindo licença para recorrer ao
Poder Jitiliciario contra o indefeAmento de
sua petição anterior em quo solicitava a
graduação no posto immediate.—Sim;

Ministerio da Guerra
Por portarias do 9 do e »Tufe:

Foi readmittido Felinto Elvsio Ferreira
no looar de fiel de arin:izein tia Inleadencia
Geral da Guerra.

Coneedou-se licença ao eopitOo graduado
rofornindo Ilo exercito Sebastião Alves da
Silveira para residir lio Estado (10 Rio Gran..
de do s 11, e Mi 1)erini55'.110 para transitar
pelo reeritlo Estado.

Eip' li . 001" de 8 dc jid60 de 1907

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Despacha(' ,s livres de direitos na Alfan-
dega de BelOm quatro volumes com machi-
nismos, vindos de Nova York no vapor
Maranhens:, cm destino ao Ministerio da
Guerra

Distribnidos Gs seguintes creditos, para
despozas no actual exercicio, por conta do
§ 12:

De 6:000 á Delegacia Fiscal no Maranhão;
Do 1 :4S0 á Delegacia. Fiscal no Rio Grande

do Norte.
—Ao Sr. Ministro da Industrio, Viação e

Obras Publicas, pedindo que seja ligada á
rodo do centro telephonico do Ministerio da
Guorra a que existo no quartel do 1° bata-
lhão de engenharia e era utilizada no Ser-
viço interno das dependencias da antiga
ectzenda de Sapobemba.

—Ao intendente geral iia Guerra
Approvando os contractos c.elebradoe:
Com Seeaphim de Moura Reis para o ar-

rendamento do tres casas destinadas a servir
do ( planei ( 10 2!) ,, batalM0 de infantaria;

C no elimino ElCitterio dos Santos, para o
arrendamento de uma casa de suta pro-
priedade, e que se destina a entOrmaria

Fixando o: seguinte; valores para o actual
semestre

Santo Anelo— Etapa, 1062; extraordi-
florins, 1s001; ferragem, 207 réis.

Po/unira—Etapa, 1$725; extraordinarios,
1$169; forragem, dis8

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:

Coace-lenilo licença ao 2° tenente aggregado
Egyilio Martins de sonza, para permanecer
no Estado do Pará durante o tempo de sua
aggregação, emforme pediu.

oeclarando que O posto á disposiçio do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
o2° tenente de inlantaria Boavontora Gon-
çalves de Abreu, para servir na Prefeitura
do Alto Punis, conforme pediu o mesmo mi-
n isterio.

Transferindo para o 28° batalhão de infan-
taria o 2° tonente do 1° Euri2o Rodrigues
Peixoto.

Ministerio da Guerra — N. 1.430 — Rio de
Janeiro, 8 de julho de 1907.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito —
Em solução ao ofil do que vos dirigiu o /tom-
mandante do 5° districto militar em 20 de

• março ultimo, sob n. 155. communicando
ter resolVido Mawlar addicionar ii estrella
usada pelos aspirantes a official o distinctivo
da arma a que pert,.. s ncem, declarae aquelle
commandanto que não ha nec_ ssidado de
distinctivo algum além da estrela, pois os
aspirantes a official não ptidem ser confun-
didos com os alumnos da Escola de Guerra,
p ,r isso que os referidos aspirantes usam o
fardamento da arma a que pertencem. 	 • -

Sande e fraternidade. — Hermes It. da
Fonscea.

M:nisterio da Guerra — N. 1.434 .Rio de
Janeiro. 8 de julho de 1907.

Sr. chefe do Estado Maior do Exer21to—Fint
solucio á consulta que faz a 4 secção dessa
repartição e que acompanhou vosso officio
ri. 1.534. de O de maio ultimo, declaro- vos,
para os fins coo

0110, findo o numero restante de tospi-
rantos a ollicial,rom o curso das tres armas
P(' 1 ° r000lamento que baixou com o de-
creto n. 2.881, de IR de abril de 1-98, de-
verão as va2as do primeira psto do exer-
cito ser preeachida.s pel os novos aspirantes
habilitados com o Curso de infantaria e en-
vallaida. pelo regulamento para- as escolas
do exoreit_o approvado por decreto n. 5.608,
de 2 IN . ont.thro de 1015

Que se &verá tomar corno doutrina o
iliSp:i8t0 110 art. 31 deste regulam' i Lo, se•
go ido o qual es aspirantes a official serão
promovidos ao prillwira p iStO do exeroito
na ordem de mereointento intellectual es-
tabeleehla na relação e classificação de que
trata o art. 28:

Que as promoeaes a esse posto deverão
ser feitas inditTerentemente para as diver-
sas armas sem attender mi elossificação dos
aspirantes, não poilen lo, porém. estes ser
promovidos para a arma de artilharia em-
quanto existirem e x pedentes o desde que
não tenham o respe itivo aurso

Outrosim, vos declaro que o merecimento
intellectual dos aspirantes que foram dispea-
sados da frequoncia. da escola, de applicação
de infantaria o eavalloria deverá ser jul-
gado exclusivamente pela m sdia dos graos

aprovação final da Escola de Guerra.
Saudo e fraternidade. —Hermes Rodrigves

do bonseca

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

toiroctor Ia gerai da Industriai

Por portarias do 28 de junho proximo
.findo, foi concedida garantia provisoria,
Pelo prazo do tres annos, contad.is do, 7 de
maio do corrente anno, aos seguintes se-
uhores, representados pelos seus procurado-
res Moura & Wilson, brazileiros, agontes; de
privilegios e domiciliados nesta Capital

Thomaz Parker, inglez, engoi.hoiro, do-
miciliado em Londres (Inglaterra), sobre a
propriedade de sita il1ve1100 de «aperfei-
çoamento em processo de preparar combus-
tiveis fabricados de carvão betumun	 ;

Frederick John Cox, tombem ingtez en-
genheiro, domiciliado em Londres (In . 1a-
terra), sobre a propriedade da NI a in-
venção do «um apparelho carbonador p

a producção de gaz., com liquitbs volate.sisi
— Por outra de 2 do mez corrente, foi

igualmente concedida garantia provi -orla,
pelo prazo do tres annos, contados do 20 de
maio do corrente anno. sobro a propriedade
da. inveueio do cum pacotinho hygtonico-
antiseptico, denominado Sanitas», a A. Otto
Chio, suisso, e Cari L. Busse, allemão. am-
bos negociantes, residentes em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, e re-
presentados pelos seus procuradores, os re-
feridos Srs. Moura & Wilson.

— Por outras do m ?sino dia 2 do mez cor-
rente, foi concedida a Luiz Buono do Mi-
randa„ brazileiro agricultor, domiciliado
em S. Paulo, capital do ..stado do mesmo
nome, o representado poios se l es procurado-
ros Jules Gi sraud, 1.eclerc & Comp., brazi-
loiros, agente . de privilegios odomiciliados
nesta Capital, go.rant:a provisora pelo
prazo do tres annoa. contados de 25 do maio



do corrente anno, sobre a propriedade das
suas invençaes de um aneinho aperfeiçoado
para a lavoura do café, denominado «Anci-
nho Eureka», urna vara para a colheita do

deilominada *Vara Eureka» o unia
vassoura para a colheita do café, denomi-
iiailii «Vassoura Eureka».

- Por outra de 9 do mez corrente,
igualmente concedida. a Luiz Danial Ba-
nana). brazileiro, funecionario publico e
residente na cidade de Barra. do Pirahy,
Estado do Rio de Janeiro, garantia provi-
&(I), polo prazo de tres annos, contados de
18 da junho proximo lindo, sobre a proprie-
dade de sua invenção de um torrador de
ta:45 apprfeiçaailo, sub a denominação do
4Torra.tor Baronti,D.

- Por outras do 5 do corrente, foram
ar, mia idos na Ailmaiistraçao dos Correios
do alara nhão:

A l' offic:al. por merecimento, o 2° &lidai
all'onso Iliillanda	 va [emiti Ling

A 2 . oficial o amanuense Sabor de Castro,
percebendo os vencimentos da lei.

Directoria Geral de Obras e Viaçao

Por portaria de 1 do corrente, foi nomeado
o engenheiro Antonio Gonealves Grsva.tit
para o logar .le engenheiro fiscal da secção
Cortunbadtapura, da Estrada de Ferro de
Baburti a Corumbá.

Expedle,,!e de 10 . de ledlw de 1907

realaroit-se ao engenheiro cheta da com-
missão fiscal das esi radas de ferro arraial-

Va
ilas á COMpanliia Greut western o!' L'ra.;i1

ilIcay 11110 foi approvado o orçameato na
i.piportancia de 5: 4-12-4, ouro, e 2:104a,
aapel, das despezas a l'azer-se CO))) a
eons , rivaião de dous depcsitos de inilanima-
vias quo a companhia pretende construir
ias estaçaes de Russinlia e Antonio Olyntlio,
da Fstraila de Ferro Cent ra,1 de Pernambuco,

elido taes despetas ser levadas i aonta
decapitai, corno preceitua a 2' pirte da
elaneula XV da rir\ isa'o do coniiracto de
arrendamento do 28 de julho de 11).04.

alialsterio da Induslr.a, Viação e Obras
Putdieas - Directoria Goral de Obras e
Viação - 4^ secção - N. aa - Ri) do Ja-
Heir), 10 110 julho da asa.

Verificando, polo vOsso °nicles O. 904, de
18 g le j:mlio proximo passado, 41110 O actual

geolleilo-ajlIdallto da divi,,à0
dessa. a-ta:laia de ferro esta substituindo o
! espeetivo suledirector, som deixar do
eaereer 8 roprias funeçeee, que asoomoia,
declaro-vos, em solução consulta feita
palo mencionado oficio, que, em tiles condi-
çaes, applicavel ao dito engenheiro-ajlt-
'Vinte a disposição do aviso u. 73, que voa
H expedido em data do 29 de maio ultimo.

Sande e fraternidade. - Migo '1 l'1,1on.
- $r. director da 1.istrada de Ferro Central
do Rrazil.

tr . M_NISTRAçÃO DOS COI: REM.; Do DISTR!CTO
1, E1 n ERAL E ESTADO DO RI) DE JANEIRO

Por pot tarja de 9 do corrente, foram con-
eedidos treze dias de licença, para justifica-
i:lio do faltas ao serviço por motivo do mo-
astia, ao carteiro rural Alyaro do Almeida
glipaa, no periodo de 5 a 17 de junho
r.g.O.

MARIO OFFICIAD

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamentos

Ordens do pa amonta iiihro as quica
profira 14 despacho !e aseis:ra, em 10 ili)
cornada, o Sr. 141. . presiaante destr tri-
bunal

Ministerio da Indu ,tria„ Viação o Obras
Publicas-A vis is

N. 2.11a7, /la O /1,) corara te, p 4,-1 mento ile
raaa: ao paia oiro da Directoria (e1 ai te E i ia-
tisi ica, para pais:imanto do ;Lin tiel lo casn,
em junho lindo

N. 2.oara da mesma data, item de 1:701$,
da folha do pessoal empregado na oficina
typographica daquella repartição nu dita
mez

N. 2.070, de 8. idem de 190:1 laaloi a di-
versos, de fornecimentos de dormontes á
Estrada do Ferro Central do 13ra zil, idem

N. Loal, do 27 de junho, idem do 14:9343
Ilerm atoltz & Comp., do forneeimento á

Estrada de Ferro Central do Brazil, em ja-
neiro ultimo

N. 1.934. da masma ' lata, idem do
8:213$7410, aos me s mos, 'dom, idem, cru fe-
vereiro ultimo

N. 1.933, da mesma date idem de
30:241,350, aos mesinoa idem, idem, idem

N. 1.9a2, da mesma data, idem do
25:910a490, ace3 mesmos, idem, idem, idem

N. 1.8.rs da mesma data, idem de aa300,
Inspeceão Geral das Obras Publiaas, do um

tologramma transmittido pula Estrada de
Ferro •10 Rio do Ouro, en1 proveito da com-
ma são do prolongamento da Estrada de
Ferro de Batarita. na mez de março ultimo;

N. 2.007. de 8 do correata, idem de
6:500$, da folha do pessoal empreaado, em
junte) ultimo, em serviços concernentes ao
prosaauimento da rede do distribuição de
agua, a eirgo da Inspeetoria Geral das Obras
Publicas

N. 2.0I 0, de 3 do corrente, blom de
1:500$, ao engenheiro Ernesto Antonio Las-
sanee Cunha, engenheiro-chefe da Estrada
de Ferro de S. Luiz a Caxias, em junho
ultimo

N. 2.078, de 8 do carranto, idem de
2:623$500,da folha e feria do poanal empre-
gado, em junho ultimo, nos serviços de fis-
calização, reparação o aferição do hydro-
metros, a cargada Inspecção t : era.I das Obras
Publicas

N. 2.08a, da mesma data, idem de 1:916$
da féria do pessoal empregado, em junho
ultimo, no deposito contrai da mesma ias-
specção

N. 2.070, kla, mesma date idem de 1:335ga
ideio, ideio, no serviço do limpeza do edi-
lido da MesMa MSpec,:ãO

N. 2.03J, de 4 do torrente. idem de 44a.,
da folha do pessoal empregado na conserva.-
'aia) e raparação do mat . ria,1 iluctaante da
Ibispedaria de Immigrantes, em junho ul-
timo

N. 2.029,d,i me Sina data, idem de 767;a500,
idem, nos concertos e consarvaoão da mesma
hospeda rin, em junhia ultimo

N. 2.128, da mosma data, idem de
1:33aa200, abini do pessoal jornaleiro em-
pregado na mesura hospadaria, em junho
ultimo

N. 2.013, da mesma, data, alem de
49:49G$16 a A. G. FoMes, do fornecimentos
á Inspecção Geral das Obras Publicas, em
junho ultimo.

-Ministorio da Justiça-Avisos:

N. 2.668, de, 3 do corrente, pagamento do
1:000$, a Camillo Soares dcPi1h, do.	 ,
ajuda de custo;

N. 2.667, da mesma data, idem de paia,
das folhas do gratiricaçãa ao escrivão e pes-
soal administrativo encarregado das exames
do preaaratorios do Externato do Gymnasio
Nacional, aia junho nli imo;

5. 2.064, da mesma data, idem de 4a1,a,
proveniente da aratiflcaçasiquo compete aos
servente; ila Suprimo Tribunal Federal, nu
mez ti junho prosimo findo;

N. 2.(-33, de 2 deste mez, idera de lisaa,
ao auxiliar do procurador geral da Repu-
blica, : e t supra dito mez

N. 2.0.1 : , de 5 do corrente, idem do
23:8s7i 9a8. a cheio de sesçao da Directasia
Geral de Saude Publica, Olympia de a ia-
meyer, da folha do pessoal empregado
serviço de propbylacia da febre amarella
em Nitheroy, em junho ultimo:

N. 2.682, de 4 do corrente, ideio de a',
da folha das diarias do pessoal da laabilet
Lynee, ao serviço da inspectoria de Pouca
M ultima, em junto ultimo •

N. 2.08a, da mesma data., idem de aialia,
das folhas das (liarias que com patem ao ia-
spector e aux liares da inspecti. ria de Poli-
cia Maritima, em junho ultimo

N. 2.181, da mesma data, idem de laia.4,
da folha da gratificação que compete ao
Dr. Abel de Noronha Gomes da Silva, em
junho ultimo

N. 2.096, do 5 do carrente, idem, de
4:878:a, ao ahnoxarifo do hosaital d a S. se-
bastiãO, Manoel Leandro :Ia Co .det, das Adieta
do pessoal subalterno extraordinario e pes-
Raul sem nomeação do mesmo hospital, eia
junho ultimo

N. 2.701, da mesma data, ideD1 tL Si,: iia
folha do s dado vencido pelo servente da
Cardo de r1ppellação, em junho ultimo

N. 2.G72, de 3 do corrente. Mann de :noa,
sendo 50a, da folha das quebras, que com-
petem ao escrivão do Internato do G ymnasiu
Nacloim 3, Salathiel Firmino Gonçalves, no
mez de junho findo, e 300$ ao director do
mesmo Internato, J. B. Paranhos da, Silva,
para auxilio do aluguel de cata, no citado
mez

N. 2.68a, d s 4 do corrente, idem de ¡sia,
da folha de &alados vencidos pelo sersiciao
da Junta Commercial, em junho ultamo.

-Ministerio da Fazenda:

Oficies:
N. 91. da Recebedoria do Rio de Janeiro,

do 6 do junho, pagamsnto de 94res0. ao  jur.
nal A Noti ..'ia, de publicaç -les para áquella
repartição, em março ultima;

N. 10a, da mesma rapartição, de 1° do
corrente, idem, do 146$590,á Gazeta de
cias, idern, idom, em fevereiro ultimo

N. 595, da Alfandega. lo Rio de Janeiro,
de 10 do corro/de, idem, do 100$. ao porteir,)
daquella repartição, para aluguel de casa,
no moz de ;Anho ultimo ;

N. 2a, da Suporintendencia da Quinta da
Boa Vista, de 13 de junho, idem, do aaa,a
Leuzinger &C impe de fornocimeatss
la repta iça,o, em mato ultimo ;

N. 79, da Caixa de Conversão, do l s do
corrente, idemala 337e5aa, da folha, do coa-
feronte do notas o lacrador de sucos
Caixa, em junho ultimo;

N. 109, da delegacia de Pernambucia
10 de junho, credito do 6:1341900, áquella de-
legacia, para pagamento do despezas com a
conclusão das obras no edificio da delegacia
fiscal

N. 94, da mesma delegacia, de la de maio,
pagamento do 973$482, a D. Maria de Lyra.
Ribeiro, do pensoes no periodo de 30
agosto a 31 de dezembro do 1905, e credito
do 5:373$870, aquella delegae1a, pra od-
corar a despena de exercidos findr...

Jtaho- 1907VEM	 Quinta- feira 1
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Exercidos findos. —Requerimentos :
Do Paulo Rodrigues Ferreira e Souza, pa-

gamento do 40Ss540, do fardamentos não re-
cebidos, em 1905;

Sy/vino Werneck Brandão, idem de
49sa0o, idein, idem;

lo Vianna e Silva, idem de 580:$500, de
fornecimentos á Diretoria Geral de Sande
Publica. em 1900;

De Francisco Benedicto C. Vaz Corrêa,
credito do 34$350, á. Recebedoria do Rio de Ja-
IINIPO, para res tu ição dos impostos do polua
de agua, a mais, pagos em 1901.

Miaisterio da Surra.
Aviso n. 457, do 2fi de junho, credito de

41$120, á Repaisieão Geral dos Telegra-
plios, para pagamento das dcspPza a lá zer
roia a transferencia do apparelho telepho-
11:0) da residoncia do Ex. Ministro da mirra.

DIARIO DOS TRIBUNAES
e,	 ...•nnINEW

è upronio Tribunal Federal

sEss.ço, rm 10 DE JUNHO DE 1907

presideneia do Sr. Ministro Pi;a c Almeida

Ao mao-Jia abriu-se a sessão, achando-se
vaisentes Os Srs. Ministros Pindahiba,
Ma1tos, Lucio de Men, l onça, Ribeiro do Al-
meida, Manoel Murtinho„Sndré Cavatcanti,
Alberto Torres, Epitacio Pessaa, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Cardoso do Cas-
tro, Amaro Cavalcanti o Manoel Espinola.

Deixaram de comparecer os Srs. Ministros
hei muito do Espirito Santo o João Pedro,
por se acharem em goso do licença.

Foi lida e approvala a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JulassmENTos
Conflicto de juris,licçJo

N. 172—Amazonas—Reator, o Sr. Gui-
snarães Natal; revisores, os Srs. Cardoso do
Castro e Amaro Cavalcanti; entre o juiz do
districto do Alto Puras o o juiz seccional
do Amazoras.—Foi julgado procodento o
contlieto, para se declarar competente o juiz
federal do Amazonas, unanimemente.

AppellaçÕes eiveis

N 1.122—Bahia—Rda.tor,o Sr. Pindalliba.
de Mattos ; revisores, os Srs. Manoel Mar-
Linho e André Cavalcanti ; appellanto,
1)1. . Paulo Martins Fontes ; appellada, a Fa-
zenda Nacional. —Foi reformada a sentença
appellada. para ser condemnada a Fazenda
a indemnizar o autor pelo damno causado
pelo valor determinado no arbitramento e
juros da suara, nos termos da lei, contra o
voto do Sr. Pindahiba de Mattos, (pie confir-
mava a sentença. O Sr. Manoel Murtinho
reformava a sentença o condemnava a pa-
gar o que so liquidasse na oxeeução.
Srs. Epita.cio Pe•iia, Alberto Torres o Lu-
cio de !Mendonça condemnavam a pagar os
juros legties desde a data da expoliação.

Impedido o Sr. Ribeiro do Almeida.
N. 1.279— Capital Federal— Rolator, o

Sr. Pindahiba de Mattos ; revisores, os
Srs. Ribeiro de Almeida o Manoel NIurtinho;
appellantes, Gustavo Elysio (St Comp.; ap-
lainada, a companhia do seguros maritimos
e terrestres Indemnisadora.—Foi confirmada
a sentença appellada, unanimemente.

N. 1.142--Paraná—lielator, o Sr. André
Cavalcanti ; revisores, os Srs. Alberto Tor-
res o Guimarães Natal ; appollante, Manoel
Severino Mala; appellado, o Estado do Pa-
rand..—Foi confirmada a sentença appellada
unanimemente.

Enenros rcUieltidos
N. 1.326— Capital Federal — Relator, o

Sr. Ribeiro do Almeida ; revisores, os Srs.
Manoel Murtinho e André Cavalcanti ; em-
bargante a União Federal ; embargadas a
Companhia Norte Mineira.—Foram despre-
zados os embargos, unanimemente.

Ret f'S o rime

N. 1.180 — Minas Goraes — Relator, o
Sr. Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.
alanool Espinola e Pinlihiba. de Mattos
peticionado, Luiz Bra.ulio Colli.—Foi con-
firmada a sentsno recorrida, unanime-
mente.

Recursos extroordi.,,lrins

N. 412 — Magas — Relator, o Sr. Alber-
to Torres ; revisores, os Srs. Guimarães
Natal ^o Cardoso de Castro ; rscorrentes Wil-
liam Comp. ; recorrida, a Fazenda. do
Estalo.—Proposta, foi vencida por desem-
pate a prdliminar de nOio se tomar conhe-
cimento do recurso, por ião haverem
sido oppostos embargss ao accordão do
Tribunal Superior do Estado, na justiça
local, contra os votos dos Srs. Guimarães
Natal, Lucia de Mendonça, Monoel Muri
Ribeiro de Almeida o Pindahiba do natos.

Impedido o Sr. Epitacio Possâti.
N. 480 — S. Paulo— Relator, o Sr. Epi"

tacio Possaa ; revisores, os Srs. Guimarães
Natal o Cardoso de Castro ; recorrente, Dr.
Pedro Mimes da Silva ; recorrida, D. Hyria
do Oliveira Miranda do Azevedo.—Não se
tomou conhecimento do recurso por não ser
caso delle, contra o voto do Sr. Lucio do
Mendonça.

Romologaçõo de sentença estr,mgeira

N. 530—Capital Federal — Relator, o Sr.
Amaro Cavalcanti; revisoras, os Srs. Ma-
noel Espinola e Piudahiba de Mattos; reque-
rente, João Rodrigues Ferreira.—Foi ne-
gada a homologação por incompetencia
juiz perante o qual se fez a habilitação,
unanimemente.

DD,TRIBUIÇÕEs

Agonie)

N. 943—Capital Federal—Aggravante, An-
tonio Nunes Pires; aggrava,da. a união Fe-
deral.—Ao Sr. Ministro Cardoso te Castro.

Recurso crime

N. 181 —Piauhy— Recorrente, Antonio ila
Rocha Santos; recorrida, a Justiça Federal.
—Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

Conflictos de jurisdicçcTo

N. 180 — Minas Geraes—D. ao Sr. André
Ca.va.leanti. Entre °juiz de direito do Turvo
o o juiz de micção em Stinas Gerae:3.

N. 181 — Rio do Janeiro — D. Ao Sr. Al-
berto Torres. Entro o juiz do direito da
la vara da comarca de Campos. o o juiz do
direito do orphãos e ausentas do Districto
Federal.

N. 182 — District° Federal — D. ao Sr.
Epitacio PessOa. Entro o juiz seccional da
l a vara o o juiz do orphãos o ausentes dà.
I" vara do Districto Federal.

Qvei.ra
N. 35 — Minas Geraes— D. ao Sr. Amaro

Cavalcanti. Querellanto,João Rodrigues Pei-
xoto; querellados, Philadelpho do Lima o
outros.

AppellaçCo crime

N. 282—Capital Federal — Appellante, a
Justiça Federal ; appellado, tenente-coronel
Antonio Augusto Pinto do Siqueira Junior.
—Ao Sr. ministro Esninola.

Embargo remettulo

N. 1.360 —Pard.—Embargante, a Fa.?ondk
Nacional ; embargados, Autran Rocha
Comp.— Ao Sr. ministro Pindahlba. d?.
Mattos.

Revis,lo crime

N. I.207—S. Paulo—Peticionario, Pçi142
Rois.—Ao Sr. ministro Alberto Tortos.

PASSAGENS

Appellario crime

N. 275—Ao Sr. Alberto Torres..
Appalo.ções eiveis

N. 1.057—Ao Sr. Pindahiba de Mattós
N. 1.085—Ao Sr. Alberto TOrres.
N. 1.315—Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 1.337—Ao Sr. Amaro Cavalcanti.
N. 1.338—Ao Sr. Manoel Espinola.

Embargo renicltido

N. 1.325—Ao Sr. André Cavalcanti..
Recurso extry.ordiaario

N: 342—Ao Sr. Alberto Torres.
N. 393—Ao Sr. Lucio de Mendonça.
N. 460—Ao Sr. Manoel Murtinho.

Reviv7o crime

N. I.109—Ao Sr. Amaro Cavalcanti.
Homologações de sentenças estrangeira.;

N. 57—Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 533—Ao Sr. Ribeiro do Almeida.
N. 540—Au Sr. Amaro Ca.valcanti.

COM DIA

Appellallo eivai

N. 1.167 — Relator, o Sr. Pindallba. (V)
Mattos.

Cansas para Julgamento

guiutes causas, além daquelas que
Na proxima. sessão serão julgadas atSeeTi

preferencia. legal
Appelluções cireis

N. 1.123, 1.212 o 1.213 — nelator, o Sr.
Ribeiro de Almeida.

Ns. 895 o 1.001—Ao Sr. Luclo de Siou
donça.

N. 891, 1.054, 1.104, 1.130, 1.144o 1.164
—Relator, o Si'. André Cavalcanti.

N. 1.101—Relator, o Sr. Alberta Torrçs.
N. 1.240 — Relato; o Sr. Guimarão,s

Natal.
N. 1.014 — Relator, o Se. Cardoso (kl

Castro.
N. 1.221—Relator, o Sr. Manoel Espinola.

Recursos extraardinrios

Ns. 386 o 455—Relator, o Sr. Pindabilne
do Mattos.

N. 402—Relator, o Sr. Ribeiro do Al.
meida.

N. 374—Relator, o Sr. André Cavalcanti,
N. 4611—Relator, o Sr. Epitacio Pess9a.
N. 445—Relator, o Sr. Manoel Espinole,..
Levantou-se a sessão ãs 3 1/2 horas dtt

tarde.	 O secretario, ,Tio Pcdreiric
Coutto Ferras.

—
Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO SR, BIINISTE10 PM?
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, D.B. 0174.;
VEIRA. RIBEIRO

Dia 10 de julho de 007
Recursos extraordinarios

N. 425 — Minas Gummi — RecorMiltê," 4,
Banco Hypothecario do Brazil; renorrida, 4
Camara Municipal do S. José do Além Para:-
hyba.

N. 460 — Capital Federal — Reooreto
Fazenda Municipal; recorridp, Dr. jad
drigues do Aze Vedo Pinheira
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Certo de Appellação

SES , 3,0 DE CÂMARAS RECNII . A • 9 EM 10 DE
JULH O DE 1907

Presci.cia do dese n nbargeidar Tirares Bastos
—Secretario, Dr. Evaristo Con:oga

Compar-cera.m os desembargadores Dias
Lima, Pitanga, Affonso de Miranda, Monte-
negro, Muniz Barreto, Celso Guimarães, Gama
e Souza, Bulhões Pedreira. Enéas Gaivão,
Zacharias Monteiro, Nabueo de Abreu e os
juizes de direito Nestor Melro, Moura Ca-
rijó e Diogo do Andrada •

JULGA MES NTO

Embargos de nulidade

N. 3.012 — Redator, desembargador Pi-
tanga ernbarganto, Joaquim Rodrigues das
Cotias: embargado, Flesbão Werneck do Nas-
cimento. —For..m despre z ados Os embargos.
Tomaram parto no julzamento os juizes de
diredo Diogo do Andra(' L, Nestor Me ra e
Carijó, por serem irnp.didos os desembarga-
dores Enéas ¡lidar ão, Bulhões Pedreira e Na-
buco de Abreu.

N. 3.015 — Relator, desembargador Pi-
tanga; l° ombargante, Ardia' . Alfredo Corrêa
de Menezes; 203 embargam t .s, Miranda Jordão
LS‘ Comp.; embargado, Joaquim do Souza
Cunha .--Ft rami recebidos os embargos dos

embargantes e rejeitados os do 1°, contra
os votos dos desembargadores Zacharias
Monteiro o Gama e Souza e dos Drs. Diogo
de Audrada e Nestor Moira.

Tomaram p 't.te no julgamento es 'ffizes
de direito Drs. Diogo de Andrada, Nestor
Meira o Carijó por serem impedidos os de-
sembar,cadores Monieneg..o, Eiasas Gaivão,
Bulhões Pedreira e Nabuco do Abreu.

Juizo da Decima Pretoria
jtIZ, DR. LUIZ AUGUSTO SAMPAIO VIANNA —

ESCRIVÃO, CAPITÃO CI.ETO JOSi 7. DE FREITAS

Despachos de 10 de julho de 1907

Processos crimes

Autora, a j rstiça ; reo, Alvaro do Ar-
sumpção.—Renove-se as dili ondas para o
proseguimento do presente proeesso.

Autora, a justiça ; réo, José Francisco Ri-
beiro.—Archl ve-se.

Autora, a justiça ; rai„losé Figueiredo
Cardoso.—Deferida a promoção retro.

Autora, a ,jut:tiça ; réo, José Ramos da
Fonseca Antunes.—Itemetta-se ao moretis-
situo juiz da 5" Vara Criminal.

Justificaçao
JustIfIcante, commendador Leopoldo Vai.

deta,ro. — Satisfaça a exigencia do officio
retro.

--
Juizo da Decima Segunda

Pretoria,
JUIZ 2.° EUPPLENTE DR. MARIO TOMAS FT-

GUEIRA DE MELLO— ESCRIVÃO, FRANCISCO
I'INTO DE MENDONÇA.

Despaoho de 10 de julho do i9.07
Adjudicaçdo

Fallecida, Annie Rosa de Lima ; herdeiros,
.João Bantiste. M ,chado e . outros, represen-
tados por. Mano Ferreira .—Digant os inte-
ressados sobre o calculo.

Inventario

Fallecido„loão tos , ". dos Santo:s Esteves
invent iante, Ignacia Rosa I •*erreira. — Ex-
p.. ssu-se as guiss para riagamento dos im-
postos e taxa j«diciaria.

Dirói •cia o i;7iIh(Ve:

Supplicantes, A rtimr Fernando: Fins e
sua nitillie...111 1.0nia 1.1osx ess-s
ait . os pus :ales a .) meritissinio juiz da
Terceira Vara Ci vel para Os Ii ii de dire,to.

fljoflu'ib.,70

Fallecillo, Anlonio da Silva II Luras° ; her-
deira, Maria da Gloria Silva 1 iroso.— Di-
gam os interessados ssbre o calculo de Is
o 20.

EDITA ES

Juizo de Direito da Se4r,nutin.
Vara. de Orplulos

O Dr. Pedro de Alentara. Nabuco
Abrell, juiz de direito da 2" vara de orphãos
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou deito noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. 1. T. 88,
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 199, do decreto

5.5e1, de 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dios meis, da,
10 horas da manhã ás :1 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
!or geral dos orphãos, das posso is quo por-
ventura queiram receber menores de sete
annos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artos e ()Meios mocanicos ou no se •-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua sede a
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue

noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, que
será allIxado no togar do costume e mais
tionS do igual teor. que serão. um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento iii citado do Dr. curador dos
orphãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de mareo de 1907.
Eu, Anlynthas tio Lima, escriL áo interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara N«buco
Abreu.	 (.

--Juizo do Direito da Segunda
Vara Criminal

De 2a praça,com o prazo de oito dias.para ven-
da e arrerivitri t yto dos direito3 cre litorios
i .enlior«dos a Francisco Martins de ilgoior

exeeivo que	 inove Josd lernandes
Aires, na forma &mico

O Dr. Torquato Baptista de Figneired
juiz de direito da 2' vara do commercio do
Distrieto Meral

Faz saber aos que o presente edital a irem
que,por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, correm e se processam uns
;Lutos de execução em n que é exequente José
Feraandes Alvos e executados Francisco Mar-
tins de Aguiar e Sebastião Pereira de Siquei-
ra.nos quaos lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte:—Petição-111m.Exm.SrA ir. Afiz de
direito da 2" vara c ammercial. Lourenço
Gumes da Costa, nos autos de execução que
José Fernan les Alves move contra Francisco
afartins de Aguiar e outro,senao cessionario
103 direitos do eloquente na referida exe-
cução, não tendo achado comprador em a I"
,raça os bens penhorados ao executado Fran-
cisco Martins de Aguiar,reituer a V.Ex.a capes
(liça° de novos e dates, afim de serem lea a-
dos a 2' praça com o abatimento legal. Nes-
tes termos. pede deferimento. Rio, 4 de julho
de 1907. — Por procuração, .Carlos  Alarves.
de Sik, advogado. (Estava devidaniente
do.1—Desnac11o: Sim. Rio, 9 de julho do 1907.

— 1. Figueiredo. Em virtude do quo sn
passou o nresente clital de `„?." pra ça, com o
prazo de oito dias,pelo teor do enal o officio'
semanano trará a publico pregão de venda
e arrematação no dia 19 do corrente mez
julho, as 11 1/2 noras da manhã. no
desta Capital, á rua dos 1ns alidos ri. lt!S,
o de )(ris da audiencia do estylo, os direitos
enslit ui() de Francisco M Lilimis de Ateliar
co usa Manoel Pacheco da R (lia 1 ons ro:. e
são os constantes tiL i'.spdstiv 1 LVIIiac50
junta aos autos, a qual é do teor seguinte
AValiaert0 — 1.1U110.-0S abaixo assianados,
nomeados veto EX111. Sr. Dr. juiz da. 2° vara
commereial para dar valor aos direitos are.
dit rio: (pie Francisco Mirins de Aguiar
exeree na execução que move a alamos' Da -
checo da R ri,do Juizo de Direito da 3"
vara emumereial, em cumprimento do m-
elo; , mandado de avaliação, dirigira nisso
ao cari orlo do Sr. escrivão Pinto Junior, da
:1° vara eommercial, e ahi, compulsando os
aut 95 de exe,'Ittivo hypothecario, entre ibar-
tes,Franei seo Martins de .s guiar, exelitent
e ia icei l'acleico da Rocha, exceli lado, ve-
rificaram o seguinte, que dos autos coasta
que a acç5° executiva intent:ula funda-se na
sseriptura de hypotheca, que se acha a lis.::
dos autos, lavrada em notas do tabellião
Titpinamba, em virtudo da qual, para ti ex-
pedição do mandado, lin feita a seguindo
colta: principal 2:"):tiOls, pena convencional
3:750S, juros eitti, juros at» 20 de ag osto do
I902 2:280$-30:03 IS; juros ti razão do 004
10 mez $ que. seguindo o processo sous
(erma; re,gularos, a garantia. foi vendida e o
products) depositado no Th .souroFe lera Londe
se acha á disposição do juizo ills.278) o saldo
ite 17:170s101.Esta quantia il-veria represen-
tar o valor da presente avalia3:ão; entretan-
to, compulsando o appenso tuaé relerent e á.
prestação de contas de .lo ge Nunes vieira , a
lii.i 28, encontrase, por e elidao pimssada.
pelo escrivão Cruz Gaivão, o teor da seil-
tnet do j uizo da 3" vara vivei, julgando
Oulla a escriptara de 10 , 1)0(11(4 .a que nunth-
mutua o pedido da acção e,xectitiva hypo..
alceai ia. A' vista do que os abaixo assigna-
(I( s, deanio da incertyza da validade da
mesma eseriptura, que em todo eas,,
está desde itt onerada com as despezas
inherentes a toda a demanda, avaliam em
10:0008 os direitos ereditorios de Franci,:eo
Martins. de Aguiar na referida acção ex-
ecutiva contra Manoel Pacheco da Riseha.
Rio, 14 do lbsembro de 1006.— Luiz li-
xeira de loiros Jisnu,tr. — Deoldlo 3h,ia.
(ES'IlVa mtovittameiite sell:olo.) E pelo prece
de	 vão os ditos direitos creditorio:
esta 2" praça, devido ao abatimento legt1 de
10 E quem os mes . nos pretendei' arrema-
tar, dON'Crá. comparecer no referido dia,
local e hm a acima designa los, n'im de Mni-
ctitar-se a praça, qun será feita mediante
paga monto á vista ou fiança idonea por tres
dias para constar, passaramate este o
outros de igual teor, que serão publicados
affixados na fOrma da lei. Dado O passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 do
julho de 1907. Eu, Arnaldo da Silva Trilho,
escrivão interino, subscrevi.— 'arvoro Ba-
ptista de Pigueiredo.

--
Juizode Direito da Terceira.

Vara eive'
De )raça coei o prim de .10

O Dr. J00+1 Ovidia Mareondes Romeiro,
juiz em exercicio lia 3° vara eive', nesta ei-
d Lde do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do lirazil, eie.:

Faço saber aos que este edital de praça
cem o prazo de 10 dias virem, ou deite co-
nliecimanto tenham,- que finda o dito prazo
ao dia 22 do corrente, logo após á audiencia
deste juizo, que terá togar' ao meio-dia, e

de justiça que estiver de semana.

N. 501 — S. Paulo— Recorrentes, Tinoco
Mocha lo & Comp.; recorrido, João Almeida
Corrêa dAvils.

/?els's to Criii?8

N. 1.13 — Amn zonas — Peticioaario, Vir-
gilio Gonçalves de Moraes.



Qt inta-feira 11	 DIARIO OFFICIAL	 Julho — 1907

ervindo do porteiro, a porta do Form,,,
rua do	 uva lid s n. 14 4, trará a publico
tirarão de venda e arrematação. afim de
viam arrematadas por qtann maior lanço
afiatecer sobre stnt avaliação, es bals
,-ek abaixo mencionados, penhores de unia
,xecuçm que D. Florinda, Fernanda; move a
Antonio José Vaza I! (III	 c aehani 111)
IOSOM inaa o poder do depositaria parti:nau'
Porfirio Augtato Va sa i rua Carvalho Sá.,
um. 21 A ou 2, onde ao Iam sor vistos c exa,-
mina+ 5 ; e N'ã q á praça n.tra
ia dita eXecaçãO, a saber : unia meai.
alastica de vinha.tico com cmco ti
avaliada em ;loa ; aous etag,laai
nizadcs de preto, com esp lho, a aa ; uni
guarda-lança envemizialo do preta, com
parta de vidro, 30s ; 12 cadeiras atatria.-
caa, aas ; nni espelho oval com moldura,
dimanai, :na um raoaio papieno de paae-
de, loa; trai qualaas diver g is, pe plenos,
aa; ilotts pratos caiu vistas, 2; uma talha
para agua, 1$; uma mesa poquana eivar-
nizada de preto, com pita tornea,des, S; novo
cridos para agua, seado doas com p e mu
douralo, 3a uma caneca da vidro, 400 réis;
21 adices, 2aI i0; 20 abicaras para ca,fé, 4;
g 3t,2 chicaraa diversas para coa, 28101; um
galheteiro para mesa, 2a; doas p diteiros,
ambos quebrados, 200 réis; uma farinheira
do vidro, 500 réis; uma manteigueira de
agathe. 4a0 reis; duas bandadas de metal,
para :ama aa: um lavatorio com aalra mar-
mor, com espelho e gaveta. aaaa unia cama
de f rro para casados, 20; tuas e aleiras de
atca.randa com assento de palhinha (fura-
das) 0s; uni guarda-vestido do vinh ttico,
envernizado, a0a uma mesa redonda, pé do
gallo, 5a; uma estante para livros com qua-
tro tabaas de pinho, 5$; um balde de aaa-
the para apua la; um cabido geando com
10 segur atores, 3$; unia mesa redonda tio
atca.rand,i, quebr mia, 2a; uni la.vatorto
de coro espellio oval . e pedra marmoro, com
duas gaveta; e tres ta.boleiras, 40$; uni
guarda-vestido de vinhatico, canto chan-
frado, aaa; unia cama do vinhittico, com

para casados, ie; unia dittaidem,Sill-
gela, para solteiro, 15; uma mesa de cabe-
ceira com pedra marmore, 4 5; um cabi le pe-
queno com fres pés e oito sagui ador .8,5.3; uma.
poltrona velha, 2; um balde de agathe, IS;
uma escarradoira de agulhe, 500 rais ; unia
bacia o jarro da agat lie, 2 ; uma sabanetei-
ra e uma peça do agatho para ponta, 2$;
%inata) cadeiras austriacas, usadas, ll;
uma mesa do vinhatico, envernizado., com
duas gavetas (pequena), 8$ ; uma cama do
ferro para solteiro, :-).S; uma mesa, da jaca-
rand,i, do abrir, envorniz ala„ com pé de

, 25s; tini lavatorio com pedra mar-
more e espolho, 20; um guarda-casaca
com porta de earelho, envernizado de preto,
taa; ; uma bacia do louça branca, la ; uni
jarro de louça azul, la; um toiletto com es-
pelho oval, folheado, com pedra marmore
(todo quebrado), 20; um auarda-casaca de
vinhatico, envernizado, tres cadeiras
ausiriacas. 12$; uma mosiutia redonda com
pé 41e columna, 5$; uma mesa de aa.beceira,
do vinhatico, com pedra ntaamore, 15$; um
ourinol do agathe, 200 réis; duas ca-
deiras forradas de cour, ), 6,3; uni lava-
turio do vinhatiect, com pedra marmo-
m, 25s; um guarda-roupa de vinhatico,
envernizado, 60$; uma, cama de vinhati-
co, para solteiro, 15$; um guarda-vestidos,
envernizado, ftos ; dum cadeiras do jaca-
ran gia, com pés torneados e aasetito de pa-
lhinha, 101; um apparetho de agatue
para lavatorio, com seis peças, 10$; uma

cama liara casados, do vinhatico, eom en-
xergão do arame, 4O; uma mest peluena
com pés do columna, 5; um
tios tio410 vinhatico, envernizado, 6,%; ditas ca-
deiras austriaciis com assento de palhinha,

; um la,vatorio cora Dedra marmore o es-

pelho, 2aa; uni apparelho de agatho para la-
vaiaria com sais pa,as, 1	 ; um guarda-
vost a de viiiiial ent arnizado oisado
quebrado), 40.$ ; um lassa.tarto do pedra
ina 'micro, cum espnlIto, 15S ; um cabido
quebrado com 12 peddliradorea la ; tinia
cama de vinlia.tico, u4alt, para casados, 25;
tini guarda-vestidos do viiihatico, enverni-
z alo, 6 ; uma co ninada de vinha,tico, 23;
uni lavaloaio com trava marmota e espe-
dia oval, 30$ ; urna mesa i:o vinhatico, pa sa
cateceira, com pedra in trinore. 15$ ; uma
mesa com estant para livros, 6:3 ; um apa-
rador com pedra marmoro, em mau estado,
aa ; quatro cadeira austriaeas orn mão es-
tado, sa; um balde de aaathe, 1$; dois qua-
dros com inolduram. la ; urna canat, par sol-
teiro, 10.$ ; uni armaria de vinhatico, usado,
10a : uma cama do fe .ro e nu colchão, para
casado, 2 ; um lavatoro com pedra mar-
more. espelho oval e duas gavetas, 3 i;
tinta mos t, de vinhaticoenvornizada de preto
01)5 t nneatios,1:5a; tini guarda-vestidosde pi-
nho enverniza lo da amarelo, 254; urna bacia
de louça branca, la; uma escarratleira de aga-
the,a500; uni balde de Moja; um ()urinol de
alta, a5i.0; um cabide de abrir, a500; iini dito
pe.qtr no, a2 0; tinia estante do ferro com
tres prateleir is, 2,3; um enxergão de aramo,
2. tres cadeiras diversas, Os; unia mesa
paquena de abrir, aa, uni guarda-vestidos
do vinharico, 605; tres cadeiras, sendo ditas
ztustriacas e unia de .jacanra I3s ; itsn
lavatorio com pedra marmore o espelho
oval, 25a; 1 balde de agatho, l ; tini jarro
branco ite agathe,1$; unia bacia tu: lona, 1$;
uma mesa de cabeceira com pedra marmore
(ptehrado), 14$ ; UNI cabide da peroba, IS;
solam:vido o-total da avaliação na quantia
do I aa2 is-100. E assim convido a todas que
pretenderem arrematar oa ditos moveis a
comia) ratarem no rareado dia, hora o logar,
anal dos mesmos serem vendidos e arre ma.-
rad s por qaem maior lanço offececer sobro
suas avaliaças. E para que elio! ..tne a no-
ticia a todos. mandou passar esto e ma,is
doims do igual teor, que serão publicados
pela imprensa u allixados no lagar publico do
costume, do fine, (1 (inicial de justiça, que
estiver do semana, lavrará certidão para
ser .ittata aos autos. Dado e passado nesta
ciihale do Rio de Janeiro, em la de julho de
1907. E en, Manoel Estanislan Cruz Gaivão,
cserivaa, o escrevi.— JuSJ	 Jlarcondes
Romeiro.

NOTAS ECO NOMICAS
ConrPouto da ronda, rrrecada pela Reco-

bedoria da Rio de Janeiro. do 1 0 semestre
do 190 I com a de igual periodo do afino
corrente:

1907
	

1906

6.010:7175505.012:16-019 5.123:1)30:3150
4.813:8105370

3.051:818a378 3.048:763$724

325'541$4 	 276:151$574

14.400:242$593 13-.262:655$818
A diflarença para mais a favor do anuo

corrente é de 1.137:5864775.

Da mensagem do Sr. presidente do Estado
do Minas Geraes ao congresso mineiro ex-
tractamos a seguinte nota aurea da viação
ferrea:

Durante o armo panado, a viaailo ferroa
do Estado teve o angmento de 23 kilome-
traga inaugurados a 28 de outnbro, na Es-
trada. de Ferro Centra l . DO trecho uJ Cana,"
alin ho aCoa tria

Situadas em territorio minieiro, temos as
seguinte linhas ferrem:

k
Cantral do Brazil.. 	 	 757.4a9
1.e)poldina 	 	 849.178
00910 do Ailla	 i 	 ..	 9l2-0101
Samicahy 	 	 407.000
alogyana 	 	 302.00o
.saiiia o Minas 	 	 233.87,,
Muzambinho 	 	 237.9:a)
Minas e Rio 	 	 147.00 •
Juiz do Fara e Piau 	 	 58.101
Guaxtioa	 14.0 o
Paracipcba 	 	 i 2.0u

0.930.08
Deste total pertencem:

2.261.5134

1.435.174

231.870

3.930.608
O Governo, usando da autorização contida

na !ei n. 431, do 4 setembro do la06, ex-
pediu o decreto n. 1.95a, ainatillo o, credit0
do 600:000$ para a construcçao da linha do
norte da E . trada do Ferro Espirito &Luto o
Minas, na trecho de Sabart a Forros, com o
fim de encontrar a Victoria. a D.amantina..

Esta ligação dará ai centro de afluas e
sua zona -de leste nova salada para o mar.

Do documento citado :
4c A empraza Kmnire Fibre Company, com

séde em Nava York, representando um ca-
pital de 3a0.000 doiars, habi dada a fune-
cionar no lima pelo decreto federal do 6 do
abril deste armo, mediante Nvores do Es-
tado, prupaz-se, em contracto com o mesmo,
de 17 de abril do carrento anno. razer noite,
em vasta escala, a cultura do tlb is, princi-
palmente a da pita, devendo plant ir, dentro
de quatro armo, no minoio, um milhão de
pos deste vegetal e fazer a cultura indus-
trial 4o arroz, empregando macainas aper-
fiaçoadas para a sua cultara s e beneficia-
mento.

O Estado concedeu terrnnos para as rapo
ctivas culturas, obriga ido-se a concessio-
naria a ter no eitabe.eciineato. por atino.
até 10 aprendizes, ind.cadis pelo mesmo,
para estiado aos processos intim:anatas aper-
feiçrados que empregar.

A companhia já matou os respectivo:
trabalhos.

O movimento das feiras de gado, em Minas.,
nos ultimog cinco armes, o o valor do pro-
dueto das vendai nellas effectuadas foram:

N. de reze,	 Producto

	

143.937
	

15.674 :612a000
151.122

	

141.076
	 15.081:222a072

13.74d:430a:300
10.028:883$5a0167.072
16.559:415a300163.411

A exportação do arroz foi no anuo pas-
sado, em Minas de surprehondeete akir
gmento ; em 1905 fara de $87.043 kilo-,
grammas, quando em 1906 oloyou-to a
4.122.706 kilogrammas ; egréelpOndontcv
mente, a arrecadação do impoeto foi
12:418$802 naquelle anuo e 69:920$127
neste.

—
Noticiam os jornaes de B. Paulo:
4i Na procuradoria 11~1 do Th010/11ro

assignado o contracto com a Companhia
Fazendeiros de S. Paulo, representada IARA
srs. Dr. João Riptista de 01kreira PenW.do

C. O. 111nIginzie, e cera ag apitalistas

. a.;

Interipr
Consumo .
F:xtraoril

miaria...
Com appli-

cação es-
pecial..

Ao Governo da União 	 ..
A emprazas particulares, ga-

rantidas pelo Estado 	
A esto, no trecho da Bahia o

Minas 	

1902 	
1903 	
1914 	
1903 	
1906 	



itivia do dia

Interior 	

10 de julli g de 1907

17:7o7f948
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banqueiros, c,ommendador Carlos Wigg, re-
presentado pelo Sr. Arthur Gibbons e Fran-
(Sisa° Sattamina ambas do Rio, para a erra-• _ „nizaçao no !touco de Credito An qcola, auto-
rizado pe1. lui a. 923, do 8 de agosto do
1901,	 - •	 •	 • • •	 •	 -

Cs capital do banco será de 2.000.000 es-
terlinos ou 32.000:000s ao cambio de 13 d.

O fim especial do banoo, além das ope
-rações banuarias, 6 o de auxiliar a 1 ivonra,

dama° dinhoiro em emprostimo hypothe-
cario e (fosco:laudo ¡cari :ao/3 do a anazens
gaiatas de °afê. reconheci (1‘ s.

A seda do banco sorti nesta capital, tendo
filiaes nos Ninais importantes centros agri-
colas.

O importanto Banco de Credito será ina
tallado nestes fres mezes, começ mio desde
ja a compilação dos (•statutos, que devem
ser aubmottidos á approvação do governo do
Estado.

A directoria da instituição de credito é
de fres membros, sendo o seu presidonto no-
meado polo governo.

O contracto foi assignado no dia 4, ás
5 horas da tarde, polcs Drs. Jorae Tibirlça,
Albuquerque Lins o Eduardo Fontes, 10 pro-
motor interino, por parte do governo ; e
pelos Srs. Arthur Oibbons, João Baptista de
Oliveira Penteado e C. C. Mackenzie.

Como tesmunhas assignaram os Drs. José
Getulio Monteiro, presidente da Camara

, e Siqueira Campos, senador esta-
dual. »

-
A industriado petroleo tom tido extraor-

dina.riJ incremento na Rouniania, como de-
monstra a seguinte estatistiea:

Toneladas Milhares
de

francos

1897 	 110.000 4.000
1808. 	 180.000 7.200
1809 	 20.000 10.0_0
1900 	 250.000 10.000
1901 	 270.1.100 10.800
1902 	 310.000 12.400
1903 	 374.000 17.294
1C04 	 500.000 22.525
1905 	 614.000 27.000
1903 	 8a7.100 39.000

O colunarei° exterior do Japão, duranie o
!pez do fevereiro ultimo, comparado e ,mo
de igual IRCZ do atino ant('rior, foi o se-
guinte

1907	 1906
Yens	 Yens

Exporta.ções 	 33.412.503 23.487.018
1mportar:3e s 	 37.973.983 32.079.537

71.380.1545 58.566.585

EXcedente das im-
portações 	 	 4.504.420 5.522.489
O movimento da moeda circulante me-

talfica com o exterior foi, no mesmo pe-
riodo:

1907 1908
Exportação:

Ouro. 	  945.834 976.285
Prata 	 899 552.050

Importaçã.o:
9uro 	 414.918 765.152
Prata 	 8.557 1.333.627
Éxeedente	 da ex-

portação 	
Excedente da im-

portação 	 510.214

As licenças coneedadas, em França. para
caça toem rendido ao E-tado e ás manjei-

palidades: as seguintes quantias,
men1o:

Franc,is
18 ,) 	
l s-q2 	
Kr) 	

7'51.280
111.-1	 a2
1	 .702.	 00

189 	 	 .. 12.105.0 10
1002 	 13.53 i .8;s
1901 	 13.5.276
1005 	 14.317.518
1906 	 li .00.096

Em 1 de janeiro do a uno paa;ado o
total da divida da itus.,i I, elevava-se a
20.4-5.055. n 1 traneo

No dia 1 de janeiro do eoreon te anilo e(se
total a t thuin a 22.958.a73.408 franeos ou
um acere einio III 2.473.17.517 franco:.

Con-idera o Eco NOW .s!, , E rc,v que para
uma Pupila,: 10 de lon.am.ow de homens,
essa divida não é considera vel ; de ma i, os

recursos occessarios ao seu servicv não são
auridos unicameme no imposto: uma parte
notaval dos crediais destinados ao custei.)
da divida provém das receitas das estradas
de ferro do Estado, de co• tas anunidades
pagas pelos eamponezes, etc.

-
O valor total da produeção mineral do

Canadá, no anno passado, attingiu á riflai.
de 8 ).000.018 ou um aug moita do
10.474.878 dollad's sobre a do anno pre-
cedente.

Es..:e total se compõe assim
Dollars

Cobre 	
	

10. 91.055
Ouro 	  12.123.932
Nickel 	

	
8.948.884

Prata 	
	

5.723.091
Chumba 	  3.066.094
Ferro 	

	
1.87.577

Carvão 	  10.045.052
Amia.n•o 	

	
1.970.878

O ouro e o petroleo teem diminuido tio pro
dileção. As minas aurifera,s de Yukon VãO
empobreeeado cada vez mais; depois da
baix v do 1900, ainda deram menos 2.727.2o0
dollars no anuo passado. O mesmo aconte-
ceu com o petroloo, cujos preçm se esgo-
tam gradualmente.

-
A França tem 1.825 estabelecimentos hos-

pitalares, com 3.590 empregados, dos
quaes 3.719 medico; esses estabelecimentoa
manteem 31.013 !cima sendo o mosamento
médio de doentes do 5.912.555, entre en-
fermas em trat mento e consultantes.

a imo :vaco' , leite cii	 ).514 toneladas,
n 11):Q:11' II	 1l'1'	 sido a ;icei. ' lati', ad-1 tua .r.r
ti raviio	 27.rt78 hectares.

A en (ora do, outro: eereae,	 :
IIa aveia repro,enla •a.8 baeta 	 1.11111 uma

calo(' ta de 54:1	 ppra :".D.1.15•!
de semente ; 3.35') ler( 	 des1 Loto,
eu I ora	 alpi,te, ( L u	 pv0 I ttz] r p m 1.9. ia
tuna! Ias.

A judast ria iaatoril 	 urna super-
(leio	 1.115.104 hoctare-, mimo:tufo que a
ex d-ratla pela cultura do: t y .l • tes (.

A populaeã 4 a:.rriro:a o I,' :.:	 ;-
duos. 11 ..5 (illae n : 13.219	 :Lm-2
liepailit,3.9(1 italianos e 415 fraii..ezes.

MARCAS REGISTRA DAS

N. (7):.11)

Ma scarenhas & Comp., e-t ilialeeido. á rua,
da Quitanda n. 13 1, adoptam para disf togair
um k qualidade de cigarros dé stot fali' co o
commereio a marca acima, que poilorá. y d •
riar de eóres e dimeasa's: rewist- ella de
um rotulo em fôrma de caReira de finto
branco, dizeres e lesethos cór preta. la-
do tilo de bordaduras, ort-Huuceou, vendo•se
na parte principal o IPA ) CLarros «1 :ou-
ram» por cima h titia trombeta aut
fica, e em quatro 1roam: que 1 kdi , uni o re-
fiiidorot u'o vacila-se as palavras «Fon-Funl,
dizeres explicativos da silo, Rio de Janeiro
o a firma dos supplica ates; achava-se ( .01 ¡ida
urna estampilha de 300 réis, des•idamento

1:10 do Janeiro, 27 de junho de
1907.- Mascacenhas Cmilp.

Apresentada na Secretaria, da Junta ás
11 hor is da manhã de 27 do judia) de 1907.
-0 secretario, Cesto . de Olireica.

Reg'strad i sob n. 5.219 por despacho da
Junta, CJinmere ai, em sessáo de hoje, pagou
no primeiro exemplar 6 le silo por estam-
pilhas.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 11 107.- O
secretario, Gesur de Oti veira

RENDAS PUBLiCAS
.......1•1n1••n•n •

ALFANDUIA DO RIO DE JANEIRO

Renda . dos (tias 1 a 9 do
julho de 19.47
	

2.a11:5O7t1;112
Idem do dia 10
em, papol..	 207 :1911,330
han ouro....	 138:480.1820

	
245:978lao

-
3.157:4a5262

Eal fanal porlodo do 1906	 2.253:a5-4221
race.tmoomA	 mo 1'M 3ANMIU0

3:528s010
572:am( )

1:3,i2v)00
3:750.0(1)

22 00O

3:4:giOa
100$ no
..05-aao
1-•;1‘,11110

(o()
,u4t)	 2(;:137a-a))

A Recue de Sfulis(ire publicou o seguinte
quadro (1) ensino publico e particular em
diversos paizes, assig,nalando o numero de
escolas, de professores e de alumnos:

Escolas Professores Ali:mil.:1.3

França 	 83.730	 154.710	 5.411. 2,)1
AVemanba.. 58.164	 144.181	 8.-20.):1‘.!
Inglaterra.. 39.010	 150.0;3	 7.30-.74o
Austria..... 39.480	 115.520	 6.295.7M
!taba 	  69.:67	 64.252 2.082.510
Russia...- 	  33.763	 :5.01:0	 1.9-4.094
Portugal 	 5. a3o	 5.3-0	 237.791
Suissa 	 • 4.67	 10. 39	 472.007	 Consumo
Balaio'. 	 	 6.89;	 17.069	 80:1 525 Fumo 	 .•••
Iloll inda....	 4.652	 25.007	 801.,04 Bebidas 	
Dinamarca.. 2.940	 0.000	 32a8:0 Calçado 	
Suecia 	 	 12.263	 17.138	 747 •108 Velas 	
Noruega ....	 6.070	 7. ys ;	 338.821 Perfumarias 	
Gracia 	 	 3.123	 4.0 5	 189.883 4.speoialidades
Turquia 	  4.010	 5.000	 150 000	 pharmacou-

ti..as 	 ..
Vinagre 	

A straorticie de terra cultivada com ce- Couservas
rea.s na Rttpuldica do Fruguay, em 19o5 o Chapéos 	
19ata loi de 288.4s heetaros ; a setornle t Teci t, 	
empreg ttia 20.517.57 . 1 k ilos. produzindo uma I lt..ti,trtt 	
e dlieita de 125.344 tomadas, miei Mi' á do I 	 •



Quinta-feira 11
	 DIARIO OFFICIAL	 Julho_ — 1907 iià,-ár

Extraordinaria 	 	 5:464078
Deposito 	 	 64000

• Ronda com applicaçã.o aspe-
• ciai 	 	 0iO4;45S

To tal 	 	 50 092s281
Renda dos dias 1 a 9 de julho 	  709:865S809

760:558$093
Em Igual periodo do 1006 	  552:517$461

NOTICIARIO
.	 .

Communioação. —Ao Sr. Preal-
dente • da. Republ i ca foi dirigido o seguinte
officio:

Federação Operaria Christã em Pernam-
buco, 22 de junho do 1207.

um. Ex. Senhor.—Tenho a honra de levar
ao conhecimento do V. Ex., que esta asso-
eitçã.o, adendo ,do as grandes dificuldades
com que luta a maioria do operariado para
éonseguir alguma instrucção para si e seus
filhos, o cultuando quanto é ella precisa
em um meio anula, tão atrazo.do, acaba de
fundar uma, escola nocturna operaria, que,
a amam de competente profissional, pra-
incito tonos resultados, visto o augmento
eonstanto de fr aluenta toros.
• Com iguai fim, organisou urna modesta
bibliotheca, que é fflatiquoada diariamente
ao publico e cuja fraguam tem sido satis-
tutoria. mórmento por operarios, que de
preferencia cansultam obras relativas á
artes o industrias.

Pena é, que não possa ainda satisfazer
os fins a se que destina, em vista da sua in-
Oufficiencia.

Tinbalha-ae, porém, • para augmental-a,
afim de pt oporc lonas aos companha' ros. uma
fonte do couhecimsntos do que eles tanto
carecem.
•'Deus guarde a V. Ex.—Illm. Ex. Sr. con-
selheiro Alfonso Augusto Moreira Ponna.
Digzso Presidente da Republica. — Baptista
Ferrera, secretario.

Instituto Instorioo o 'Geo-
graphicO F3razi1eiro -- Acta da
12* sessão ordinariR em 8 de julho de 1907
— Presidencia do Sr. marquez de Parana-
guá — Secretarias, os Srs. Max F131085 e
Alcibiades Furtado.

A's 3 horas da tarde, na séde social, abra-
se a sessão com a presença dos seguintes
Srs.: m isque% de Paranaguá, visconde de
Ouro Preto, barão Bom . m de Mello, desem-
bargador A. F. do Souza Pi anta, Max
Fiei use, Aleibiades Furt ido, i'onde do Affonso
Celso, commen ador Arthur Guimarães. João
Capistrano de Abreu, Dr. Jusé Pereira Rego
Filno, cowelheiro José Maiiricio Fernandes
Pereira do Ba ros, barão de Studart, em—
mondador José Luiz Alves, José Franciser
da Rocha Pombo, Dr. João Barbosa Road-
gues, conselheiro João Alfredo Corrêa do
Oliveira, Dr. Manool de Oliveira Lima,
conselheiros Salvador Piro 3 do Carvalho Al-
buquerque, Condido Luiz Maria do O iveira,
Drs. Francisco Baptista Marques Pinheiro,
Orville Derbv, Dorningas Nuga dra Jagua-
ribe, conselheiro João do Oliveira Sá Ca-
melo Lampreia, Dr. Antonio Martins de
Azevedo Pimeutei, Eduardo Marques Pei-
xoto, Drs. Augusto Olympio Viveiros de
Castro, José Car1o3 Rodrigues, João Pandift
Calogeras, Jesuino da Silva Mello e Sylvio
Romero.
- O Sr. Fleiusa, i s secretario per potilo, com-

munica que o Dr. Alfredo Forraira. de Car-

iv

alho, sucio correapond ate eleito em 7 do
'alho  do 1005, acha-se na secretaria para
amar posse.

O Sr. presidente designa os Srs. 1 0 o 20 se-
cretaries p.tra introxlualrem no recinto o
referido sono.
• Dá entrada e toma asssnto o Dr. Alfredo
Ferreira do Carvalho.

O Sr. prosidente dirige-lho a seguinte
alocução :

Exin. Sr. Dr. Alfredo Ferreira do Car-
va l ho. O Instituto Historie° e Geoaraphico
Brazileiro, inscrevendo-voa no numero do
BOM associados, vos acolho com toda a cor-
dialidade o maior satisfação, justa home-
nagem ao talento e amor ao trabalho na tni-
testados brilhantemsnto em varias obras
Morarias do lavra propria e em traducções
do documentos interessantes á historia.
Entro est ts se destacam a do Diario de um
soldado da companhia nas lndias Occidentaes
e Olinda Conquistada, o.. que reunistes sabias
annotações.

No Instituto Archeolagico Pernambucano
são em grande numero os . vossos serviços
litterarios, que muito lembram os que fez o
saudoso Dr. José Hygino, quando em missa°
dai-tuella douta associação, copiou dos Ar-
clavos de Holanda, documentos interessantes
sobre o dom leio hollaudoz no Br tzil o que
onorram muita luz sobre aquele periodo
das lutas coloniaes. 	 •

O Instituto Historie° o Cleographico Brazi-
loiro espera de vós ss mesmos eiforços, o
mesmo contingente de boa vontade e por
meu intermedio vos envia saudações muito
corai:WS.

Tem depois a palavra o Dr. Alfredo Fer-
reira de Carvalho que profere o seguinte
discurso:

Exm. Sr. presidente, meus senhores— Si
a modesta actividade Moraria a que, desde
a juventude, venho consagrando o melhor
das minhas energias, podasse apirar a ga-
lardão,certo nana uni psenalo astimaria ai lis
alto do que a distilação. de pertencer ao
vosso gremio il'ustro, distinc.ção ainda mais
realçada pelas generosas palavras com que
V. Ex.. Sr. presidente, acaba de me
acolher.

Cedo aprendi a considarar cata instituição,
mais do que uma reunião de eruditos, um
nucleo de genuino patriotismo, pois não sei
de expre são na lis sublimada deste nobilis-
simo sentimento colectivo qu3 este vosso
mistér do manter vivas ao tradieções da
vossa terea lenindo as incertezas do presente
com as minorias melhores de outra idade.

E esta' utilidade social da semeada a que
vos &Meus é a vossa mais colunata justi-
ficativa, mesmo perante a vielas que, por-
ventura desdenhem do vosso labor, esqueci-
do 3 de que o culto do passado é a religião
das nacionalidades.

Para que um povo tenha a comprehensão
exacta dos seus destiurs, urge possua a
consolo icia perfeita das suas origens, e dali
a crescente interesse pelos estudos historicos
o a sua importanda maxima no dominio
sociologia°.

Correspandendo a e;te interessa e a esta
importancia, transformou-se Unhem a his-
toria de sim oles deleite de curiosos em ar-
dua tarefa de pensa lares, e vem já tão
longe o tem adquirido tamanha consisteneia
a preoccupação de organinal-a scientidea-
menta— detei.mins,ndo ao leis de subordina-
ção e as relações de dependencia entro os
factos humano.—que não é mais toleravel
em prehendel-a puramente n inativa.

N to obstante a variedade prodigiosa e a
faltada occasional das theorlas que moder-
namente teem surgilo para explicar a di-
recç o, significação o condições do desenvol-
vimento da humanidade desde o theo-
ractonalismo cie tierder e o espirita absolato
de Hegel até a othnops etiologia de Lazaro;

antoropogeographia do Ratzer—a Meteria
uso pado ser " um mero registro dos seus
fastos.

Com isto tambem a missão do historiador
torna-se das mais diftleeis o elevadas, e a
somma extraordinaria de conheelineatos
que exige parece qinsi ultrapassar os limi-
tes da intelligenclo, e da vida de um ho-
mem.

E as dificuldades incontavels cjue eriçam
o problema do conjunto — a Historia Uni-
versal — não são menores nem menos nu-
merosas em cada um dos seus elementos
constituintes as historias gemes; antes
nestas as contingoncias de tempo e de es-
paço mais restrictos offerecom novos oblees.

Com relação á historia patria a situação
aggrava-se ainda mais com a deficiencia
ou impureza das fontes, estando ainda quasi
todo por fazer o penoso, mas indispensavel
«trabalho subterramos que tanto aconse-
lhava Nielachr e que os methodologiatas al-
tendes denominam acertadamente de heu-
zistica.

Assim quaesquer tentativas de generali-
zação dovem presentemente ser estareis,
por prematuras, e um dos mais ilustres
dentre vós, ainda ha pouco affirmava es-
tarmos na posição cruciante de ter de es-
parar pelo menos um seculo, antes de, pu-
bl eados documentos, chronicas e monagra-
phias. possuirmos um livro que satisfaça ás
exigencias contemporanea.s do saber.

E, evidentemente, não ha exagero neste
asserto do vosso douto confrade, pois raro é
o trecho dos patrios annaes em que se não
observam lacuna3orluada3 do urna documen-
taçã i imperfeita ou de sua critica super-
ficial.

Não será difficil demonstrar que estamos
hoje mais bom informadas das condições da,
civilização portugueza ao expirar o sacudo
XV e dos successos determinantes do desco-
brimento do Brazil, do que das primeiras
explorações da nossa costa e do estabeleci-
mento tios primeiros nueleos de população

-colonial ; temos noções m tis completas da
ethnographia e sociologia dos nossos abori-
gines do que do regimen interno das primi-
tivas capitanias hereditarias ; podemos
acompanhar dia a dia os suceessos marciaos
da invasão hollandeza,mas, ainda ignoramos
quasi inteiramente a historia economizo-so-
cial daquelle int-ressante p ,rodo; depara-
mos Com copiosas noticias da influencia dos
jesiiitas e dos resultados da sua °atoches°,
mas temos a lamentar a mingoa de roteiros.
da4 numerosas bandeiras que foram desce-
brndo o povoando os sertões oc ddentaes, e
tão descurados sãs entre nas os factos alta-
mente instructivos de uma evolução paci-
fica que, por todo o seculo XVIII, o Brazil
parece ter sido destes povos felizes que anão
toem historias para os que só a estimam
quando pontuada de façanhas bellica.s e ar-
dendo no fiagicio rubro das lutas homi-
cidas.

No entretanto, foi aquela a phase de ver-
dadeira germinação da futura nacionali-
dade.

Poderia ainda multiplicar estes exemplos
caracteristicos do estado fragmentaada da
historia patria. e enumerar os problemas
cuja solução desafia o engenho dos nossos es-
tudiosos, si não houvesse certeza plena de
que todos os conheceis e andaes empenhados
cru abolil-os.

E esta, quero crer, seja, a vossa mais pro-
fletia, intervenção no adeantamento dos estu-
dos historicos brazileiros—collig r, estudar,
divulgar. iavesti lar earchivaros documentos
concernentes á historia, geogsaphia, etim.
graphia e archeo,ogia.

Ainda é cedo para serdes architectos, mas,
cumpre sejaes obreiros diligentes e zelosos
no prepara dos materiaes para o grandioso
monumato que erguerão futuras :gerações,
e a este vosso labor., modesto mas utilissimo.
6 que vos peço venta para associar a'minha
dedicação e o meu fraco sabotas.
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Para responder ao Dr. Alfredo Ferreira
do Carvalho dá o Sr. presidente a palavra
ao orador ofilcial, Sr. condo do Atronso
Celso.

O Sr. conde de Alfonso Celso diz que o
Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho, cuja re-
cepção o instituto mui fundadamente está
festejando, é autor de uma dezena de interes-
santes trabalhos sobro o Brazil. Rovela-se
em todos esses trabalhos um bello espirito,
indagador, diligente, Incido, dedicado amante
do passado nacional.

Prova esta ultima qualidade o seu patrio-
tismo. Ponderou notavel pensador: (Não ha
erro mais funesto do que julgar que se serve
4 Patria, calumniando os que a fundaram.
Todas os seculos de uma nação olj folhas do
mesmo livro. 0 ,3 verdadeiros homens do
progresso são cs que adoptam por ponto de
partida um respeito profundo pelo passado.
Nunca mais firme sinto a minha fé liberal
do que quando medito nos milagres da fé
antiga.

O Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho pro-
fessa este santo rospeito. Bastava tal pre-
dicado para lhe conferir um log,ar no insti-
tuto.

Além e e valiosos escriptos origines, tem
o Dr. :Urrai() Ferreira de Carvalho enri-
quecido a nsssa literatura lii torica com
varias traducções de obras concernentes ao
Brazil, compostas em allemão e em hol-
landez.

• um polyglotta, um erudito discreto,
elegante, inialarno, ama embargo da sua
propensão para o antigo. Leva o amor á
historia patria ao extremo de fazer copiar
manuscriptos medites referentes a eSSa his-
toria, e esquecidos em archivos ou lablia
thecas do velho mundo, para, doainteres-
sado, os traduzir e divulgar.

• l° secretario e membro prestante do
Instilvto Archeologko c Geographico Pernam-
lnicano, benemerita aggreiniação scientitica,
irmã, amiga o emula do Instituto Ilistorico e
Geeyrap iaico Brazifeiro.

Funcciona ha 43 anus o Instituto Pernant-
bucano,-45 iinnos preclaros e fecundos.

Entre os seus excellentes serviços, avulta
o de haver, em i85. eoviado á Europa o
sou o nosso saudoso consocio Dr. José Ilyaino
Duarte P reira, incumbálo do colligiè
Holanda inti.rmações e d, cimentos raros
re ativos ao durninio neerlandez no Brazil.
Cabalmente desempenhou o Dr. José Ilygino
a commissão, cujo rolatorio constitue curio-
sa, magnifica. monographia. Pena é que a
exploração, bruscamente interrompida, do
tão rico vieiro, não haja tido continua-
dores.

O Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho vem
do Roc,f0, uni dos pharoas ' ta intellectu 'li-
dado brazileira. lia, em nossos rastos Otto-
rarios, a chamada escola do Recife, fundada
pelo genio do Tobi u Barroto, um dos mais
d .sassombrados semeadores do idas que
ainda fulguraram na America, poeta, ju-
rista, philos ipho, critico eminentissimo, ao
qual não so tributou até haje a devida
justiça. Pernambuco sempre contou nu
Instituto representantes egregios. Para não
citar muitos nomes, lembrará o orador
apenas, dos mortos, o marquez de Olinda.,
regente quo foi do imporia, e M iciel Sion-
teiro. o paimorcso diplomata poeti. Fun-
ram entro os consocios actuaes o •onbai-
xador Joaquim Nabium, eliveaa Lima, o
cons olheiro João Atiro li e soa o
Sr. Cardeal Joaquim de .sre ioarde.

Costumava dizer o co sotha . o G spar da
Silveira Martins : o peru t.ii mie /no o o ri o
gramienso do sul a pia assoo co no o rio
grandense do sul é o pernambucano a
havalto.

Queria da certo significar o grande tri-
buno que exornam a alma pernambucana
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o denodo, o arrojo, o amor á indopendencia,
a combatividade, o civismo, cara.cteristicas
dos brazileiros nascidos nos pampas. Assim
é. Distaiguem-se mais os 1, osalin'aicaaos
pelo requintado primor da .. 1r:1

munhando a fidalguia dos se s. item
mostra que os governou e . amou, em
remoias oras coloniae.s (mica reoião Oa.s
primitivas colonias europOas oito isto Me-
receu) um joVen principe de sanoue, ao
mesmo tempo um artista e um icrue. •

O Instituto conhece esses factos. Sabe que
o Dr. Alfredo Ferreira de Carvalho sobre-
maneira preza as tradieoes de sua fiara
terra, esforçando-se semare por nellas se
inspirar. Considera, por isso, o dia em que
S. Ex. vem se assentar no greinio suciai
como digno de sor marcado cum o seixinho
branco dos velhos romanos: Albo notandi
lapillo

O Sr. Eleiusa, 1° secretario porpetuo, faz a
a leitura do seguinte expedionte: officio do
Sr. Presid.mte do Estado de Minas, concebido
nestes termos:

aPalacio da Presidencia do Estado de Minas
Gera.es. Boll° Ilorizonte,1 de julho do 19,17. —
Eon.Sr.Inteirado da communicição do ulti-
mo officio de V. Ex., pondo á, disposição do
Instituto Historio° e Geographico de Minas
oeraes a collecção da Ret . i4a Trimensal e
de outras oublicações do Instituto Historie°
o Gcographico BrazVeiro, de que é V. Ex.
digno secretario perpetwovenho penhorado,
agradecer-lhe em nome dos meus c nsscio.s
tão valiosa contriloução, verdadeiro the-
souro bibliographieo que iniei0, enrique-
cendo-a a no s bibliotheca. Nesta data au-
torizo o coronel Joaquim Libanio Gumes
Teixeira, director da Recebedori i do Minas,
a receber aquella preciosa offerta e encaini-
nhal-a a esta capital. Reitero a V. E:. os
protestos da minha estima e alto apreço.
Exmo. Sr. Dr. Max Fleiiiss, d. d. secretario
perpetuo do Instituto lli torico e Geogra-
phico Brazileiro. Jo 7o Pinheiro da Sulca.»
— Iute.rado.

O Sr. Furtado, 2° secretario, lê os seguin-
tes pareceres

4 A corninissão de admissão de socios, co-
nhecendo do parecer da cummissão de geo-
graphia, acerca dos trai) /lhos do Sr. Castão
Ruch, proposto para soem o correspondente d.)
Instituto Historie° e Oeographico
se manifo-ta, por sua vez, no sentido do
poder ser acreito o mesmo Sr. Gastão Roca
para nosso consocio na classe indicada, visto
preencher elle as exigencias de que trata o
§ 3° do art. 6° dos estatutos.

Sala das commissões. s8 de junho do 1P07.
Jolguina Ri .e'ro de Caradho,relator.

—Leopoldo de Bulhões.—Bara de Alencar.—
Xavier da Silveira.

Fica, nos termos dos estatutos, sobro a
mesa para ser votado na proxima sessão.

4 A idoneidade do Sr. Paulo Barroto para
socio effectivo do Institut) está compro-
vada por seus reconhecidos talentos de es.
criptor, apreço publico do que goza o e ,pe-
caimento pelo parecer que seu livro As
Religiões no Rio d• Janeiro mereceu da
'Ilustrada commiasão de historia.

Quanto á conveaiencia do sua admissão,
dá-se o facto de não haver presentemente
vaga na classe do socias para que foi pro-
posto.

Sondo, p n'ém, a rasidencia dentro ou fóra
desta C /pitai (sé 1 e do Instituto) a distinc-
ção, aliás avcidental, que existe entre o su-
cio olfactivo e o SUCii correspondente (art. 8°
dos Estatutos)—osobretudo,avi-ta do prece-
dente estabelecido por votação unanime ia
sossão de 17 de junho do corrente anno, a
com missão de admissão do socios é pa-
recer, que o Sr. Paulo Barreto so:a acima-
tido, desde já, como sacio corrasp .ndente,
com direito a passar a sacio effectivo na
vaga que lhe tocar.

ulii -7-1rJo 7

Sala das commissões do Instituto 'listo-
rico, 1 do julh do 1107.-8,in7o de .1leace,
relator.—Lcoi ioado e B)dhUes. — vier <!,1
Siireird,»

Fies, nos e lonas dos Estatio-s, sobre a
mesa para ser votado na proxiina sessão.

Da commis.são de hiatoviaa
a Tem hm:int/atoo:A Mei (-cimento a obra

do Dr. Vicenzo Grossi, proOasio . da Real
Universidade de Rum ‘-8(6i'Ll

Europea (11 Bra3ile e del la Maijr(t-
zione ládian g, ••To Mato di	 l'anlo.

Farto volunio de cerca do 600 o:Labias,
constituido o trab lho Deli trans tmntt do
comi fferedcas o liçies do autor, de 1o,3 a
pa)O, na Setiolc diplomft r ie,.) a.n-
nexa, a Faculdade Juridica da referida Uni-
versidade.

Mirou a publicação do liu co, entro outros
oscopos, o de ohamar a a ticei:ri° do go ,. orno
o do narlamento de 'tona para «um sais
que. e lém de já hosp alar avultado nioncro
de ;adia :Os, po lerá, meai:mie sabiá e pre-
vi !mita p01 rica, tornar-s. ,. na Amerisa do
Sul o prinoipal consumidor da producçã.o
coinmercial e agric, la do coifo».

alest a-se o Dr. Vicenzo oro-si perfeito
conlicaedor do a.ssinnoo de que se occupa,
examinanda° sob multiplos aspectos.

Na introducça a sob a tupi ar "plie —No:..(3es
Gera-s, 110`1CL'eve de tu do claro, amplo e
methoilico o-lfrazil physico. Aponta., mui se-
guida, os traços principaes da nos-a evolu-
ção social e o.:onorni .a, estiolando a compo-
sição etlinica do povo lir cesionin-
do-lhe a historia desde o descobrimento até
a actualidade. lamines.' e discuto as nossas
leis, deale o regímen coo dal, acerca do co-
lonização, materia que analytica e syntlie-
ticameitto elucida, á luz de grande cópia de
lautos e argumemitos. olmo.' a e tas em:chi-
sões : 1 Na colo. izaçã ) está a verdadeira
paitica nacional do orazil ; a. a não pôde o
Governo Foloral desinter ssai-se desse im-
portantissimo ramo da publi, a administra-
ção, o qual envolve os maiores problemas
economieos e paiticos do norv.r ; 3a a ima
migração deve ser /apoia:uma e não artifi-
cialmente provoeula por meio dos Onerosos
contractos de um tanto por cabeça ; .1° para
attrahir ao Brazil a torrente da inimigra-
0,0 ouropéa, cumpro reformar os lialiitoa
sociaes e as praticas adminatratis as guie do
a'g um modo se resiniam da escravidão
5° a crise d- minanto devo servir de lição
para o pirvir e de estimulo para a pronipta
adopção de ref unas amplas e libertes quo
assegurem á inlinigraçãO as suas geniiiiias
bases: propriedade territorial, garantidas
por leis do typo das luine4ead ; completa
igualdade dos direitos civis e politicos entro
nacionaes e estraogeiros ; omfim, nas rola-
çaas sociaes, fratertuzação absoluta, sem a
menor reserva.

Prestam-se a contrailicta varias dessas
condoa-moi. Em nenhuma parto do mulato

lota, o esti-ano/Oro imolo-oda/les e ga-
rantias sliperi, res ou siquer equiparaveis as
oiferecidas pela legislação e pelos costumes
brasileiros. De dia em dia, desapparecem
do nosso meio os derradeiros vestigi is do
elemento servil, que soubemos eliminar
com prodencia. humanidade e larguez-i de
vistas raro enconconteados na historia, em
rovoluçiess dessa magnitude.

Em ultima anal se, collioado as suas iri-
formaoJies nas mais p io orizadas fontes
(acompanha cada capitulo larga especifi-
cação bibliographica) ; escrupulosamente
exactono tocante a nanes e datas, o queiriSI
é cominam em escriptores europeus sobro
o /mil; imparcial e criterioso nos julga-
mentos; cheia de interesse e sympathia
pela nossas (musas o de lisonjeiras espe-
ranças quanto ao nosso futuro, a mono-,
gra, hia, do Dr. Vicenzo tfrossiononographiN
em cuja segunda parte detidamente se re-1
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censea o Estado do S. Paulo, fórma exesl-
inite repasit irio de dados, esclarecimentos,
Was referentes á nossa Patria. Nenhum
lira.zileim o (aannulsará sem sati.sfação e
proveito. JustPea len:une:de a proposta
colleCl'ileiltA á entrada do Dr.Viconzu Grossi
para o Sistituto.

II io do .Janeiro, 10 de junho de 19 i7.—
aasa ims de Ouro Preto, relator.— B. T. de
M. 1rib? Velho.—Jesuino da N'ilc,‘ ife!lo.»

O Parecer é aaarovado e sete á. commisaão
de admissão de socios. sendo relator o
Dr. Navie..r da Silveira Junior.

(Pa.recer sobre a praposta que apresentou
o Dr. augusto Tavares (le Lyra, para socio
correspondento.

Como a,dx ogado do Sr. Francisco Lonas
Ferraz, proprietario das vastissimas sali-
nas do slossaró c outras, tive enso o de mi-
nutar diversos entractos. o propor mesilo
aC0-4‘ ..3 raro anta; a essas propriedades.
Dali, a. necessidad . do ter os livros e momo-
riaes que So psblicaram par parte dos dou.s
Estado gim t nliam aiiimettido ao arldtra-
mento o litigm sobro os limites respocti vos,
a que se ref .= os estudas do illustre can-
didato, publica ias ias Revistas do Instituto
Historie() do Rio (irando do Norte, e onde
se compr ,hendiam na maxima parte, as
granulas solidas do sr. Ferraz.

Relendo assara estes trabalhos, de que já
tinha noticia, compreh .ndo o valioso subsi-
dio que me poderiam proporcionar, pois,
as salinas tolham -ido regi aradas como
situadas no Riu Grande do Nurte.

Pondo, porénado parte agora a influencia
que do tais obras resultas-c naquella °oca-
sião, pOSSa asseverar que casses ascriptos de.
mimam esti navoiscaracteris l ioos de inves-
tigação historica. muita solidez na argu-
mentação e petetrantes deduções para o
bom ()sito (lo pleito em lavor do Estado,
cujos direitos Judies se defendem.

Um trabablu dessea, quasi °ocasional, e
limitado a ~hera tão circiimscri ita, si
não po leria co locar o seu autor nereinoto-
riam ento entro os que a mais vastas inves-
tigações se aventuram e n .1 as triumpham,
é suflicientissimo, no meu conceito, para re-
conhecer no distilicta candidato apreciaveis
dotes de investigador de pontos historicos,
ana.ysi,a o argunientad 'r vigoroso, em es-
tylo sobrio e correcto, sem affectações pre-
tenelosas.

Candidatos como este, com taes dotes,me-
mem ser admittidos ao nosso gremio. não
só pelos documentos que exhibem, mas peia
esperança que justificam de novos estudos;
o aoto, pois, pela sia a Imissão.

E este, pe so, deve ser o parecer da com-
missão de historia.— Rio de Janeiro, 16 do
Anho de 1907. —Bernario Teixeira de :Wo•ms
Leite Velho, relator.— Candido de Oliveira.
—Conselheiro Josd Mauricio Pernandes Pereira
de Barras.» O parecer é approvado e vae á
em-imissão de admissão de socios, relator o
Dr. Miguel de Carvalho.

O si'. Desembargador Souza Pitanga pede
a palavra °trata do explicar,camo primeiro
signatario da proposta apresentando para
socio o Dr. Tavares do Lyra, Ministro da
Justiça, a razIto por que foi indicada a classe
do correspondente, quanilo os Ministros de
Estado toem sido aqui recebidos como hono-
rarios.

Os proponentes tiveram em mira princi-
palmente cumprir as disposieões dos esta-
tutos.

O Dr. Tavares do Lyra, além do direito
de fazer parte do Instituto, pelo seu esforço,
manifestado em varies trabalhos, tem assii-
min para com o Institut), a altitudtr case-
pcionalmente benemesita, no curto lapso do
sua gestão no saiverno. S. Ex. r . ferendou o
decreto que abriu o credito preciso para a
execução das obras por que está passando

itexternarnezas o edifico) S. E. assignott o

nona° de concessão de subvenções e bene-
ficiou em prim aro togar o Instituto.

Assim, conclue., o orador, deseja que fique
consignado em acta que o intuito da pro-
posta da Dr. Tavares de Lyra para soca)
correspondeate teve apouass a oreoecup ição
de observar estrictamante a latira dos esta-
tutos.

O Sr. FIPIIISS, 1° sesretario perpetuo,
communica que o Sr. barão de Aleacar
digeou-se do representar o Instituto na
sessão solemne do 78° aniversario da fun-
dação da Academia de Medicina do Rio do
Jadeiro, sessão que se realizou a 30 do mez
find

O Dr. Pereira Rego Filho podo a palavra,
e referindo-se ao facto de se achar presente
o Dr. J. C. Branner, prof .ssor do geologia
e vice-presidente da Universolade de Stau-
ford, em California, diz que o Instituto dovo
agradecer de algum na do a distincção do
ininente sabio que tanto tem illustrado o
Brazil com os seus serviços e importantes
tra'al hos .

Parece ao orador que a visita honrosa de
S. Ex. attesta o sou apreço pelo Instituto, o
par isso podo que se lhe dê unia prova de
nos ao reconhecimento.

O Sr. preadento diz que a acta da sessão
do hoje registrará com desvanecimento a
honrosa proainça de tão eminente perso-
nagem.

O Sr. Furtado, 2° secretario, apres onta a
seguinte proposta da commissão do estatutos
e redacção

O art. 25 dos estatutos estabelece que os
membros da directoria podam ser reeleitos,
hem como os das commissões, e a eleição só
recahirá em socios effectivos. hoaorarios ou
benerneritos. residentes na sedado Instituto,
podendo os membros da diractor a, excopto
o presidente, fazer parte de qualquer das
com missões ».

Ve-se que o noss p regimento só faz
questão absoluta de um ponta— a resideneia
na sate do Instituto ; pensa, portanto, a
commissSo de estatutos o ro lacção que os
socios corra .pondentee, d sale que tenham
residencia nesta Capital podem ser tombem
eleitos para qualquer cargo, pois a sua ad-
missão (art. 7°) é perfeitamente igual á dos
effectivos.

Nest t conformidade, como não se trata
de altoraçao das estatutos, mas tão &imante
de simples interpretação que pado ser resol-
vida nas sessões coimarias, a commissão de
estatutos e redacção propõe que aos socios
correspondentes, uma vez vorlecada a sua
rosidencia nesta Capital, sejam extensiva
as prerogativas do art. 25 dos estatutos.

Rio,6 do julho do 1907. —Mar leiuss .—Con-
de Alfonso Celso.—Arthur Guintardes.

O Sr. presidente diz que está em discussão
a proposta.

Ninguem pado a palavra.
O Sr. presidente diz que está encerrada a

discussão o que se vai proceder á, votação.
Foi appravada, por unanimidade.
O Sr. prasi tonto agradece ás passoas que

se dignaram comparecer,e especialmente ao
Sr. Ministro da Ja tiça, que se fez represen-
tar polo seu official do gabinete, Dr. Carlos
Fall ar .

Convida os Srs. socios para aproxima ses-
são, que se realizará a 29 do corrente, e em
seguida levanta a sessão ás 5horas da tarde.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Haja:
Polo Esperança, para [sabia. e Arnaja,

necebenda impressos ata ás a horas (lis manhã,
cartas aara o interior até ás? IPS e ditas com
porte duplo até ás 8

Pelo Aninerp eity, para Santos. FIallie
[lavre, recebendo impressos 1.t.is ás 8 hol. .s
da manhã, cartas para o interior ata ás
8 1/2, ditas com porte duplo e para o exte- -
fiar até ás P.

lado Oceano, para Recire, recebendo im-
pressos :IV. ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás O. 1/2, ditas com porto
duplo até ás 10.

Pelo Orion. para Santos, mais portos do
sul e Buenos Aires, recebendo impressm
ata ás 10 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 10 1/2, ditas com norte duplo
o para o exterior até ás 11 o objectos para
registrar até ás 9.

Pelo India, para Santos, Paraná, Rio da
Prata, Matto Gr _Isso e Parag uay, rece' ien do
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte thip.o e para o exterior até ás 12 o
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Viciaria. para Espirito Santo, Ca-
ravellas e portos da Bahia, recebendo im-
pressos ate ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior ate ás 12 1/2 da tarde, dit is
com porto duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás II da manhã.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taas para o interior, nus dias utois, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommondas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manha ás 5 da tarde, atti st
raspara da partida dos paquetes que se de s ti-
narem a Lisboa, escolas/ auto os da Pom-
as/sane Messayeries Marilimet ; 0 enrimam,
assabera nos moamos dias, das 10 horas da
manhã da 2 da tarde.

Santa Casa da MisorIeordle,
—O movimento do Hospital da Santa Case
da Misericordia, dos Hospteios (10 Nossa :se.
chora da Saude, do S. João Ra.ptIsca. 1111 NO:44

Senhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, nc dia 8 do jullup
O seguiute

Nacionaes gstrangs, Totat
Existiam 	  1.047	 525	 1.572
Entraram 	 •	 38	 /O	 57
Sahiram 	  • 39	 24	 63
Falleceram 	 ,	 7	 5	 12
Existem... 	  1.039	 515	 1.55.

O movimento da sala do banco e dos di-
versos coo -ultarios foi, no mesmo dia, 'te
802 consultantes, para os quaes se avia-
ram 90.) receitas.

Fizeram-se 30 extracçõos de dentes.

— E 110 dia 9:

Xis:moncos &frange, roa

Existiam 	  1.049	 523	 1.572

Entraram 	 	 38	 19	 51

Sahlre.m . 	 	 39	 24	 63

Fa.lieceram	 7	 5	 12
Existem........ 1.041	 513	 1.554

O movimento da sala do banco o dos di-
versos nonsulturios foi, no mesmo dia, de MO
cotimilCatiM, para osquaes se aviaram 710
reeetta4.

Fieerana-se 36 obturacqbes de dentes.
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Imprensa Nacional --- Demonstração dos trabalhos concluidos e entregues durante o mez do maio de 1907
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MINISTERIO DA FAZENDA

Alfandega do Rio de Janeiro 	
Caixa de Amnrtização 	
Caixa de Conversão. 	
Caixa Economica e Monte do Soe-

corro 	
Directoria da Contabilidade."...
Directoria do Contenci~ 	
Directoria das Rendas 	
Fstatistica Cornmercial 	
Directoria do Expediente 	
Insnectoria	 de Seguros. 	
Laboratorio Nacional do Analyses
itocobed iria do Rio do Janeiro 	
Tribunal do Contas 	

MINISTERIO DA GUERRA

Arsenal do Guerra da Capital 	
Commando do 4n Distrito
Direcção Geral 	 da Contabilidade

da Guerra 	
Escola de Estado-Maior 	
Estado-Maior do Exercito 	
llo-pital Central do Exercito 	
Intendencia Geral da Guerra 	
Sv,retaria da Guerra. 	
Serviço Sanilarin do Exercito 	
Supremo Tribunal Militar 	

MINISTERIO DA INDUSTRIA

Directoria Geral dos correio.
Est. ada de Forro Central do Braz11
Inspecção Geral 	 das Obras Pu-

blicas 	
Repartição Geral dos Telegraphos
Secretaria da Industria 	

MINISTERIO DA JUSTIÇA

Camara dos Deputados 	
Casa de Deleneão 	
Ctirte de Appellação 	
Corpo de Bombeiros 	
Directoria Geral de Sande Publica
Escola Correccional Quinze do No-

vembro 	
Externato do Gymnasio Nacional 	
Eaculda ledo Medicina do Rio 	
Força Policial do District° Federai
Internatl	 do Gymnasio Naeional
Secretaria da Camara dos Depu-

tados 	
Secretaria	 da	 Prosidencia	 da

Republica 	
Senado Federal 	
Secretaria da Justiça 	
Secretaria da Policia 	

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha da Capital 	
Carta. Maritima 	
Capitania do Porto 	
Contadoria da Marinha 	
Corpo do Marinheiros Nacionaes 	
Estado Maior da Armada 	
Hospital de Marinha 	
Quarto!-General da Marinha 	
Secretaria da Marinha 	
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2
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Secretaria to Exterior 	

Particulaveg 	

REPARTIOES NOS ESTADOS

Alfantlega do Santa Catharina 	
Alfantloga de Maceió 	 .. .	 .
Delegacia Fiscal na Bahia 	
Delegacia Fiócal no Maranhão 	
Dele goela Final nu Rio Grande

do Norte 	

Total 	

10.000

25

1.009

50

t)r

2.400

2.300 Si ---

4

5

50

•••=r•

2or) o
40$00

20.80)
59.:5J

100$000

335$200

7894;032

410$000

908.792 15.125 31.970 416 381.900 190 141 72:218$-)58

Seeçã , ) Central da Imprensa Nacional, 15 do junho de 1907 .-0 chefe de secção, Josd S. do Pilar Filho.

OlesserveatorIo do Rio do Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 4 de julho de 1907.
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Direcção
4).
ua
4'..

Nuvens

1 h. m 	 757.1 20.2 15.6 89 2.9 SE 0.8 CK. KN
4 h. In 	 76 6 20.0 15.4 89 0.0 Calmo 1.0 CK. K. NN
7 h. in 	 757.5 19.2 15.3 92 2.7 NW 1.0 CK. KN

/0 h. nl 	 758.0 21.0 15.8 85 2.5 /MV 1.0 cat. 101
i h. t 	 757.7 21.3 15.4 82 1.7 SSE 1.0 N. KN
Á h. t 	 756.4 20.4 15.5 87 0.0 - 1.0 CK. KN. N
.7 h. t 	 757.4 20.3 15.7 89 3.0 SE 1.0 N

1.0 h. t 	 758.9 19.2 14.6 88 2.6 SSW 1.0 N

Médias 	 757.45 20.20 15.41 87.6 1.9 1.0

Temperatura maxima. ás 11 lis. M. 21.7; rninima. ás 7 112 ha. 51. 19.0.- Evaporação om '21 hz.
'
 1.1.- Ozone ás 7 ha. m., 1; ás 7h.. ia. 1.-

Chuva cabida: de 7 lis. da manhã, Ou / r°,54; ás 7 da noite, 2u /a ,43.-Total em 24 horas, 2u / w ,97.- Horas de insolação, 1 hs. 30 in.

Oleservatorio do Rio de janeiro-Boletim meteorologico- Dia 5 de julho de 1907.
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Phenontenoa clivaram

"e9. •
	 u a o °o

1
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ill t: o	 -
=
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;	 .
1 h. m 	 7r 8. 2 19.1 14.7 89 0.0 Calmo 1.0 N
4 h. ui 	 758 1 18.4 12.7 80 12.5 SSW 1.0 CK. KN. N
7 h. na 	 758.8 18.0 11.1 77 1.9 WNW 1.0 CK. KN

10 h. ni 	 760.1 18.0 10.0 65 4.0 SW 1.0 CK. KN. N •
h.	 t.... 	 7 .9.9 17.9 10.0 66 5.3 WSW 1.0 N. KN
h. t 	 760.6 17.6 9.0 60 4 O SW 0.8 CK. KN. N

,,-	 h.	 t 	 762.1 16.7 9.1 64 4.5 S::. W 0.5 KN
10 h. t 	 763.6 16.7 8.5 60 3.7 SW 0.9 KN

Médio 	 760.18 17.80 10.71 70.0 4.5 9.9
1.___________

Temperatara: maxima. á 1 h. M, 19.1 ; minium, ás 10 li.. 16.7 noite. -Evaporaçãoem 24 horas. 1.8.-Ozdne: ás 7 lis. m. 1, ás 7 ha. n.,0.•••
Chuva caltida ; ás 7 he. da manhã, li ca /u ,82; as 7 horas da noite, gottes.- Total em 24 horas 11 m /u ,82 -Horas de insolação O h. 3 m. Si) s.
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Directoria do Meteorologia da, Marinha, - Repartiç5.o da Carta INIaritinla -Serviço Isletcorol.co Nacional -
Resumo meteorol0gico e niag. nolico do dia 8 do julho do 127 (s)gunda-finra).
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24.... '759.2616.8	 11.05,77.6 SSE	 2 -- - ...

- i	 1	 I 1.!

MULTADOS MAONITICOS DA EST.U10 UNTRAL

Veclivação do dia 8:-7 - 07=9 3 07' 15" NW

keeto de Meteorologia, 9 de julho de 1907	 Obserraebee meteorologicas simultaneas a O h. na. de .3reon*Ich (9 lis. 07 m. a. t. m. do Rio)
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6.5

Capital (Rio) 	 766.05 16.7 11.46 17.10 Montevideo 	 765.00 5.5 5.70 7.2

-
• Em S. Salvador choveu, com pouca intensidade, no corre da tarde e da noite de hontem.

Em Curityba houve geada e nevoeiro na manhã de hoje.

	Plaaaceevemariell4

Probabi lidades na Capital até amanho	 meto-dia : Tempo inIn. Ventos do Sudoeste.
nunw.ele obaernmo oiti *ate •ignal (x) ajo de lotei.
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Directoria do Meteorologia. da. ISIstrlistirs.-ReonrilÇãO da Carta Maritima -Serviço meteorologico nacional-
Resumo mozeoroltnico o Ma g nate() do dia 9 do julho de 1907 (terça-feira).
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11.17 79.6 SW
11.21 81.0 SW
11.38 85.0 SSW
10 91 85.9 SSW
10.91 85.9 S
11.30 8.1.0 SSW
11. 30 89.0 8
11.78 89.0
11.66 82.0 SSE
11.56 10.4 E
12 46 76.2 Calma
13.10 73.5 ENE
12.59 72.0 Calma

8 6	 MV9.69 429 S311 , 5 S
11 .49.15so .0 SSE
10 30 54.5 SSW
10.88 65.5 SsW
10..18 62.8 SSW
10.26 66.3 SSW
9.65 66.7 SSW
9.89 70.3 SSW

10.89 81.0 SSW
10.87 82.0 SSW
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-
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Orvalho abundante
Nevoeiro termo baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenuo baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenne baixo

• •
•

••

Nevoeiro tonna baixo ..
Orvalho abandanto
Orvalho abundante	 ..

CK.SK

EK.K

C.CK.SK
-

-C,CS

RESULTADOS INIAONETICOS DA ESTAÇIO CENTRAL

Declinação do dia 9-07  oo 9000' 05" NW

Inclinação do dia 9 - 7 -07 az	 13 0 .793 (extremo norte para cima)

Sucio de Meteorologia, 10 de julho de 1907- ObaervaçOes meteorologia*u altuultaueas a O h, m. de GremarIch (9 ha, 07M. t. to. do fio)
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Belém 	 763.32 24.4 20.41 27.20 S. Paulo 	 769.52 5.0 6.53
S. Luiz 	 -- -- -- 26.25 Santos 	  	 -- 17.0 8.73 17.0.5
Parnahyba.... 	 -- -- 28.15 Paranaguá .. 	  768.09 18.9 11.03 16.54
Fortaleza 	 764.19 26.4 20.13 25.30 Curityha 	 770.23 9.0 7.52 8.00
Natal 	 765.00 26.5 18.16 25.135 Guarapuava 	 76.i.74 10.0 7.97 9.30
Parahyba 	 -- -- -- 22.75 Asuncton 	
Recife 	 765.88 25.7 17.02 23.35 Posadas (x) 	 767.70 6.0 7.00 12.03
Joazeiro 	 763.92 22.5 11.04 21.50 Florianopolis 	 767.45 13.P 9.5t j3.80
Maceió 	  -- -- ..... 22.50 Currientes(x) 	  766.93 10.0 4.60 i3.00.
Aracaju 	 746.65 25.0 17.99 23.6) Itaqui 	 764 80 10.4 8.57 11.8:i.
Ondina ( Bahia) 	 765.70 25.2 15.91 21.65 Porto Alegro 	 765.48 8.5 6.59 12.00
S.	 Salvador 	 766.38 23.7 19.16 22.75 Santa Maria 	 764.49 10.5 4.30 11.50
Capeba 	 Bagé 	 767.76 8.0 8.02 9.00
Uberaba 	 767.26 15.2 10.48 16.20 Rio Chlnado 	 765.18 8.6 6.75 10.45
Victoria 	 745 79 21.0 13.52 19.40 Cordoha (x) 	 765.50 8.0 2.82 12.o0
Barbacena 	  767.36 13.8 7.59 21.50 &cono(o) 	 765.00 8.0 5.69 8.5
Juiz de Fôr* 	

raCapinas 	
Capital ;Rio) 	
	 	 768.12

770.94

168.97

12.0
13.3
15.2

7.96
8.79

10.09

14.50
18.30
18.40

Nloudoza(x) 	
Buenos Aares(x) 	
NIontevidéo 	

765.80
764.60
762.50

5.)
7.0
8.0

3.51
7.49
3.71

(1.0
8.0 1
7.7R

--
Em Fortaleza choveu e chuviscou na madrugada e na manhã de hoje.
Em Recife choveu ligeiramente na manhã de hoje.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo
Até ás 2 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA-As observações com este signa' (x) sio de hontem.

bom. Ventos norma..
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EDITAS E AVISOS

asireaanvia, caes- 11 (1,.
13 1.11)ill • .1

IN!.11AC j1ç5 i,C R tur. \ 	 .".1 NU'	 In
Foram intimados s ti is ases niaot aira-

cio] ia, • airal no pra oda chios, aia.. .is mul-
ta:afile lhes or on 11111-14:is, ou, findo osso
prazo, se verem ,irovossal de acciatio cota
t) regulamento saiiitaria:

Pela	 Dela sacia. de Samba
Antonio id Laureie°, residente á rua da

Assumpç , o mi. 32, multa lo em 1a3S000, por
ter dei aulo de comprtr a intimação it. 37.211,
relativa, ao prata) n. 30 da Fe:arida rua„
infra' indo o § 1 0 du art. 98 do mesmo ro-
o iti imantoa

O mesmo, multado em 125S000, por ter
dei :oito de cumpria a intimaçao n. 37.250,
relativo. at cueheira, á rua da Assumpção

:12. aladas, infriagindo o § l s do itrt. 93
do mesmo re sal tineuto

O 'nasalo. multado eia 500s;000, por não
ter cumprido a intimação n. 37.25a, ' rela-
tiva ao capa' . ai existente nas fundas dos
as. 30 o 32 oa rua da Assumpeão. infrin-
gindo o art. 12.) do me:nio regulaineuto;

Balthazar da Silva Pereira, encontrado á
rua Primara do Março Ii. 30, mut ado em
125s000, por ter deixado de cumprir a inti-
mação n. 41.74 a rala • i vil, ao preilio n. 22
da rua Fosnandes Guimarães. infringindo o
§ O' do art. 9 s do mesma 1 re,..111%1Me111.(1

J s sé Antonio da Cunha, residonte á rua
das Palmaras mm. 9, mu ts olo em Mosaira, p .r
ter dei tado u1.. e inumir a intimaoã o n. 35.042,
relativa ao p salio o 12 á rua Lopes Quin-
tas (est lagem , inft •iagiado o § 2° do art. 98
do mesmo regulamento

O iniymu, ama) cai 400S010, por ter
deixado doe imprir a intimação n . 35.(141,
relativa ao predio n. 10 á rua Lopes Quin-
eas (estalagem), infringindo o § 2" do art. 98
do mesmo ragulamento.

Pol L7* Dele ateia de Saaide:
Antonio Nsernaniles da Silva, residente á

rua Vi conde de Ii thoralls • n. 33, multado
em -,Cas00 a por ter deixado de cumprir a
intatatção n. 7.576, relitiva ao pretlio n. 54
é, rua Gonçalves, infringindo o § 1 0 do
art. 98 do mesmo regai :intento.

Sacro aria da Directoria Geral do Sande
Publica, 11 do julho de P9 .o7.-0 secretario,
Pr. J. Pedre.zo.

De ordem do Sr. Dr. diretor geral, con-
vido os proprietariot ou arrendatarios dos
predios abaixo des gnados, ou seus legitimos
proeur4dores, a compare • erem no dia e
aura infra indic Idos, nos referidos predios;
afim do assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vao ser effectuada, sob as penas da
Lei

Rua da Candelaria n. 43, dia 17 do cor-
rente, ;Is 12 1/2 horas da tarde

Rua dos Beuedictinos o. 28, dia 17 do cor-
rente, ás 1 1/4 horas da tarde

Ru t. Viscoade de Inhainna n. 91, dia 17 do
corrente, as: 1 3/4 horas da tarde;

Escadinhas do Livramento n. 14, dia 17
do cociente, ;Is 2 horas e 20 minutos da
tarde

Rua da Sane n. 235, dia 17 do corrente.
ás *S. 3 14 horas da. tarde

Rua: do coronel Pedro Alves n. 123, dia 17
do corrente, ás 3 horas e 20 minutos da
tardo

Rua do Livramento o. 66, dia 19 do cor-
rente, á I hora da tarde

Rua do Livramento u. 68. dia 19 do cor-
rente, ás 1 1/2 horas da tarde

Rua do Livramento n. 152, dia 19 do cor-
rente, ás 1 hora e 50 minutos da tarde

Rua da America o. 3. tia 19 do corren-
te, 2 ir ras e 2. 1 minn i os da tarde

Rua da America	 (1,a 19 do corrente,
á s	brioit	 d i1 trde :

11 ta da Ailitirie m i. 	 . drk lu do 1••)ri....a-
te, :is	 •!itras e 20 'unimos da	 ;

Noa ('o-ou ,) Pedro .s1vos ia 2	 dia 2.2
eurr,,nt-, i 1 hora da ti ri:

Nua c , ro !cl	 Iro Alves 11. :2 1 19, ;i	 1 1/2
horas da tardo

Rima Coroai , ' Palro .11ves n. 271, dia 22
do e irl. lite. á 1 a '1 lisris da tarde

Rima Cor irei P ; Iro Alva: n. 273, dia 22 do
corrente, ri s 2 horas da tarde

Rua Coronel Pedro Alvo; n. 275, dia 22 do
COrNld e, ás 2 horas e 20 tnianto: da tarde

Rua Coronel Pedra Alves mi. 277, dia 22 do
corrente, as 2 horas e 40 minut •s da tardo

Rua Coranel Pe to Atvi mis. 279 e 270 A,
dia 2? do corrente, as 3 horas e 2) mi-
nutos

Tra ., essa Alatto Groso n. 14, dia 24 do
corrente, á 1 1/2 horas da tarda

Rua da Conceição ns. 99 e 101, dia 24 do
corrente, ris 2 hora: da tarde

Ru i da C Aceição n. 100, dia 24 do cor-
ronte. ás 2 1/2 hor is da tardo

Rua da conceição n. 87, dia 24 do cor-
ren ;coa: 2 horas o 51 minutos da tele

Rua dos Andraaas n. 115, dia 24 do cor-
rente,ás 3 liaras e 2 ,) minutos da tarde

Rua da Prainha a. 40, dia 24 do corrente,
ás :1 horas e 40 minutos da tarde.

Rot da Sande n, 166, dia 26 do corrente, á
1 hora da tarde :

Ru iIa Sande n. 121, dia 2 . ; do corrente,
á 1 3/4 horas da tarde

Morro do Vill , ott o.:o . es. 1 e 3, dia 2d do
corrente, ris 2 horas e 10 minutos da tarde

Rima dos Ourives n. 161, dia 26 do cor-
renteals 2 horas e 40 minutos da tarde

Rua dos ourives O. 181, dia 26 do corrente,
ás 3 haras e lo in natos da tarde

Rua dos Ourives n. 185, dia 26 do corrente,
ás 3 1/2 horas da tarde ;

Lad ara do Faria n. 12, dia 29 do corrente,
á 1 hora da tar.le

Ladoira do Faria n. 25, dia 29 do correate,
• 1 1/2 horas da tarde;

Ladeira do Faria n. 29, dia 29 do corrente,
á 1 hora e 50 -minutos da tarde •

Ladeira do Faria n.31, dia 29 'do corronte,
ás 2 1/2 horas da tarde

'
•

Raa, das (. a,nuiros n. l, dia 29 do corrente,
ás 3 horas da tarde;

Rua Senador Pompeu n. II, dia 31 do cor-
rente, á I 1/2 horas iii, tarde

Rua Senador lanarei' n. 63, dia 31 do cor-
rente, ás 2 liaras t trde

Rua Sobador Pompa,' n. 67, dia 31 do
corrente, á, 2 horas e 20 minutos da tarde

Rna, Senados Ponmen ta 112, dia 31 do
corrente, zis 2 3/4 h iras de tardo

Rua Sanador Pompeu n. 128, dia 31 do
corrente, iis 3	 • (3 20 Min Ilt.08 da tlr(11`.

Se TO, acta da Direcairia Geral do s Lado
Publiea, Ia de julho de 1907.-0 SOCreLariO,
Dr. J. Pelrow.	 (.;

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprielarios 011 arr i plat trios aos
predios abaixo dasignadas, ou seus legiamos
p •ocuradolass, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, a im
de assistirem á vistoria s initaria que nelles
vae ser °freei liada, sob as paias da lei:

Rua de s. Pe ira n. 8 a dia 12 do coroente,
ao meio . dia ;

Rita General Cainara n. 177, dia 12 do
corrente, ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua Seahar dos Passos ta 60, dia 12 do
corrente, a 1 hora (11 tarde;

Rt1-1, Andrit(i4S n. 61, dia 12 do corre ite,
ás 1 1/2 horas da tarde;

Praça airadoil l esti.53, dia 12 do cociente,
as 2 horas da tarde;

Rua do Ouvidor 11.1:1:) , dia 15 do cornalt e,
ao meio-dia;

Roa do 0.1v i iii o. 12(1, tUa 15 da correntia
ás 12 I '2 ho..s, da tarda;

11 . 1 a da ("avido' . o. 12a. Alia 15 do car-
i. ..adia:is 12 12 horas da laisle;

Ru t do Ouvi lar	 dia 15 do caricato,
á 1 lora da tarde;

Travessa, do Ouvalar n. 15, dia 15 do cor-
rente, ás 1 1 '2 hora: ila. tarde:

R it a sonhar dos possos II. 117, dia 15 do
CON'ClItC, iis 2 lotas da tarda.

Seer_daria	 Geral o! Sande
Publica, 9 de julho de 1907.-0 secretario,
Dr. J. l' tiro;...	 (•

ordem do Sr. Dr. director geral de
saud.' Publica. ÍLIO publico (111i, lios :!C
appl'0110,1d1dus pelo coimais:ao de fisoaliza-
çao de genoras alim pa ticios em diversos
depositas, nesta Capital. Piram julgados no-
civo s á Salldt os ab Lixo meacionados, pelo
que acara provatidos um intares sados que, de
acsard .) com O (LÊS]) ;sio na: leis sanitarias
a- gentes, é terminantemea to prohibida a
venda ti e zsos product s. que serãO appl .C-
henaidos. e destruidos pela autoridada sani-
taria, sendo o, infractores punidos cum
as penas da lei.

Resultado das analvses procadidas no: pro-
duais appmeliendido. nt trapiche Interna-
cional. á rua da Saude n.	 :

Amostra de vinho do Rio Grande do Sul.
marca editas coras., fabricado poo João da
Saldanha. A anais-se revelou nest amostra
a presença de mataria emanto derivada do
alcatrão da hulha, o qu é nocivo á saude.
E' alem dissa um vinho addieilinaslo de agua
e de alcool.

Resultado das anal\ Sas procedidas nos pro-
dutos apprendidos no traatolie Llayd

Vinha marca «luas cora» dado como
do Ri ) Gritada. A analyse dianonsirau que
esta amostra não é de vinha, 111V3 de uma
solução aquosa de matoria, corante derivada
do alcatrão da hulha, substancia nociva á
saude.

Secretaria, da Directoria Geral do Sauda
Publica, 10 de ulho de 1907.-0 sseretario
Dr. j. Pcdroso.	 (:

1n•••••••

Do ordem do Sr. Dr. diretor geral do
Saude Publica, tran,erevo abaixo a lista dos
produtos appr . hendidos pela com missão de
fiscalização de ganimos alimenticios, e quis,
analysalos no Laboratario Nacional de
Ana.lyses, não foram considerados nocivos a
saude publica.

Resultado das analyses procedidas nos
praductos approhendidos no trapiche Inter-
cional á rua da Sande a. 44

Amostra de vinho do Rio Grande do Sul
marca «Rio Brancos fabricado por Christian°
J. Freire & Comp. A analyse i eveluu
ausenoia, de substancias MICIY,L•3

Amostras do vinho do Rio Grande do Sul,
marca aExoosição* (tinto) labrivado por .14,0
Avelo & domp. A analyse revelou auseucia
de substancias nocivas

Amostra de vinho do Rio Grande do Sul,
marca «Expo . içilos (branco) fabricado por
João Angelo La Comp. A analyse revelou :tu-
saneia de substancias nocivas

Residtado das analvaas procedidas nos
produtos appreltenditk;s no trapiche Lloyd
Brazileiro.

Vinho marca «P. R. Porto» Nesta amostra
(i nc continha 13, 9 da alcool em volume
a analyse não levei II a presença de sub-
stivicia.s nocivas. lia um vinho branco não
alai ficai 1;

Vinho (-Chalado., fabricado por F. Ciuzano
& Comp. S. Paulo. Na referida amostra que
é de vinho amargo, a atialyso não revelou a
existencia de substztncias nocivas;



Quitita-faara 11
	 Dura° OPTICIAL	 Julho-190'7 IlattiP

Vinho aMarsola-Italiaa, Florio & Comp. A
analyse revelou ser a referida amostra de
um vinho branco natural e não conter sub-
stancias nocivas.

Vinho branco, c3aribaldia,Florio & Comp•
A analyse revelou s sr uni natural o não con-
ter substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 10 do julho do 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedras°.	 (•

•Tunta CommoroUtl
SESsÃO ENI 1 DE JULHO DE 1907

Presidente interino, Tcp• res—Secrelario, Cesar
de Oliveira

Presente o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguassú, coronel Gou-
lart, Couto e J. Cosar e o secretario Cassar
do Oliveira, abriu-se a sessão.

Pre-tou o compromisso legal o tomou
assento o supalente mais votado Jorge Con-
ceição em substituição ao deputado Borgas,
impedido por mulestia.

Foi lida e approvada a acta ch. sessão
antecodoute.

EXPED:ENTE

Officio de 3 do mez findo, do Domingos
Martins Pereira e Souza, commanicando os
nomes dos deputados o supplentes eleitos
para servirem na Junta Cominercial
Porto Aloaro durante o qiiatriennio de 1007
a 1010, o a sia nomeação para o ca ssar de
presidente da mesma ,junta. — Inteirada.

011icio daattlo do tio;o, do s ,cret ires da
Junta . los Corretores. rametten to o boletim
das cotaç3es, dos fretes e engajamantos
ultima semana o o das vendas d g café na
segunda quinzena do mez findo.— Mandou-se
arcliivar.

Requerimentos
De M Lsearentras & Comp., para o registro

da marca dos s .as
Deferido.

Do Alves Magalhães & Comp., pira o as-
gistro das inat;eas dos seus sabonetes «Flores
do trio» e aaliostaisa. — Deferida.

De M Lnool .da Nobre 'a & Comp., Lemos
& sobrinho, Alfredo F. Gomes Savedra.
Delfim Fontes & Comp. e Carvalho Cast t &
Comp., para, o deposito do suas marc Ls re-
gisrradas nesta Junta sob lis. 5.130. 5.133,
5.133, 5.13 . 1 e 5.170. — Deferido.

De Manou( Pacheco, paia o dopasito da
marca dos seus cigarros «Philarm. nica' re-
gistrada na Junta Cammercial do S. Sal-
vador.— ()aferido.

De Poock & Comp., para o deposito da
marca dos seus sharutos (Fandango» regis-
trada na mesma junta.—Deferido.

Da Cor-opa:lida Industrial Constructora,
para serem archiva.dos os e,ta.tutos o mais
documentos de sua eniistituição.—Doferido.

Da Companina Calçado Ciark,
para o archivan2ento do um exemplar do
Diario Official de 18, de abril ultimo,contondo
as alterações dos seus estatutos com ode-
ereto que as aporovou e da certidão que
prova ter satisfeito aquella formalidade na
Junta Commorcial de S. Paulo, onde fim-
aciona a sua casa principal.—Doferido.

De A. da Rocha & Comp., Manoel Dias
Ribas as Comp., Gameiro &Oliveira, Rocha,
Pinto & Comp., Augusto do Menezes &
Comp. o alassan & Paes para o archiva-
meato dos seus contractos sociacs.— Defe-
ridos.

Do Bragança Cid & Comp., para o archa
aramento da alteração do seu contracto so-
ctal em virtude da admissão, como socio so-
lidara), do alaximino Duarte Estreita o por
ter passado a sacio, tombem solidará:a o do
industria Alfredo Fernandes da Silva.— De-
ferido, c Ince/landi-ase o registro da firma

que devo ser substituido por outro, de
accardo com a alteração do contracto social.

De J. M. Barbosa & Cump. Augusto de
Meneios as Comp., Cardoso &5>antos o Silva
Fales & Comp., para o archivamento dos
seus distractos sociaes.—Deferidos.

Do A. S. Arauio, Belmiro Lacerda &
Comp., Castro Neves & Comp., J. A. do
Oliveira & Comp. Pedro Compeli° &Comp.,
Rocha Plata & Comp., para o registro de
suas firmas commerciaes.—Deferillos.

Do Teixeira & Aleito, para idontico re-
giswo. — Completem a declaração com o
gonoro de eommercio explorado pela firma.

Do Al fredo Pavagean, Manoel Francisco do
Brito, A. Uggins & Comp., Oopp, Edward
& Comp. Lameirão, Marciano & Comp. o
Orlando ¡tangei & Comp., para assentar-se
no registro das sua .: firmas a mudança dos
resnectivos estabolocime itoa, a saber: o do
primeiro, para a Praça da Republica n. 22,
o do sogundo para a rua da Aliandega n. 8,
o dos terceiros para a rua Gonçalves Dias
n. 38,0 dos qttart s para a rua Primeiro de
Março n. 64, o dos quintos para a ata Gene-
ral Pedra n. 89 o o dos tinimos para a Ave-
nida Central n. 140.—Deferidos.

Foram mantidos os despachos peles quaes
a Junta concedeu o registro da marca «Flora
13razila de Almeida Santos Sc Moraes e no.zou
o da marca do Castro & Olival a, destinada
a fecliar os pasotes das suas vel ts stearicas,
mandando se reinetter á Cano do Appolla-
çso os aagravoa de Mai& & Comp. pro-
prietario da. marca registrada «Casa Flora),
e da dita firma Castro & Oliveira.

Pel i Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, se faz publico,na confor-
midad do art. 29 do Dec. n. 59a, do 19 do
julho de 1890, que cio sessão da Junta Com-
marcai. realizada a 1 do correntia foram
arellivad, s os seguintes co ' tracto, alto-
raç .to e Wsurdetos do socioda les aniner-
ciaes.

Contractos

Do Antsnio Fransisco da Rocha, Joaquim
afacitado tio afeito, Artbur Rosemburg e An-
toni,.) I),nt u Mendes, para a con,triteção
nina esirad , i. de ferro, nesta praça, com o
c sytal do 39:00aa, sob a firma A. da Ro-
cha & Comp.

De Augusto Jost) do Menezes e o pliarma-
anistie° (irandino Estavas, para a explora-
ção do pluma Leia, nesta praça, á rua Ilad-
dast: Loto mm. 41, com o capital de 5:0:)0,
sob a arma Augusto do Menezes & Comp.

Do !galrei Dias Ribas e Manoel Th maz,
para a exploração de botequim, uest • maça,
no Boulevard 28 do Setembro n. 161. com
o capital do 3:600$, sob a firma Manoel Dias
Ribas & C.

De Antonio Carlos Massas o José Paes,
para a exploração do hotel, nesta praça, á
rua do ~lacto n. 66 o 68, com o c tpital
do 30:000$, sob a firma Masson & Paes.

De Antonio • da Silva fiam uno o Manoel
Cardoso do Oliveira, para a exploração de
casa do pasto, nesta praça, a rua Julio Casar
n. 7, com o capital de 5:000$, sob a firma
Garnino &Oliveira.

De Ruy Nunes da Rocha, o engenheiro
Adel Pinto e diversos coinma.nditarios, para
o cominarei° do gorduras, nesta praça, a
Avenida Central n. C5, com o capital
do 200:000$, sob a firma Rocha, Pinto
& C.

Mteraedes de contractos

Do Bragança Cid & Comp.. pela elevação
do capital a 90:000$, admissão de Maximino
Duarte Estreita, como so.idario, quanto ao
sacio de industria Alfredo Fernandes da Silva
que passa a silidario o as °lanadas referen-
tes á divisão dos lucros e retiradas dos mes-
mos.

Distractos

Do Augusto de Menezes & Comp., Caraoao
& Santos, J. M. B trbosa & Comp. o Silva &
Fiã s.

Secretaria da Junta Commorcial da Capi-
tal Federal, 5 de julho de 1907. — O olictal
maior, Honorio de Ca,iipos.	 •

MEEI.

31inisterio das Relações
Fixteriortts

Pela Secretaria de Estado das ltaltteaas
Exteriores se faz publico quo fica reaonlie-
eido como Vice-Consul interino da Russia
nesta capital; o Sr. Edouard Ventz.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio do Janeiro. 10 do alho de 1907.
—O Director Gorai interino, Frederico Alfon-
so de Carvalho.

—Pela Serretaria do Estado das Reiniles
Exteri.ies se faz publica tale o sr. D. Adotai
Basafiez, regressou a est-i capital e re ¡sal-
min suas funeções do Consumi Geral da Re-
public t Oriental do Cruguay.

Secretaria do Estado das Relações Fato-.
latires, Ria do .lailOirO, 10 de Julho do 1907.-
--0 IS:recair Geral interino, Frederico illron-
so de Carcatlio.

—Pela Secretaria do Estado .das Ralaciaea
Exteriores se faz publico .aa) foi eoseoilido
exequatur á notneação do ar. latada ;avia.-
zuchl, para Constai Geral do Japão nesta Ca-
pital.

Secretaria do Estalo das Reltiçaies Exte-
rioros, Rio de Janei .o, 10 de julho de 1907.
—O Dirictor Geral interino, Predeeico Alfon-
so de ('entalho.

'Tribunal do Contaw.
. Pelo presento e I dal ‹ío [Mi madow do coe-
firmi !tida com o art. 19 i do regul tnienia
deste tribunal, es hordoiros do ox-collector
de Nova Friburga, Antonio Moreira da Ara-
ujo Netto, para no prazo do trinta 'lias con-
tadas da data da publicato desteatlegareatt
o que for a bem de seus direitos, co-ii rela-
ção ao aliava° de
tomada, das °atas do referido ex-collectur,
mlati vameate aos exercicias to 18e 1893 zt
1901 ou t produzirem documentas, constitui-
rem priettrador na sada do tribunal ou dos
cl irarem doini.itio, p ira o eira do de serem
ia-alisa los ila.s ileiaaões nu °ferida% jlt pena
de s :rem considera.d,s rev..is, do con'brmi-
dado com o art. 195 do supra msucionado
roaulamento.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal (10
Contas, 9 de julho do 1907.-0 sub-director,
L. R. Rosado.	 (•

Caixa do Amortização

Reclamando João Teixeira do Isarros
juros em deposito 113,s apatias% inscriptas em •
seu nome nesta repartição o havendo duvida
sobro a existenoia do mesmo João Teixeira da
Barros, convido os int oressados a apreseis.?
tarem suas reciamaçaes dentro de 90 dias, a
sentar do 20 do corrente mez.

Caixa de Amortização, 19 do abril de
1907.— O inspector, M. C. de Ledo.	 (.

—
Faço publico que a Junta Administrativa

em sessão do 8 do corrente moi,
o recolhimento das not is do Tliesoudo
cloral do 5$ da 10' estampa o de 1ts0$ da Sa
estampa (fabricadas na Inglaterra), ficanda
ma.retdo o dia 31, de setembr t do corrente
an io, para terminação do prazo de recolhia
mento sem desconto.

Caixa de Amortização, 10 de ju1119

ci .iarros (Fon-Fm». —

1907.-0 inspector, .`f. C. (1 .; Le,7o.
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allfaxadeasa. <to 10.14, do Janeiro

Na Inspectoria desta Alfandeea, recebem-
80 propostas até o dia 30 do eorreate,, á 1
hora da tarde, para a remoção ito lixo, com-
pra da palha e outras sobras da embalagem
dos volumes.

Para mais informaç5es no g t l iiao a da
spectoria.

Allandega do Rio de Janeiro, 10 de julho
de 19.)7.-0 1° eseripturario, J. A. Maarity
de Oliceir.c.

EDITAL DE I,nxçA N. 23
Primei'« p .aça

Pela insnectoria da Adandeg,a do Rio de
Janeiro se faz publico que ás portas dos ar-
mazeno abaixo mencionados, no dia 11 de ,m-
Itio do 1907, ao moio-dia, se hão de arrema-
tar, livros de direitos COO esta.do em que se
acharem as mercadorias seguintes :

ARMAZEM N. 3
La n. 1

CTB: 1 caixa n. 1.011, contendo papel para
encadern)Tio, pesando bruto com os envol-
tor i os 205 kilos.

ldem : 1 dita n. 1.012, contendo a mesma
morca,duria.pe sando bruto com os envoltorios

O kilos; vindas de Bremen no vapor Co-
descÁrregadas cai 21 de julho de 1906.

Lote n. 2

CTB (em um losango): 1 caixa sem nu-
mero, contendi) ma rognim pesando liquido
50 kilos ; vinda do Bremen no vapor Coblenz,
descorregada em 21 de julho de 1906.

Lote n. 3
IiRC: I caixa n. 377, contendo parafusos

pesando bruto 240 kilos, vinda de Bremen no
vapor Roíam!, descar:egada em 5 do outu-
bro de 1904.

Lote n. 4
IISC — TA: 1 engradado n. 1, contendo

A1Dostras do ladrilhos de asphalto. vindo do
Bremen no vapor Aacien, descarregado em
BI de julho do 1906.

Lote n. 5
GC: 2 caixas os. 191 e 195, contendo ma-

al i iiiismo para fabricas,vindas de Nova-York
nu vapor 1 .e,ohyson, descarregadas em 3 de
novembro de 1903.

ARMAZEM N. 4
Lote n.

FACC . 16 caixas os. 9.122 a9.137 con-
tendo todas papel para escrever pesando
bruto 2.371 kilos, vindas de Genova no
vapor Dorothea, descarregadas eia 5 do ju-
nho do 1906.

Lote u. 2

MC- 9 caixas as. :s6.542 a 36.515, 33.547
a 30.5 9, ass 551 36.552, contendo a mesma
mercadori pesando bruto 1.151 kilos, vin-
das do Geaova no vapor Dorothéa, descarre-
gad.,s em 5 de junho de 1906.

Lote n. 3
V (em um longo): 3 caixas os. 101 a 103,

contendo caixinhas; de papelão vasi:ts seme-
lhautes asp ,ra por lotarias, pesa 1,1 bruto
324 Isilos, vi.zda e Geiaova no vapor Aue:s(t,
descarregadas em 10 do juiho de 1906.

Lote n. 4

CS (em uni losatigo): 1 caixa n. 29$, con-
tendo cassa do algo ao ominado para forro,
pesando 7.800 g-T.0n mas; lias de seda
pes indo brio sem as CalXi illitS de paeolão
30alioi)grammas, • indo do 'alai:sadia no vapor
Proccnce, descarregado em 21 de jalho do
1:106.

Lote n. 5

J. R. dos Santos : 2 coisas sem numero,
contendo ji rn Les. pes (mio bruto 100 kilos,
vindas de Li veria) vapor °ruga, descai--
regidas em 18 de agosto de li10o.

Lot , o. 6

(em um losango): 1 caixa sem numero,
contendo coalheiras de couro simples (36
coalheiras); oras não classificadas de cor-
reCil' posando brim) i kdos.

Idem : 1 dita i tom, coMendo a mesma
mercadoria pesando bruto 15 kilos, vin
de Nova York no vapor Sporian Princc,
descarregado eia 28 de agosto de 19oG.

Lote n.

Sem marca: 2 volumes sem numero, de
fio de arame coberto de borracha pesando
120 kiles, vindos de Nova York n i vapor
Jacolt Bright, descarregados cio 30 de maio
de 1906.

Lote n. 8

D r;C-1.283 : 3 amarrados sem numero,
do seis caçamba; do madeira para carrinhos
de mão, ao todo 18 caçambas, posando
174 kilos, vindos de Nova York no vapor
Easter)) Prince, descarregados em 2 de mato
de 1906.

An3IAZEM N. 16

Lote n. 1

TBC: 12 caixas ns. 520 a 531 contendo
papel colorido proprio para encadernação,
pesando bruto 1.733 kilos, o liquido legal
1.550 kilos, vindas de Bremen no vapor
Bonn, descarregadas em 2 de junho de 1906.

Lote n. 2

GWL—PG : 1 caixa n. 74 contendo 70
garraftnhas de vinho não especificado até 14
grãos de força alcoolica, pesondo bruto 30
kilos.

Henri Louvais sem numero, 1 dita con-
tendo um modelo de gesso, quebrado, vin-
das de 13 .emen no va,00r Bonn, descarrega-
das em 2 de junho de 1906.

Lote o. 3
CF: 2 caixas as. 242 o 243, contendo obras

não clas.sificadas do palha simpl s, pesando
bruto 45 ki.os ; tranças grossas do palha po-
sando 6 kilos. vindas de Hamburgo no vapor
Maneio», descarregadas em 12 do julho
do 1903.

Lote n. 4

P: 5 fardos os. 4 a 8, contendo a mesma
mercadoria, pesando bruto 102 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor Ase-cion, descarre-
gados em 12 do julho do 1900.

Lote n. 5
MY: 1 caixa n. 2.570, contendo a mesma

Mercadoria, pesando bruto 51 kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Asuncion, descarre-
gada em 12 do julho do 1906.

Lote n.

SBC : 2 caixas no. 22 o 23, contendo
enveloppos. pesando bruto 400 kilos; cartão
branco cortado para bilnetes do visita, pe-
sando broto 80 lutos; vindas de Hamburgo
no vapor Asoncion, descarregadas em 12 de
julho de 1906.

Lote n. 7

SFC: 7 caixas no. 516 a 522, contendo
envoloppes, pesando bruto 1.337 kilos, vindas
de Hamburgo no Vapor Asuncion, descarre-
gadas em 12 do julho de 1906.

Lote n.

C T G0 fardos sem numero contendo
papei liso de MU (10S lados pr.)prio papa em-
brulho peoando bruto 3.e28 kdos, e liquido

legal 3.556 kilos, vindos do Hamburgo no
vapor Asando)), descarregados em 12 de ju-
lho de 190e.

Lote fl. 9
J. do Is : 1 fardo n. 711 contendo pape/

assetinado para imprissão, p:samio bruto
207 kilos e li pildo legal 203 kilos, vindo do
Hamborg .lo vapor Ast4w.io,r, descarr, , ga-
do eia 12 de julho do 1901.

Lote n. 10

T A: 1 caixa n. 328 contendo obras do
cobre nich elido, pesando bruto 7 kilos.

RANC : I dita n. 120/21, e011tendo
amostras.

RGC : 2 dit is, vaias.
ItSat: 1 dita, vindas de Hamburgo no vapo1

Asuncion, desearre:adas em 12 de julho
de 1000.

Lote o. 11

ATL : 25 saccos, contendo pimenta negra),
pesam' bruto 1.400 kilos e liquido legal,
1.120 kilo., vindos de Trieste no vapor /mita,
descarregados em 14 do aeosto de 1900.

Idem: 5 c lixas os. 48 a 52, contendo chá
da Iudta, pesando bruto 200 ktlos e liquido
legal 180 kilos, vindas dii Soutliampton no
vap ir Aragon, descarregadas em 22 de agodo
de 1906.

Lote n. 12
CO : 1 caixa n. I, contendo brinquedos de)

borracha não eopeciflea.ii s, pesano 1 kilo ;
est.tnipas nao especificadas, pesando bruto
22 kilosi, vinda ue Hamburgo no vapor Bonn,
()escorregada em 29 do agosto de 1906.

Lote o. 13

OAB: 1 caixa n. 591, conteado amostras,
procedente do Hamburgo, viada no vauor
Bonn, descarregado em 29 do agosto de 1906.

Lote n. 14

CWC: 1 caixa sem numero, contendo es-
partiltios de it,g.odão (23 esaartilhosi proce-
dentes oe Hamburgo, vinda no vapor /tono,
descarregado. em 20 de agosto de 1006.

Lote n. 15

Casa Universal: 2 caixas ns. 1 e 2, con-
tendo chaaéos de feltro do lebre (266 cha-
p,os) o 12 chapéos de seda com malas, pro-
ceduntes de Southamptoa, vindas no vapor
Armion, descarregadas em 22 de agosto de
1906.

Lote ti. 16

YH: 1 caixa n. 5.176, contendo cadeiral
de vime com braços (6 cadeiras) ; seis soeis
de vime; uma cesta pesando doas kiios, pro-
cedo:de do Hamburgo no vapor Bonn, des-
carregado em 29 de agosto de 1906.

Lote n. 17

Braga Carneiro: 1 encapado n. 84 coa-.
tendo amostras do fazendas om retalhos,
pesando 20 kilos ; vindo de Southampton nu
vapor Aregott, descarregado °In de agosto
de 1906.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive.
ram do sor arrem dadas, ou suas amostras.
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazom.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematara° ao escrivão da praça o
sigaal de 2J 0/0 , em (Mineiro, recebendo
deste um conhecimento extraltid0 do talão.

Todo o despacho de arromattção será pago
em papel.

Allitialega do Rio de Janeiro. 4 de julho
de 1907.—Pelo inspector, 31. Antoaino de Car-
valho Ara»/e.
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Allandego, do Rio do Janeiro
EDiTAL

Pela insiretoria desta alfand aga se faz
vublico, para conhecimento dos intere,sados.
que foram descarregados, para esta repar-
tição, os volumes abaixo mencionados com
signites de avarias o do falta ; devendo seus
donos ou eonsignatarios anresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor allemão Macedonia, procedente de
ilambirgi, eatra lo em 21 de junho de 1907.
—alani esto n. 512.

Armazena n. 9 —ATL: 1 caixa n. 1.734,
repregada.

Al11C: 1 amarrado n. 4.819, idem.
Drogaria Mattos: 1 caixa n. E04, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 513 o 505, idem.
Idem: 1 dita n. 517, idem.
FGC: 1 dita n. 9.937, repregada..
F: 1 dita n. 2.224, idem.
FRC: 1 fardo n. 742, roto.
Idem—C: 1 barril n. 392.372, vazando.
Idem:1 dito n. 39.371, ido:n.
JRSC: 1 caixa u. 5.680, repregada.
J—S: 1 dita n. 1.578, idem.
L—J—C: 1 dita n. 9. repregada e ava-

riada.
IMF: I dita n. 4.93. avariada.
Idem: 2 ditas os. 4. 94 e 4.888. idem.
P. C: 2 barris os. 245 e :344, vazando.
Ido n: 2 ditos os. :-37 e 348, idem.
Idem: 1 dito n. 356. idem.

• Rs: 2 caixas ns. 3.093 o 3.092, repre-
gada.

RS': 1 dita n. 3.088. idem.
It: 1 dita n. 854, repreg mia o avariada.
Armazem n. 9 —SC: 2 caixas ns. 945 e

050, reprega.das e avariadas.
I lem: 1 dita n. 922, idem.
SFC: 1 dita n. 304. idem.
Vapor iuglez CaIderon, • procodeuto do LI-

vem puni, entrado em 28 do junho do 1907 —
Manifesto n. 541.

Armazem n. 1 —AAG: 1 caixa n. 8, re-
pregada.

CP: 4 dita n. 277, idem idem.
(}C—Paranaguk: 1 dita n. 2.586, avariada
Mem: 1 dita n. 3.185, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.197, repregada e ava-

riada.
E—A—C: I caixa n. 2.710, avariada.
JSF: 1 gigo n. 2.430, avariado.
2: 1 caixa n. 116, repreg
M: 1 dita n. 3.453. avariada.
A—SM—M: 1 dita n. 8.731, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.728, idem e avariada.
CNIF: 1 dita n. 581, idem.
MR: 1 dita n. 307, idem.
OPC: 2 ditas na. 4.880e 4.927, repregadas.
Idem: 1 dita n. 4.881, idem.
Idem: 1 dita n. 4.896, idem, avariada.
PEM: 1 barrica n. 1.053, vazando.
63: 1 caixa n. 492, repregada.
Idem: 1 caixa n. 489, avariada.
Rogers: 1 sacco n. 10/, avariado.
R: 1 caixa n. 5.401- repregada.
S: 2 ditas os. 4.409 o 4.396, avariadas.
Idem: 1 dita n. 4.424, repregada.
SLC: 1 dita a. 301, idem.
C 13 — 1.911: 1 caixa n. 476 avariada.
Idem: 1 dita n. 557 reprogada.
3 U. C : 1 dita n. 563 idem, idem.
V. H : 2 ditas ns. 317 o 316, idem idem.
Z: 2 ditas, ns. 5.447 05.446 idem idem.
Z: 2 ditas os. 5.4450 5.449, idem idem.
Z: 2 ditas os. 5.443 o 5.444 idem.
Vapor ingtoz, Tenysson, procedente de

Nova York, entrado em 24 junho de 1907. —
Manifesto n. 525.

X F C: 3 ditas os. 50, 49, 53 idem.
Idem: 1 dita n. 43, idem.
Idem: 1 dita n. 1, Hom.
P J C: 2 ditas os. 401 e 402, Idem.
P S C: 3 ditas no. 149, 148, 151, idem

G 10— 6.053: 2 ditas ns. 0.777, 0.779
idem.

3 M: 2 ditas as. 16.086 o 16.087 idem.
3 M: 2 ditas es. 16.088 o 18.081 idem.
3 M : 2 ditas ns. 16.09 e 16.08 idem.
3 M: 2 ditas os. 16.094 e 16.080 idom

idem.
3 M: 1 dita n. 18.104, idem.
E B: 3 ditas ns. 95, 225, 252 idem idem.
E B: 3 ditas as. 242, 292, 227 idem idem.
E B: 3 ditas ns. 294, 240, 140, idem.
A J C: 2 ditas os. 1.267, 1.258, idem.
A 13 C-2.749: 2 ditas as. 1.267 2.258

idem, idem.
C L: 1 dita n. 1, idem idem.
C F CC : 1 dita n. 1 idem idem.
C C: 1 dita n. 38 idem idem.
C C: 1 dita n. 43 idem idem.
Armazem n. 10 — GC: 1 caixa n. 2.140,

avariada.
F—JSC—B: 2 ditas os. li e 12, idem.
Jf30-2771: 1 dita n. 1.787, idem.
JICC—contra marca: 1 engradado som nu-

mero, hi0I11.
USNIC: entrado em 24 do junho do 1007.—

Manifesto n. 525.
Vapor alienai.° Tucuman, procedente de

Ilam ~go, entrado em 26 do junho de 1907.
—Manifesto n. 543.

Armazem n. 14—PBC : 2 barricas os. 1
e 2, repregadas.

X—It: 1 caixa n. 174, idem.
AGF: 1 dita n. 1.389, iti m.
CPC: 2 ditas as. 1.941 e 1.9 2, idem.
AsC—GPC: 1 dita n. 5.952. idem.

1 dita n. 79, idem.
APIC—GsA: 1 dita n. 7.472, idem.
siemeas: 1 dita n. 51.041, idem.
C: 1 dita n. 5.733. ide n.
MB: 1 dita n. 39 1, avariada.
AAC—i-25: 1 dita n. 5. repr
K—C: 2 ditas es. 6.740 e 6.739, avariadas.
JÁ!,.: 1 dita n. 3.564, rooregada.
CPC: 1 dita a. 1.8b0, idem.
ARPC: 1 dita n. 6.845, idem.
R 1NC: 1 barrica n. 162, avariada.
Vapor alternai) lfaUen, procolente do Bre-

men. entrado om 22 de junho do 1907.—Ma-
nifesto n. 513.

Armaz nu n. I2—GF: 1 caixa n. 9.8434,
repregada a avariada.

MC: 1 dita n. 745, idem, idem.
IGWF: 2 ditas es. 769 e 771, idem, idem.
JJPB—IISs: 1 dita n. 2.070, idem, idurn.
CC—JJPB: 1 dita n. 138/139, i !em, idem.
Armazom n. 12-1GWF: 1 caixa n. 772,

reprega, a o avariada.
AC—GSA: 1 dito. n. 9.501, idem idem.
GDC: 1 dita n. 2.115, idem idem.
MAC: 1 dita n. 681, idem idem.
Vapor francez Cordelleros, procedente de

Havre, entrado em 5 do julho de 1907.—Ma-
nifesta.

Armazem das amostras—AA: 1 caixa sem
numero, rearegada o avariada.

Vapor francez Provence, procedente do
Hamburgo, entrado em junho de 1907.—Ma-
nifesto n. 542.

Armazena n. 8—A111C: 1 caixa n. 1, re-
presada.

Idom: 1 dita som numero, idem.
Idem: I dita seio numero, idem.
Idem. 1 dita sem numero, idem.
BN: 1 dita n. 56, avariada.
W11: 1 dita n. 4.664, idem.
ER: 1 dita n. 4.746, idem.
FRK: 1 dita n.113, idem.
E&R: 1 dita n. 4.809, avariada.
Vapor nacional Orion, procedente do Buenos

Aires, entrado 2 de julho do 1907.—Mani-
festo n. 553.

Armazem o. 4—ARPC: 1 caixa n. 541, re-
pregada.

Icem: 1 dita n. 537, idem.
Idem: 1 dita». 539, repregada 0 avariada.

Vapor allemão iTa/len,procedente Bromem,
entrado em 22 do junho do 1907.—Manifesto
n. 515.

Arniazem da estiva—TA—DCF: 1 caixa
n. 17.812, reprogada o avariada.

Vapor ita l iano Kasysate Lastro, proceden-
te do larsellia, entrado em 6 do julho de
1907.— Slanifeto n. 549.

Arrinzein o. 15— ARC: 1 caixa n. 259, re-
pregada.

F1C: 2 ditas m. 83 e 58, alem.
Vapor allemão Tacuman, procedente de

Hamburao, entrado em 26 de junho de 1907.
—Manifesto u. 533.

Aranzem a. 14—B—M: 2 caixas as. 293 e
292, repregadas.

Beija-flor: 1 sacco n. 425, roto.
GL: I caixa a. 434. repregada.
IIBC: 2 ditas es. 5.402 e 5.3a9, idem.
Idem: 1 dita n. 5.400, avariada.
I1W: 1 dita a. 179, rem' gada,.
NINIC: 2 ditas os. 2.855 o 2.935, 14en2.
Idem: 1 dita n. 2.855, idem.
SCII: 2 ditas ris. 3.032 e 3.031, idem.
Idein: 2 ditas os. 3.035 o 3.151, idem.
SLCLG: 1 dita n. 73, idem.
SFC: 1 dita n. 124, idem.
Amaral JSD: 1 dita n. 0.420, idem.
C—B: 2 fardos es. 1270 137, avariados,
Idem: 2 ditos es. 142 o 273, idem.
Idem: 2 ditas Os. 128 0120. idem.
CFL: 2 barricas os. 1.4100 1.437, repre-.

gala.
I lem: 1 dita 1.441, idem avariada.
Vapor inzlez Rosselti, prece tente de Li-'

vernool, entrado em 15 de junho do 1907.—
Manifesto n. 497.

Armazem 3-13razil: 2 barricas as. 3.542
o 3.546. repreg,adas.

Idem: 2 ditas ns. :3.516 e 3.54. idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.512 o 3.513, ideai.
Idem: 1 dita n. 3.517, idem.
S: 2 caixas os. 2.005 o 2.003, avariada"
Idem: 2 ditas es. 2.612e 3.0)1, idem.
/dem: 2 ditas ns. 2.601 o2.610, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.006 e2.611, idem.
Tem: 2 ditas ns. 2.60 e 2. 4 '.0a, idem.
S: 2 ditts as. 3.302 e 2.605. idem.
Alfandega do Riu do Janeiro, 8 do julho

do 1907.—Pelo inspector, M. Antonino de Cor
valho Aranha. •

MInNterio tia Marinha

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITINIA
Secção de inanias

Inauguração do pharol de Porto Seguro

AVISO AOS NAVEGANTES N. 14
Estado da Eahia

Do ordem do Sr. almirante chefe da Rei
partição da Carta Maritima, aviso a-a3 nave-
gantes que no dia 10 do corrente, seri inau-
gurado o pharol do Porto Seguro, no Estadt
da Bahia.

O seu apparelho de luz é dioptriso, de Se
ordem, de deus lampejo .; b ancos, o um ver-
melho do 30 em 30 segund.”, sendo a illumi-
nação incandescente, alcance modio do 15
milhas ore tempo claro.

O apparelho de luz esta montado em urna
atalaia de ferro pin.ada do branco e a sua
altura focal é de 50 metros acima do prea-
mar.

A luz deste pharol 'ilumina 155 9 do hal-,
zonte, de NNE. ao S. rumos verdadeiros.

Posição geogra,hica :
Latitudo, 16*-25-00"S.
Longitude, 39*-00.-46"W.Gr.
Secção do Phareee, 8 de julho de 1907,-Á

Mio Atoes 4111vito. capitão de fragatsa oheft
da secção,
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bras altetos por quatro anua podendo ser
seeleitos. As attribitiOns (lesta directoria
;orá() as constantes da legi:lação das sucie-
dados anon mas com as limitações p ir e,ta

stalKdecida o edda iiin dos seus membros
calicii unira cem acçi-oes rara garantia de seu
ixorvicio.

Art. 14. Alt*.m da dirirtoria, de que trata
o artigo preeedent 3, haverá um gerente -
cargo que poderá ser exercido por um dos
diructor.s ou por posso). nomeada pela as-
sembléa geral o por maioria de votos.

Pa.rigrapno unico. O gerente nomeado
pula assombléa geral de installação da com-
panhia só será deinittido pela assemblaa
geral estando repi .t.sentados doas terços do
vapi tal 9111)seriptn, ver i licando_se má ui,
abuso ou inaptidau em sua gerencia ou
ad miii nis tração .

Art. 15. No caso de morte ou de recusa
do algum dos directores, a sua fala será
Supprp la na firma do art. 46 do decreto
n. 8.821, do 3.1 do dezembro de 1882.

Art. ta. Os impedimoatoe do qualquer
dos directores iVio po,lerão durar mais de
90 dias successivos, e si excederem deste
prazo será considera) vago o legar, para o
fim do proceder-se á sabstitnição nos termos
do art. 15.

Art. 17. Todo o pessoal da companhia será
do nomeação do gerente, que poderá tam-
bino disponsar empregados, sempre que
j ulgar conveniense, marcar, reduzir, au-
ginentar ordenados em tad° de accerdo com
a ilirectoria.

Art. 18. Ainda ao gerente da companhia
ccmpeto rubricar livns o talões o autori-
zar a venda o e mpra de objectos necessa-
rios á escripatração e expediente da cai-a-
valias •

CAPITULO IV

Do coitselho fiscal

Art. 19. O conselho fiscal será composto
do tres membros O troe supplenlos,
pela asserardéa, geral em sessão ordinaria,
dentre os accionista; da companhia.

Incumbo a esto conselho:
§ 1. 0 Examinar os negocioe e operações

s entes do armo que se seguir ao da saa
nomeação, tomando para base deste exame
o inventario, balanço e conta.s apresentadas
pela. directoria.

2.° A presentar á assembléa geral ora
sua reunião orlinaria do anuo seguinte o
seu parecer sobro os negocios e operaçõ .8
aociaes dura.nta o tempo de seu mandato.

a 3.° Denunciar á mesma assembléa os
erros, faltas fraudes que descobrir, expondo
com fidelidade a situação da companhia.

Art. e0. O conselho fiscal poderá exigir da
cm qualquer tempo, a reunião

extraordinaria da assembléa geral para
taniar conhecimento de algum facto grave o
urge:ato, e si a directoria o não attender,

conselho, fará a convocação, declarando
nos anuamos o motivo.

Art. 21. A directoria annunciará annual-
¡acne% com antecedencia do 30 dias, a data
em que se effectuara a reunião ordinaria da
assembléa geral, para leitura do relatorio da
' arcuaria e parecer do conselho fiscal,
lixamo, discussao e deliberação sobre o in-
ventario, balanço e coutas aanuaes da com-
panhia.

Esta reunião deverá effectuar-se no pri-
meiro domingo do mez de março do cada
a.uno.

Art. 22. Durante os 30 dias, antecedentes
á reunião de que trata o artigo preceden s e,
ficarão na sedo da companhia ã disposição
de todos os acc (mistas, oadocumeatoa de que
trata o art. 147 §a 1.0 , 2e, e 3.° da e nisch-
daçao das leis e regulamentos de sociedades
a.nonymas. (Decre to n. 434, de 4 de julho
dc 1891.)

Art. 23. Julgar-se-ha constituida a assem-
; b i tla geral, desde /.11w, pelos accioaistas pro
sentes, es:te:a repri . sentada., p . :•;) menos, a
quarta parte do capital social.

§ 1.. Si na primeira reunião neo houver
numero legal será convocada nova por meio
de annitne:o om «jornal» e.si ainda não com-
p trocei numero sullicieula de aecionistas,
eer-sa-ha terceira e ultunaconvo:.,ação.doe!a-
ran lo-se que a assembleit geral deiherará
destra v• z • com qualquer numero de accio-
nistas presentes.

Art. 24. A asseinblaa gera!, tendo de tra-
tar de approvilç'io ou aoteração de estatutos
de compra ou t . enda lle bens de raiz ou con-
trabir empresemos, não po lera funccionar
e deliberar validamente si não estiverem
pres ides accionistas que representan pelo
menos deus terços do capital social, salvo si
na pri neira e seg ui ia COLIVOC .çies não ti-
ver comparecido numero legal e que se te-
nha deel trado, previamente nos annuncios
que a assemleaa geral, pela terceira vez coa-
vacada, deliberará com qual ar namoro,
como precei Lúa o artigo precedente,paragra-
pho primeiro.

Art. 25. A assembl s a geral reunir-se-lia ex-
tiaordinariam•nte sempre que a directoria
julgar conveeiente, ou que a convocação
seja requerida Rir numero de accionistas
que represente pelo menos a decima parte
do capital social.

Nesta reunião só se tratara do okecto da
convocação.

Art. 26. A nomenIo do presidente da as-
sem bli, a gral, far-se-ha por escrutinio se-
creto e por maioria absoluta de votos, °o-
cupando interinamente esse cargo, em cada
reunião, o accionista present i que possuir
maior numero do acteies. No caso do com-
parecimento do deus ou mais accionistas,
com aguai numero do acção, será o mais
velho o presidente int . m ino.

Art. 27. Nenhum dos membros da dire-
ctoria ou do conselho fiscal, assiin como ne-
nhum empregado da compasillia, poderá
fazer parte da m esa da its.sembléa, geral,
nem votar sobre os balanços, cmtas o invou-
tarjes que apresentarem.

Art. 28. Os administradores são excluidos
do tomar parte nas votaraes de contas e in-
ventarias, podendo lazel-o C111 tudo o mais
que for sujeito á deliberação da assembléa.

Art. 29. As deli) eraçaes geraes serão to-
madas por maioria do votos, e só poderá
votar o accionista que possuir acções 40
dias antes da reunião.

Art. 30. Cada cinco acções darão direito
a um voto ; a nenhum accionist t, porém,
contar-se-ha mais de 30 votos qualquer que
seja o numero de acções que possua.

Art. 31. Para as eleições da directoria o
fiscaes, assim como para as deliberações de
qualquer natureza, serão admittidos votos
por procurações.

CAPITULO V

Art. 32. A companhia adquirirá o ter-
reno preciso para a edificação do predio ou
predioa destinados á accommodação dos ms-
chinismos o residencias de empregados e
operarios, seado preciso. Poderá a campa-

i
nhia, eira da sade, estabelecer em todos os
pontos que julgar conveniente, d000tsitoa
parciaes para as vendas dos seus produtos.

Art. 33. A companhia poderá arear agen-
tes e correspondentes onde julgar conve-
niente, e bem a-sim importar artigos de que
tiver necessidade, e tendendo sempre á ma-
:ima economia nas suas compras.

Art. 34. A companhia, logo que julgar
necessario, mandará por agentes seus fazer
a compra dos machiniemos e contratar,

, quer no extrangeiro, quer no Interior, ma-
I cliinista, artifIces e trabalhadores.

CAPITULO VI

Art. Dos lucros liquidas da corai) tnhia,
realizados effectivameuto no .uno, levar-se-
hão piam Jiro 5 V. ao fuudo de reserva que, d

ce ta ;monte dos .inado a fazerfaco as perlas
do capital. Do re s tante far-se-lia o dividendo
pelas aeçaes a dinheiro co por meio de che-
ques ao portador.

Art. ea. Logo que o Nado de reserva te-
nha attingido á metade do capital; deixara
do ser elle levado á porcentagem do artigo
precedente, mas, si por qualquer eventua-
lidade ar desfalcad a será, de novo refor-
ç do com a m osina porcentagem até com-
pletar a metade do capital social.

Art. 37. A importancia tio rondo de reser-
va será empregada em ai atices da divida
publica.

CAPITULO VII

Art. 33. A companhia será ronresentada
juizo e fai a delle por sua directoria, a qual
poderá constituir zeivogad s e procuradores
para &reit :arem seus direitos sempre que
foi necess trio.

Art. 30. s i a companhia deliberar contra-
hir empresem° por obrigações ao portador,
os possuidores destas paierao assistir ás
reuniões da as-embléa gei al, tomar parte
nas discussõesa mas não votar.

Art. 4a. F Lean peta dates estatutos todas
as dispaições em vigor da lei sobro sliqui-
dação das saciedadaa anonymasa.

Art. 41. ee expressamente prohibido
qualquer dos ad ministradoros envolver eia
Politica os negocios da companhia o 03 seus
empre..lados.

Art. 52, A primeira direcaoria da c,ompa-
nh • a será comnosta dos accionista-e encor )o-
radores coronel Manoel Gonçalves de Souza
Moreira. coronel Ienacio Maralhães o coro-
nel Amasie° Teixeira Guimarães, os quaea
perceberão a gratificaeão animal do una
conto o quinhentos mil réis (I :a0e.$00a) e um
por cento (1 7'.) retirado dos lucros liquides
da companhia, cada una

Dello Horizonte, 10 de agasto do lee).
effir.1.•

ACTA DA INSTALLACZO DA CONIPANIIIA INDUZ»
MIAI, DELLO 110RIsONTE

Aos vinte e oito dias do mez de agosto
de 1096 1 mil novecout s O seis), ás duas
horas da tarde, nesta cidade do Rolho Ho-
rizonte. Capital do Estado do Minas Geram%
em uma das salas do e afiei° do senado mi-
neiro, presentes os Srs. coronais Ignacio de
Magalhães, America Teixeira Guimarães,
limei Gonçalves do Souza Moreira, Da-
rio Diniz Nasearenhas, Sebaatie.o Augusto
do Lima, Manoel Lop as do Si g ueiredo, ma-
ior José de Avia Goulart, Raymundó do
Paula Dias, Drs. .104e Alves Ferreira o
Medo e Nelson Coe.ho do Senna, capi-
tão Guilherme Leite, capitão Arthur
elax Naegale, Dr. Joao Gomes Rebatia
Horta o vigario Antonio Diniz Costa,
que se achavam reu lid s em assembléa
geral, para a defin,tiva InstallaçãO da
*Companhia Industrial Bolbo Iforisontea o a
convite dos incorp )1'04 ires coronois Ignaclo
do Magalhãea Manoel Goncalves de Souza
Moreira o Amorico Teixeira Guimarttea,
foi acclamado por imanais dado para pre-
sidir a esta assembléa geral, o Sr. coronel
Amorico Teixeira Guimaiã s, que, agrade-
cendo, tomou assento e coavidou para os
logarae de secretarias os Srs. Drs, José
Alves Ferreira da Silva o Mello e Nelsoa
Coelho de Senna, que t mearam Os respecti-
vos assentos na mesa. Conetituida assim
a mesa directora dos trabalhas, o seu presi-
dente expoz a organização da referida com-,
panhia como um de seus encorporadores e
declarou que estando aseignados os respe-
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Alfaudega. do Rio de Janeiro

EDiTAL

Pela insirctoria desta alfandega, se faz
vublico, para conhec i mento dos intere,sados.
que foram descarregados, para esta repar-
tição, os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias o de falta ; devendo seus
donos o': consignatarios waresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vatter allemito Macedonia, procedente do
lIambiirg ), °Ara lo em 21 de junho do 1907.
—Mani esto n. 512.

Armavam n. O — ATL: 1 caixa n. 1,734,
repregada.

ARPC: 1 amarrado n. 4.819, idem.
Drogaria Mattos: 1 caixa n. O4, avariada.
Idem: 2 ditas as. 513 o 505, idem.
Idem: I dita n. 517, idem.
FGC: 1 dita n. 9.937, repregada,
F: 1 dita n. 2.224, idem.
FBC: I fardo n. 742, roto.
Idem—C: 1 barril n. 302.372, vazando.
1dem:1 dito n. 39.371, idem.
JRSC: 1 caixa n. 5.680, repregada.
.1—S: 1 dita n. 1.578, idem.
L—J—C: 1 dita n. 9. repregada e ava-

riada.
NIF: 1 dita n. 4.93, avariada.
Idem: 2 ditas as. 4.94 e 4.888, idem.
P . IC: 2 barris os. 345 e 344, vazando.
Ido n: 2 ditos ns. I-37 e 348, idem.
Idem: 1 dito n. 350. idem.
RS: 2 caixs as. 3.095 o 3.092, repre-

gada.
RS: 1 dita n, 3.08. idem.
R: 1 dita n. 854, repreg Ida e avariada.
Armazem n. O —SC: 2 caixas ns. 945 e

050, repregadas e avariadas.
I tom: 1 dita n. 922, idem.
SFC: 1 dita n. 304. ideni.
Vapor inglez Calderon, • procedente do Li-

‘eorpool, entrado em 28 do junho de 1907 —
Manifesto n. 541.

Armazein n. 1 —AAG: 1 caixa n. 8, re-
pregada.

CP: 4 dita n. 277, idem ident.
GC—Pa.ranagua: 1 dita n. 2.586, avariada
Idem: 1 dita n. 3.185, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.197, reprogada e ava-

riada.
E—A—C: I caixa n. 2.710, avariada.
JSP: 1 gigo n. 2.430, avariado.
2: 1 caixa n. 116. repreg
M: 1 dita n. 3.453. avariada.
A—SM—M: 1 dita n. 8.731, repregada.
Idem 1 dita n. 8.726, idem o avariada.
CMF: 1 dita n. 581, idem.
MR.: 1 dita n. 307, idem.
OPC: 2 ditas ns. 4.880o 4.927, repregadas.
Idem: 1 dita n. 4.884, idem.
Idem: 1 dita n. 4.896, idem, avariada.
PM: 1 barrica n. 1.053, vazando.
3: 1 caixa n. 492, repregada..
Idem: 1 caixa n. 489, avariada.
Rogers: 1 sacco n. 101, avariado.
R: 1 caixa n. 5.401- ropregada.
8: 2 ditas as. 4.409 o 4.396, avariadas.
Idem: 1 dita n. 4.424, reprega.da.
SLC: 1 dita n. 301, idem.
C B: - 1.011: 1 caixa n. 476 avariada.
Idem : 1 dita n. 557 reprogada.
3 U. C : 1 dita n. 563 idem, idem.
V. H : 2 ditas 119. 317o 316, idem idem.
Z: 2 ditas, as. 5.447 e 5.446 idem idem.
Z: 2 ditas as. 5.4450 5.449, idem idem.
Z: 2 ditas ns. 5.443 e 5.444 idem.
Vapor inglez, Terlysson, procedente de

Nova York, entrado em 24 junho de 1907. -
Manifesto n. 525.

X F C: 3 ditas as. 50, 49, 53 idem.
Idem: 1 dita n. 43, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
P J C: 2 ditas ns. 401 e 402, idem.
P S C: 3 ditas as. 149, 148, 151, idem

G 10- 6.053: 2 ditas ns. 0.777, 0.779
idem.

3 M: 2 ditas as. 16.086 o 10.087 idem.
3 M: 2 ditas as. 16.088 e 16.081 ident.
3 M : 2 ditas as. 16.09 e 16.08 ident.
3 M: 2 ditas na. 16.092 e 16.080 idem

idem.
3 M: 1 dita n. 16.104, Idem.
E B: 3 ditas ns. 95, 225, 252 idem idem.
E B: 3 ditas na. 242. 292, 227 idem idem.
E B: 3 ditas na. 294, 240, 140, idem.
A J C: 2 ditas ns. 1.267, 1.258, idem.
A 13 G-2.749: 2 ditas as. 1.267 1.258

idem, idem.
C L: 1 dita n. 1, idem idrm.
C F CC: 1 dita n. 1 idem idem.
C C: I dita a. 38 idem idem.
C C: 1 dita n. 43 idem ilem.
Armazem n. 10— GC: 1 caixa n. 2.140,

avariada.
F—JSC—B: 2 ditas os. 11 e 12, idem.
J110-2771: I dita n. 1.787, idem.
JICC—contra marca: 1 engradado sem nu-

mero, idem.
USNIC: entr tdo em 24 do junho do 19)7.—

Manifesto ii. 525.
Vapor allemão Tucuinan, procedente de

liam turro, entrado cai 20 do junho do 1907.
—Manifesto n. 5(3.

Armazem n. 14—PBC: 2 barricas ns. 1
e 2, repregadas.

X—R: 1 caixa n. 174, idem.
AGF: 1 dita n. 1.389, id m.
CPC: 2 ditas os. 1.941 o 1.9 2, ideia.
AC—GPC: 1 dita n. 5.952. idem.
SI.C-1.G: 1 dita n. 79, idem.
APIC—GSA: 1 dita n. 7.472, idem.
Siemens: 1 dita n. 51.041, ident.
C: 1 dita n. 5.738, ide n.
MB: 1 dita n. 39'4, avariada.
AAC—?'25: 1 dita n. 5. repr wada.
K—C: 2 ditas na. 6.740 e 0.739, avariadas.
JAL: 1 dita o. 3.564, repregada.
CPC: 1 dita n. I.80, ident.
ARPC: 1 dita n. 6.845, liem.
R Ni:\ 	 1 barrica n. 162, avariada.
Vapur allomão IfaliRn, procelente do Bre.-

men. entrado em 22 do junho do 1907.-Ma-
nifesto n. 515.

Armazim n. 12—GF: 1 caixa n. 9.664,
repregada a avariada.

MC: 1 (LUA, n. 745, idem, idem.
IGWF: 2 ditas na. 769 e 771, idem, ident.
JJPB-11SS: 1 dita n. 2.070. Idem, binm.
CC-JJPB: 1 dita n. 138/139, i !em, 41ein.
Armazem n. 12-1GWF: 1 caixa n. 772,

reprega a o avariada.
AC—GSA: 1 dita. n. 9.501, idom idem.
GDC: 1 dita n. 2.115, idem ideai.
MAC: 1 dita n. 681, idem idem.
Vapor francez Cordelleros, procedente do

}lavro, entrado em 5 do julho do 1907 .-Ma-
nifesba.

Armazem das amostras-AA: 1 caixa sem
numero, renregada e avariada.

Vapor francez Provence, procedente do
Hamburgo, entrado em junho de 1907.-Ma-
nifesto n. 542.

Armazern n. 8-AMC: 1 caixa n.
prep.da.

Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem. 1 dita sem numero, idem.
BN: 1 dita n. 56, avariada.
'WH: 1 dita n. 4.684, idem.
ER: 1 dita n. 4.746, idem.
FRK: 1 dita n.113, idem.
E&R: 1 dita n. 4.809, avariada.
Vapor nacional Orion, procodento do Buenos

Aires, entrado 2 de julho do 1907.-Mani-
festo n. 553.

Armazem a. 4-ARPC: 1 caixa n. 541, re-
pregada.

bom: 1 dita n. 537, idem.
Idem: 1 dita n. 539, reprogadao avariada.

1, re-

Vapor allomão Hallea,procedente Bramem,
entrado em 22 do junho do 1907.-Manifesto
n. 515.

Armazena da estiva-TA-DCF: 1 caixa
n. 17. s12, reprogada o avariada.

Vapor ita'iano Easquale Lauro, proceden-
te de Nlarselha, entrado cm 0 do julho de
1907.- Manifesto n. 549.

Armazem o. 15-•ARC: 1 caixa n. 259, re-
pregada.

Fie: 2 ditas as. 83 e 58, idem.
Vapor allemã.-o Tactanan, procedente de

Hamburzo, entrado cai 26 de junho de 1907.
-Manifesto n. 533.

Artuazem n. i4-B--M: 2 caixas na. 293 e
292, reprogadas.

Beija-dor: 1 sacco n. 425, roto.
GL: 1 caixa n. 434, ropregada.
1113C: 2 ditas 11.9. 5.402 o 5.3a9, idem.
Idem: 1 dita n. 5.400, avariada.
11W: 1 dita n. 179, rem' %,ada.
alMC: 2 ditas na. 2.855 o 2.935, idem.
Mám: 1 dita n. 2.855, idem.
SCII: 2 ditas as. 3.032 e 3.031, idem.
Idem: 2 ditas as. 3.035 e 3.151, ident.
.SLCIA: 1 dita n. 73, idem.
SFC: 1 dita n. 124, idem.
Ama.ra I JSD: 1 dita n. 6.420, idem.
C-B: 2 fardos na. 127e 137, avariados,
Idem: 2 ditos as. 142 o 273, ident.
Idem: 2 ditos as. 123 o 120. idem.
CFL: 2 barricas na. 1.4400 1.-137, reprc-.

gala.
Ii0m: 1 dita 1.411, idem avariada.
Vapor in glez Rassetti, procolente tio Li-

ver000l, entra40 em 15 de junho de 1007.—
Manifesto n. 497.

Armazem 3—Brazil: 2 barricas na. 3,542
o 3.516, repregadas.

Idem: 2 ditas as. 3.516 e 3.54, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.512 o 3.513, idem.
Idem: 1 dita n. 3.517, idem.
S: 2 caixas na. 2.005 o 2.603, avariado
Idem: 2 ditas ns. 2.012e 3.0 )1, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.601 o 2.610, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.006 02.011, idem.
I - em: 2 ditas ns. 2.003 02. e 3'3, idem.
S: 2 ditas as. 3.302 e 2.005. idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de julho

de 1907.—Pelo inspector, M. Antonin o de Cor -
valho Aranha.

MinIstorio da Marinha.

REPARTIÇÃO DA CARTA MARITIMA
Secção de Pharóea

Inauguração do pharol de Porto Seguro

AVISO AOS NAVEGANTES N. 14

Estado da Bahia

Do ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta afaritima. aviso ais nave-
gantes que no dia 10 do corrente, será inau-
gurado o pharol de Porto Soguro, no Esta&
da Bahia.

O seu apparelho de luz d dioptrieo, de 5'
ordem, do doas lampejo4 b ancos, o um ver-
melho do 30 em 30 segundas, sendo a
nação incandow,ente, alcance modio do 15
milhas em tempo claro.

O apparelho de luz está montado em urna
atalaiado ferro pin,ada, do branco e a sua
altura focal d do 50 metros acima do prea-
mar.

A luz deste pharol illumina 155* do hal-,
unte, de NNE. ao S. rumos verdadeiros.

Posição geogranhica :
Latitude, i0°-25'-00"S.
Longitude, 390-00'-46"W.Gr.
Secção de Phardes, 8 de julho de 1907,-

Julio Alves 4111frito. capitão de fragati . chefq,
da secção,
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luteudencia Geral da
Guerra

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 15 do corredia, asa
ás 12 nsras da manhã, para o fornecimeat +,
durante o segundo ssmestre do corrente
anno dos artigos do grupa : Limas, parafu-
sos e pontas de Pariz; visto não ter e mipa-
recido nenhum proponente ais seses reali-
zadas em 8 o 12 do inez findo.

As pessoas que peetenderem contractar
esse foraccimento deverão procurar nas a
secção os respectivos impressos, e bem assim
apresent- ir suas habLitações de acc6 do ciam
o regulameilto clasta rapar açao; sendo a ha-
bilitação para es-a concurrancia até o dia
12 do coreente (noz e acne.

Em cumprimento ao av is) do Ministerio
da Guerra, n. 39, do 20 de janeiro de la02,
os pretendentes a esse fornecimeato deverão
apresentar documentos das cauções de 1:500S,
feita na Direcção Geral de i ontabilidade Ga
Guerra, sendo a de 1:0a0s paea garantia da
execução do coatracto em geral, e a de 500$
para garantia das respectivas assignaturas,
levanta.ntio est t desde que o asogneni ou
incorrendo na pena de perda quando se ne-
garem a fazei-o.

Previ •o-so que as propostas devem ser
em duplicata, sel:adas as prinit • ir ts vias o
eseriptas com bua areta, sem rasuras e as-
signadas pelos proprios prop inanias, que
deverão camparei:ar ou se fazerem repre-
sentar legalmente na occasião da respactiva

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 9 de judio de 1907.— ichee da sec-
eão, tenente-coronel Manoel ferreir“ Acoes
Jun •or.	 (•

Ministorio da Indo stria.
Viação o O Kras Publicas
Directoria Geral de Obras e 'viação

ACQUISIÇÃO DE MATERIAES PARA A COMISSO
DE MELHORAMENTO DO PORTO DA PAR:S.-
111'M

De ordem do Sr. Ministra : serão recebidas
nesta Sec etarit de Estado, ata o dia IS de
julho proximo, o abertas á.1 hora, da tarde,
prop: staa para o fornecimente do material,
adeante descripto, c m destina á commissão
de mellioramen.o do parta da P , rally a, de-
positando pr •vaimente cada proponente
Thesatiro Federal, para acompannar a saa
proposta, uma caução da quantia de 500:4,
que será ele .a.da a 2:000-: pelo prop cento
que for escolhi ,o, para garantia do seu for-
necimento.

O material, que de era ser entregue no
porto do t abadado, onde a (amam issão o re-
ceberá, veritic ndo as ;altas e avarias que
co. verão por conta do proponente fornece-
dor. e o seguinte:

Cem (10e) chapas de ferro Krupp, de
8' x 4' x 1/4".

Vinte o quatro (21) chapas de aço doce,
sendo

Sete (7) chapas de aço. 12 X 4' x
Quinze (15) idem idem, 10' x 5' x 1/4".
Duas (2) idem idem, 12' x 6' x 1/4".
Vinte quatro (e4) ai pm idem doce, sendo
Dez (10) idem i .em, 12' x a' x 1/4".
Quartoze (19) idem i(1em, 12' x ti x 1/4".

inte e cinco 125) vigas de aço doce,
em ,-- do 6" x 2 1/2- x 5/.6" em compri-
mento do 12", e kuivaleates a 50 vigas
de 6's.

Oitenta o quatro (81) cantoneiras de aço
doce do :3" x ,l" x 3/r, visto nao as haver
de o0, do 3" x 2 1/2" x ala".

Trinta e sois (38) cantoneiras de aço doce
do 2 1/2" x 2 1/2" x 3/8".

Quarent.a. (401 ditas idem 2 1/4" x 2 1/4"
X 5/16".

I

Quarenta e oito (48) ditas idem 2" x 2"
X 5/1m", sendo que o comprimento destas
cantoneiras poderá ser ~ente de 6°2,
mais ou menos.

Vinte e duas (22) caixas com 100 kilos cada
urna de rebites do ferro de 7/8" a 2 1/4" de
comprimento por 5 . 8" de grossura.

Oitenta metros (80') lineares de ferro
em meia calina de 3" x 3/-1".

Quarenta metros (40 e) limares de ferro
em cicia eanna. de 2 1/2 x 5/8".

Vinte e quatro metros (24 ., ) lineares de
ferro em meia canna de a," x 1/2".

Na conformidade das disposisSies em vigor,
o iioverno não se obriga a escoluer a pro-
posta mais barata.

Directoria Geral de Obras e Viação. 26
de junho de 1907.— J, P. Parreiras Horta,
director geral.	 (•

• _____

31inistorio	 Indusdria, Via-
ção o Obras

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.005, da The Croien Cor':, Compauy, LÀ-
miled

N. 5.006, de Ayando Warren, lausaese Vi-
vian

N. 5.00, de 'numas Gare
N. 5.008 , da Masi: hiliensabria Gaoseabroich;
N. 5.009, de Vieliers Sons sa: Maxim, Li-

mited
N. 5.010, ToTnmao 13eritteci e João Paulo

Ferre ra. Dias ;
N. 5.011, de Klabin Irmãos tçt Comp.;
N. 5.01s, de Salvatore Antevi Marazzani
N. 5.013, de Dama' Wail
N. 5.014. de Anton Itaki;
N. 5.015, de David aandinana.
Convido o . sen!iores a :ima no ma los, bem

coai represeutantes da companhia su-
pracitada, a comparecer •m nt •st t directoria
gera', ,,m loba, i 1, á 1 hora da tarde, com o
fim de assistirem á abertura dos envolueros
que contee ti os relatoaios e desenhas das
saas inveneSes.

Directoria Geval da lialustria, da Secre-
taria do lati tdo les Naaocios da In lustrei,
Viaç ao e O iras Pala ic is, 10 de julho de 1907.
—J. F. Soures1 i.Fio , .11rectar geral.

Inspectoria Geral do
nação

l'R%0 DO CAZ

Do or Tem do Sr. Dl'. Insaector Geral de
'Hum in tção da Capital Federal, taça publico
que o preço do gaz forno ido pela .Socield
Anonyme de Go; do Pio de Janeiro, no mez
de junho, é de reis 280,01 por metro cubico,
servindo do base a ;cedia do cambio deste
mez, conforme certidão da Cania.ra ayndical
dos Corretores, enviada pela sociedade a
esta repartição.

Insaectoria Geral de Illuminação, 10 do
julho de 1a07. O contador, Rodospi,o Rwycl.

_Estrada do Forro Central do
13razil

CONCURRENCIA Pana A CC,NSTRUCÇÃO DE 131
ADItlf;o PARA LOCOMOTiV.V; NA E,TAÇÃO

NOTE

Da ordem da directoria faça publica que,
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez do
julho. na inten lenda desta Estr ida, serão
recebidas propostas para a coustrucçSo de
inc abrigo para locomotivas, na est ação do
Norte, de aecardo .com o projecto que se
ac a na dili iatendencia, á bis iusição dos
concurrentea, para ser esaminado.

A conctirrencia versara sobre a i loneidade
do proponepte, prazo para a conclusão da

&ira o preço, não se obrigando a Estrada a
acc Atar a propaata mais baixa.

Os cone= •ntes deverão comparecer na
dita intan tencia, no dia e hora acima indi-
cados, c na as propostas fechadas, devida-
mente sedadas, datadas. assignadas, e m
indicação de suas residencias e deverão ex-
liibir, em separado, ao acta da entrega da
proaGsta, o recibo de aa.ução de 5 ta:, prO-
Viainente feita na thesouraria desta Estrada,
para aarantir a assianat :ia do contracto, c
aein assim a prova de estarem quites com
a Faz n a Fe ,eral e M inicipal quanto ao
p gamenta do imposta de alvarás de licença
para o exercido do negocio, profissão e in-
dustria.

Os coneurrantes declararão acceitar
instrucçSe, para o serviço de concorrem:ias

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
lira ii, 11 dai junho de 1 9t)7.— O seeret irics
Mime( lerwmdes ki!n(ti,vt,

PARTE COMMERCIAL

Canr-tra Sy ii dical dos Corro.
toros do Voados Publieos
da. Capital Federal

Secretaria da Camara Svndical do Rio de
Janeiro, 10 de jullio do 007.-4 Claudio
da Silva, 83 ndico.



Quiri ta-fetra 1£

ClorrettoreS
COTAÇÕES DO DIA 9 os JULDO DE 1907

Assucar branco oryatal, de Campos 410
* 430 réis por kilo.

Dito idom idem, da Bailia, 415 réis por
kilo.

Dito idem usina, idem idem, 370 réis por
kilo

Dito idem erystal, da Maceió, 385 réis
por kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 220 a 225 réis
por kilo.

Dito branco, usina de Pernambuco, 390
réis por kilo.

Dito enfitai atnarello, de Maceió, 360 réis
por kilo.

Algodão em rama, Mossoró, primeira sor-
te, 119800 por 10 kilos.

Café, 59400 a 79500 por arroba.
Cimos de Pernambuco, a cliegar, 11$ por

cento.
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1907.— O

presidente, Jogo Severino da Siloa. —O se-
cretario, Sebastião S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

mCopanhia, Viação Verrea
Saimeithy

CTA DA AS-IEMIl t .EA GERAL 0111)INARIA, REA-
LIZADA EM 15 DE JUNHO DE 10)7

P,.csidencia do Esm. Sr. conde de Vi(clla

'a sede desta companhia, á rua General
nara n. 80, aos 15 dias do mez de junho

de 1907, reunidos, em virtude dos annuncios
de 2 convoc içá°, 2a Srs. accionista:, repre-
sentando 36.'33 ações com 3.654 votos,
conforme o respactivo livro de pres anea, o
Sr. Dr. Mattoso Ditqa Estrada
S's'amara, presidente da compa ,hia, deelar
aberta a sessao, sendo aeclama lo para pre-
sidilet o Exm. Sr. deste de

S. Ex. agradece 1 . 1o, convida para secre-
tufos ( s srs. Arthur Duarte Pinto e Carlos
Duque Estrada.

L-da e sabmettiila a votos, a acta da as-
sembléa anterior foi unaniMemento appro-
vada.

Sendo o fim principal da presente reunião
a apresentação do relatado da directoria,
referente ao periodo de 1906, e do parocar
do conselho iscai, S. Ex. o Sr. presidente
convida a ) Sr. presid ode da compa.n iia a

*proceder á leit ira do roferido re atudo,
do que é elle dispena do a requerimento do
Sr. Carlos flu i u, I' svada por se achar im-
presso e haver si (o di,tribuido ais Srs. ac-
cionistas.

Em seguida o Sr.Dr. José Augusto de Frei-
tas,rolator do conselho fiscal,prasede á leitu-
ra do seguinte p irecer. (Srs. accionista; —
Examinados o roiatosio e costas aprasent i-
dos pela directoria o referentes ao atuo de
1906, é o CJII .Olito de parecer que,
exactas as contas, devem as mesmas ser
approvadas. Com prazer vê o mesmo con-
selo assignalada no referido relatorio a
progressão crescente dar t com paah ia ,
elevada no anno o siximo passado a importan-
do de 1.0 3:119$953,ao tempo em que o cus-
teio por kilometro excedo de pouco o do atino
anterier. S' para notar ainda o saldo voá-
fica:1o, comparada a receita gorai com a
despeza, o qual, pequeno emb neidamonstra
911e a renda da empraza é suficiente para a
satisfação de seus eacargos. Esse saldo as-
signa!ado no b ilanço promette elevar-se no
proximo armo, segundo se doprehende facil-
mente da receita já verificada no primeiro
trimestro do anno corrente, a qual 6 consi-
leravolmonto suporior à do igual penedo
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no anno transacto. Revelando o estado da
empraza, o zelo com que deita administrada
pela directoria,justo é que° conselho fiscal
manifeste aos Srs. accionistas o aproço em
que toem esses esforços. Rio de Janeiro, 29
de maio de 1907. (Assignados) : Dr. Au-
gusto de Freitas.— Dr. J. Moreira de Maga-
lhãe.—V cio,. Moreira Lopes.*

Annunciada a discussão do relatorio e pa-
recer do conselho fiscal, o Sr. barão de No-
vaes pele a palavra para ponderar que,
tendo o consolho fiscal uzado as axpressões
—4 exactas as cont 35, deixava ' (mo duvida
a sua exacti Ião. O Sr. Dr. José Augusto de
Freitas, pedindo a palavra, disso que não
esperava ser obrigado a explicar a signifi-
cação da plirase empregada, e deixa de con-
tinuar a sua explicação por se ter retirado
na occa.sião o Sr. baio de Novaes e,nenhum
outro accionista ter duvida a respeito. Soli-
citando a palavra o Sr. Dr. Monte, declara
que não pó le approvar as contas, apozar do
(Fie se vê no relatorio o balanço, porque es-
tando as acções da companhia cotadas na
praça por menos de 1/4 do seu valor nomi-
nal, verificava estar a , companhia, á vista
da lei. em esetdo do liquidação por ter per-
dido 314 do seu capital. Ao ser annunciada a
votação das contas e parecer do conselho
fiscal, o Si. . Dr. Mattoso Camara, presidente
da companhia, explca o encontro de algu-
mas verbas do balanço e apresenta os map-
pas da renda comparativa nos me (es do
abril e maio dest5 anno com as do anna
passado, que accentua.m nos mezcs desta
atino a progre'sã) da renda, confirmando
a demonstração _á feita no relatorio dos
inezes de jaiwiro, lavereiro e março, de-
clarações que São recebidas pela asseinbléa
com evidentes demoustraçõe3 de applauso
directoria.

Dadar i mais o Sr. Presidente que o Go-
vem csg.tava seriamente da organização
da r& li , Stal-Oe te Mina,, da (via( davam
fazer pirto as linhas da Sapaeally . Não es-
tando o n gocio ainda decidido os Srs accio•
'listas bem comprehend . am que não era li-
cito, nem coaveaieute, adiantar n kda, mais
sobro es' e assumpto, que seria c ‘ anpleta-
melte esclarecido ou reunião extraordina-
ria e esp ciai. Submettidas a votos as cono-
tas da directoria e parecer do conselno fis-
cal for m anprovados; tendo-se abstido de
votarem os directores o me I bras do conse•
lho fiscal. Suspensa a sess u alim doi Srs ac-
cionistas se millirem de cadelas pira a alei-
çao d ) conselho fiscal e seus supplintes e
reaberta cinco minutos depois, o Sr. pro a-
dente convida para escrutadores os Srs Dr.
B aijamin do Miranda Lima e Jeronymo José
de Macedo. Feita a chamada pelo livro do
presença foram pelos Srs. accionistas (tapo-
sit-das na urna 2) cedieas. ropresentasido
3.337 votos, os quaes apurados deram o
seguinte resultado:

Para o conselho fiscal:
Votos

Dr José Augudo cie Fraitas 	  3.387
lor. João Moreira do Magalhães 	

	
3. 87

Victor Mor ira Lopes 	  3.357

Para suppleates: Dr. Gabriel Philadelpho
Ferreira Lima, 3.387; Alexandre Lesmo,
3.337 o Anilar Duarte Pinto 3.387 votos.
O Sr. prodeleuto proclama e:eitos e empos-
sados os Mesmos senhores. O accionista Sr.
Dr. Candido imummond, po lindo o palavra
propõe tini voto de louvor ao Sr. presidento
da assembléa pelo modo correeso e elevado
com que dirige) os trabalhos da assonibiéa,
o que. 6 uri inimemenuo approvatio. PrupÕ0
mais que, conjunctamente com os menhros
da mesa subscrevam a acta os seguintes
Srs.'accioaistas: José Ceanç : ilves Fontes.—
Joronymo José de Macei lo.—Arthilr efirdOSO.
—Dr. Benjamin de Miranda Lima, — Gui-
lherme Ferreira Pinto.

Julho — 1907 83313

Não havendo mais a tratar foi encer-
rada a sessão e eu Arthur Duarte Pinto, ser-
vindo de secretario lavrei a presente acta,
que fiz transcrever no respectivo livro o a
qual assino com os domais membros da
mesa. Assigna,dos : Conde de Vitella, presi-
dente.—Arthur Duarte Pinto, 1° secretario.
Carlos Augusto Duque Estrada, 2° secretario.
—Jeronymo Josd de Macedo. -- Guilherme J.
Ferreira Pinto. — Ardia) . Cardoso. — Reaja.
mia dc Mirrada Lima .—Josd Gonçalves Fontes.

--•

Companhia Industrial do
13ello lIorizonlo

Estatutos
CAP.TULO I

Nome, séde, ilns,duraç to. dissolu; gc e brida-
Mo da sociedade

Art. 1.° A sociedade anonyma. organi-
zada em viril' le destes Estatutos, denomi-
nar se-á—Companhia Industrial Belfo ilo-
rizantc.

Art. 2.° A séile e faro da companhia sc-
rão na cidade de Be:13 Horizonte.

Art. 3. 0 O Ilm da c impanhia é a creação
de uma fabri a de fiação e tecidos tinos,
c Ano s 'jarn morins, chitas e outros, nesta
cidade.

Art. 4.° O prazo de duração da compa-
ngla será de 40 annos.

Art. 5. 0 No caso de perder-se matado do
capital, reunir-se-á uma assemblaa geral de
accioni , t is para esta deLberar si:$ ..1'0 a c in-
voiliencia da dissolução o liquidação da
companhia.

Art. 6. 0 Deliberada que seja a liquidação
da companhia será esta feita amigavelmea-
te, nos termos que forem determ:n idos
p3'a assembléa geral, que nomeará tambeni
os liquidaate ,, e, si não o fizer estes serão
os proprius diroctores da e impanhia.

Art. 7 . Nas iastrucções expedidas pela
assembléa geral para liquid -Ação da compa-
nhia, con-idorar-se-lrio sempre ineluidas as
disposiçõrs da lei das socieda les anonyinas,
applicaveis ao caso.

CAPITULO II

Do capita: soeiii

Ar. 80 O aviltai da companhia será, de
seiscentos contos de reis (6 )0:000$000i, po-
dendo ser eleva-lo até dons mil contos tio
réis, si as necessidades da empreza o ex i gi-
rem, dando-se preferencia aos actuaes acuo-
nistas para esto auginento de capital.

Art. 9.° As acções da companhia serila
nominativas o do valor de duzentos mil ris
cada uma, podendo ser tra isferid Ls, ha-
vendo no escsiptorio da companhia um li-
vro proprio para os termos do transferes:-
eia.

Art. 10. O capital social será raalissula
por me:o de chamadas, 8 . -n(lo as duas pri-
meiras de 25 0/, por acção e as demais do
10 0/0 e intervallo minca menor de GO dias
annuncia los no Minas Geraes com 15 dias
de antesedencia.

Art. 11. A respons tbilidade dos accionis-
tas é limitada na farina da lei ao valor das
acçies que subscreverem.

Art. 12 as accionistas que não fizerem as
suai entradas nu prazo fixado nos atuem •
cios, pagarão umi multa do 10 e/0 do velar
dsi entrada, si fizerem o pagamento doeis()
de GO dias, cuidados do dia marc ido para a
entrada, o lindo osso prazo incorrerãe
n i pena do c mi . nisa, perdendo o valor das
entradas realisadas.

CAPITULO III

1)a administraftto ra companNti

Art. 13. A eompaeltia seri( administrada
por ousa	 enittp;.rta do trds mey.-
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hros airatos por quatro annos, podendo ser
yeeleitos. As attribaiçaes desta directoria
sarão as constantes da legi:lação das sucie-
dados anonamas com a3 limitações ré rr e4a
csatheleciria e aida um dos seus membros
ama:amará cem IICOei rara garantia de seu

n xoreicio.
Art. 14. Alam da diretoria. de que trata

o artigo precedent haverá um gerente -
cargo que poderá ser exercido por um dos
ihractmas ou por passo I nome tda pela as-
sembléa geral o por maioria de votos.

Parigrapno unico. O gerente nomeado
pela assomblaa geral de installação da com-
panhia Só será demittido pela assemblaa
gorai estando repiasentados dons terços do
capital subscripto, vorilleando-se má fé,
abusa ou inaptidão em sua gerencia ou
administração.

Art. 15. No caso de morte ou de recusa
de algum dos rirei:toros, a sua fala será
supprala na (arma do art. 46 do decreto

a.82I, do 31 de dezembro do 1882.
Ai t. 16. Os impedimentos do qualquer

dos directores não podarão durar mais de
9j dias successivo s , o si excederem deste
prazo será considera.ao vago o lugar, para o
fim de proceder-se a atibstitnição nos termos
do art. 15.

Art. 17. Todo o pessoal da companhia será
do nomeação do garanto, que poderá tam-
aa l a dispansar einaregados, sempre que

• ulgar convenionie, marcar, reduzir, au-
gmentar ordenados em tildo de accórdo com
a directora.

Art. 18. Ainda ao gerente da companhia
campeio rubricar livres e talões e autori-
zar a venda e c mtpra de objectos neeessia
rios á escripatração e expediente da com-

CAPITULO 111'

Do co nselho fiscal

Art. 19. O conselho fiscal será composto
tIO tre3 membros C tres supplentes, aterros
;tela, assernoléa geral em sessào ordinaria,
dentre os accionistas da companhia.

Incumbo a esto conselho:
1. 0 Examinar os neg,ocios e opera,:r.ies

s• cates do anuo que se seguir ao da sua
naineação, tornaudo para base deste exame
o inVentario, balanço e conta.3 apresentadas
pela directoria.

a 2.° Anre.sentar á a.ssembléa, geral em
sua reunião ordinitria do anuo seguinte o
seu parecer sobro os negocios e operaçõ .8
sociaes duranta o tampo de seu mandato.

a 3.° Denunciar á mesma assembléa os
erros, faltas fraudes que descobrir, expondo
com fidelidade a situação da companhia.

Art. O conselho fiscal poderá exigir da
diro,t-oria, em qualquer tempo, a reunião
..x i.raordi liar ia da asuinblú. geral para
tomar conhecimento de algum facto gravo e
orguato, o si a directoria o não atender,

consellaa fará a convocação, declarando
liS al1111111C103 0 motivo.

Art. 21. A directoria annunciará annual-
mento, com antecedem:ia de 30 dias, a data
em que se effectuará a reunião ordinaria da
.isaanbléa geral, para leitura do relatorio da
directoria e parecer do conselho fiscal,
exame, discussão e deliberação sobre o in-
ventario, balanço e coutas a.rinuaes da com-
panhia.

Esta reunião deverá effectua.r-se no pri-
meiro domingo do mez do março de cada
all no.

Art. 22. Durante os 30 dias, antecedentes
á reunião de que trata o artigo precedente,
ficarão na sédo da companhia á disposição
de todos os acc onista..s, os documentos de que
trata o art. 147 §a 1.°. 2.°, e 3. 0 da c msoli-
dação das leis o regulamentos de sociedades
anonymas. (Decreto n. 434, do 4 de Julho
de 18913

Julho - 1907

CAPITULO VI

Art. 33. Dos lucros liquidas da companhia,
realizados elaectivamento no anuo, levar-se-
hão piam iiro 5 0 / ao fuudo de reserva que, d
e s peciaimente des dnado a fimerface ás porias
ao capital. Do reduto far-se-ha o dividendo
Telas aeçaes a dinheiro ou par meio do che-
ques ao portador.

Art.ti. Logo que o filado de raserva te-
nha ai:tingido á metade do capital; deixará
do ser elle levado á porcentagem do artigo
precedente, mas, si por qualquer eventua-
lididt 1. 1' r , será. de novo refor-
ç do com a na .sina porcemagem até com-
pletai a mei:tile do capital social.

Art. 37. A imoartancia do fundo de reser-
va será empregada em ai.oaces da divida
publica.

CAPITULO VII

Art. 38. A companhia será ranresentada em
juizo e fa: a delia por sua direciaria, a qual
poderá constituir alvogiui s e procuradores
para defini .creia seus direitas sempre que
fui necess

Art. 39. i a companhia deliberar contra-
emprestimo por obrign5es ao portador,

Os possuidores destas paierao assistir ás
reuniões da assembléa geral, tomar parte
nas discussões, mas não votar.

Arr. 40. F tzon p trte dastes estatutos todas
as dispasições ont vigor da lei sobro (liqui-
d ação das saciedade anonyniass.

Art. 41. E' expressamente prohibido
qualquer dos ad ministradores envolver era
Dolitiea os negocias da companhia o 03 seus
empregados.

Art. 52, A primeira directoria da compa-
nha será comnosta dos accionistas encor
radores coronel Manoel Gonçal vos de Souza
Moreira. coronel Ignacio Maalliães e coro-
nel Amorico Teixeira Guimarães, os quaeg
perceberão a gratificarão anima.' do um
conto o quinhentos mil reis (1:a0GS00a) e um
por cento (1 ./.) retirado dos lucros liquidoa
da companhia, cada um,

Ballo Horizonte, 10 do agasto do 19..)G.
n•••••

ACTA DA INSTALLAÇÃO DA COMPANHIA INDLIS•
TRIAL BELLO 110ItIsoNTE

Aos vinte e oito dias do mez de agosto
de 19a0 ( mil novecent s e seis), ás duas
horas da tarde, nesta cidade do Ballo Ho-
rizonte. Capital do Estado de Minas Coram?,
em uma das salas do e Acro do senado mi-
neiro, presentes os Srs. coronais Ignacio de
Magalhães, Am orico Teixeira Guimarães,
alaaoel Gonçalves de Souza Moreira, Da-
rio Diniz Slascarenhas, Sobaatião Augusto
do Lima, Manoel Lop .8 do i. i.a.teiredo, ma-
ior Jos0 do Avia Goulart, RaymuodO do
Paula Dias, Drs. José Alves Ferreira e
Medo e Nelson Coeiho do Senna, capi-
tão Guilherme Leite, capitão Arthur Haa.g,
Max Na.egale, Dr. João Gomes Rebello
Horta e vigario Antonio Diniz Costa,
que se achavam reis md s em assembléa
geral, para a definitiva. Installação
(Companhia, Industrial Ballo Iforisontes e a
convite dos incorp ,ralares coronois Igraacio
do Magalhãe s , Manoel Gonçalves de Souza
Moreira o Amaria° Teixeira Gui m arrima,
foi acclamado por unamm dado para pre-
sidir a esta aasembléa, geral, o Sr. coronel
Amaria° Teixeira Guimarã s, que, agrade-
cendo, tomou assento e convidou para os
legares de secretaries os Srs. Drs, José
Alves Ferreira da Silva e Mello e Nelson
Coelho de Senna, que t muram os respecti-
vos assentos na mesa. Constituída assim
a mesa directora doe trabalhos, o seu preAl-
dente expoz a organização da referida com-
panhia como um de seus encorporadores
declarou que estando assinados os respc-

! Art. 23. Julgar-se-ha constitnida a assam-
! b'aa geral, das te que, pelas accioaista.s pre
sentes, esteja representada, p o menos, a
quarta parte do capital social.

a 1. 0 Si na primeira ia:união n 7lo houver
numero legal será COIIVOcada nova por meio
de annunc:o em «jornalo e.s i ainda não com-
p tracer numero sullicicata de accionistas,
li r-::-ha terceira e tritura convocação.do&a.-
ran lo-se (J no a aaaanblat geral dr:lia:rara
dessa v :com qualquer numero de acalo-
ra:sias presente.

Art. 24. A assomblaa gera!, tendo de tra-
tar de approvaQio ou atter:ia-a) do estatutos
de compra ou venda de bela de raiz OU C011-
trallir empresamos, não pa lerá funccionar
e deliberar validamente si não estiverem
pres ntes accionistas qui" represent . .in pelo
menos deus terços do capital social, salvo si
na pia neira e segan la convoi.açaes não ti-
ver comparecido numero legal e que se te-
nha decl trado, préviamente nos annuncios
que a assembiéa geral, pela terceira vez con-
vocada, deliberará com qual ver numero,
corno precei aia o artigo preceacnte,paragra-
pho primeiro.

Art. 25. A assemliaat geral reunir-se-ba ex-
traordinariam-nte sempre que a directoria
julgar convaliente, ou que a convocação
seja requerida por numero d .: accionistas
que represaria : pelo menos a decima parto
do capital social.

Nr-sta reunião só se tratará do objecto da
convocação.

Art. 26. A nomeação do presidente da as-
semblra gral, far-se-ha por escrutinio se-
creto e por maioria ahsoluta de votos, oc-

. cupanda internamento esse cargo, em cada
reunião, o accionista ',rasura 1 que possuir
maior numero de acçies. No caso de com-
parecimento do dons ou mais accionistas,
com aguai numero do aeçao, será o mais
velho o president int alma

Art. 27. Nenhum dos membros da (Tire-
ctoria ou do conselho fiscal, assim como ne-
nhum empregado da compathia, poderá
fazer parte da maaa da assemblaa geral,
nem votar sobre os balanço, cintas e inven-
taries que apresentarem.

Art. 28. Os administradores são excluidos
do tomar parte nas votaçaes de contas e in-
vontarios, pateado razel-o em tudo o mais
que for sujeito á deliberação da a.ssembr.a.

Art. 29. As deli) eraçaes gemes sarau to-
madas por maioria de votos, e só poderá
votar o accionista que posaiir acçõea 40
dias antes da reunião.

Art. 30. Cada cinco acções darão direito
a um voto ; a nenhum accionist 1, porém,
contar-se-ha mais do 30 votos qualquer que
seja o numero de acções que possua.

Art. 31. Para as eleições da directoria o
ftscao, assim como vara as duilbera0es do
qutaquer natureza, serão adinittidos votos
por procurações.

CAPITULO V

Art. 32. A companhia adquirirá o ter-
reno preciso para a edificação do prodio ou
predios destinados á accommodação das m
chinismos o residencias de empregados e
operarmos, sendo preciso. Poderá a compa-
nhia, (Ora da sido, estabelecer em todos os
pontos que julgar conveniento, d000tsitoa
parciaes para as vendas dos seus productos.

Art. 33. A companhia poderá arear agen-
tes e corresporidintes onde julgar conve-
niente, e bem a-sim importar artigos dogue
tiver necessidade, e tendendo sempre à. ma-
xiMa economia nas suas compras.

Art. 34. A companhia, logo que julgar
necessario, mandará por agentes seus fazer
a compra dos machinismos e contratar,
quer no extrangeiro, quer no interior, ma-
c-hinista, artifices e trabalhadores.
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acta que feita por mim e anprovada pela
casa, vae por todos usignada, tirar' lo-se as
cópias neccussarias para publicações. Em
tempo, foi elo Sr. presidente deciara . lo, que
vão trasladados para a imprensa em ;ta-
-n )xos a estt acta todos 04 documentos
comprabatorios da organizaçao e installa.-
ção da *Companhia lodustrial Bailo Hori-
zonte.. Eu, Nelsoa Coelho de Semana fiz
esta e assignoi.- Nelson Co-dho de Senna,
advogulo o profesior. - O gerente, Ame-
rica Teixeira Guimarães, industrial, re-
sid unte em SAe Lagoas ; Manoel Gonçalves
do Souza Moreira, industrial, residente em
Belho Horizonte ; Ignacio do Ma galhães, ne-
goci unt o , rasidente em Ballo Horizonte; José
Alves Ferreirt da Silva o Mello, vigario An-
tonio Diniz Costa, Max Naegale, Guilherme
Leite, Manoel Lopes de Figueiredo, João
Gomes Robella Horta, Raymundo d ., Paula
Dias, Arthur Ilaas, Sebastiaa Augusto de
Lima, José d'Avila Gaulart, p. p. do coro-
nel Caetano Mascarenhas. Sebastião A. de
Lima; p. p. de .1. da Matta Teixoira, Ray-
mundo de Paula Dias ; p. p. de Ilercidino
Teixea..a Pra, iça, Raymundo de Paul i Dias
p. p. de Franc sco Te xeira Guimarães. Ray-
mundo d Paula Dias ; p. p. de Eloy Ribei-
ro Merina, Raymund ido Paula Dias; o. p.
de Cyrino Peraira da. Rocha. It tyinundo do
Paula Dias ; p. p. do coronel Tharnaz Anto-
nio de Andrado, Raymundo de Paula Dias ;
p. p. de Accacio Baeta Coelho, Rayinundo
de Paula Dias ; p. p. do major Aristales do
Paula Parreira, Dario Mascarenhas; p. p.
Dr.José Maria N. Lima,D trio D. Masc treithas;
p.p. de I3elizario Augusto Ribe.ro, Dano D.
alascarenhas ; p.p. d Dr. Flavio Fernandes
dos Siritos, Dano D. Masenrenhas ; p. p. de
José Paula Catta, Dano I). M•scareahts
p. p. de Licinio de Oliveira Btlsanião, D trio
D. MaSC wen ha,s ; p. p. de C rios ll'usr.que
Roscoe, Dano D. Mascarenhas ; p. p. do
A. Patient, Dano D. ara.sca.renhat ; p. p.
It. J. Centena a Darto D. Mascitrenhas; p. p.
de Thomaz Rodney Hatherley, D trio D. Mas-
carenhas ; Dano Diniz Mascarenhas.

Lis!ct nominativa de subscriplores da Compa-
nhia Industrial Raio lloriJonte, sendo a 1'‘
e a .2" chamadas de 25 por cento cada ama
e as demais 10 por conto.

1. Coronel João da Matta Teixeira, 1* en-
trada 250 acçaes.

2. Coronel Antonio Alves Forreira
Silva, 1 3 entrada, 50 acções.

3. Francisco Teixoira Guimarães, l a on-
trada, 50 acçoes.

4. Cyrino Pereira da Rocha, l a entrada,
23 acç5es.

5. Eloy Ribeiro Bliering, l a entrada, 15
acções.

Vigario Antonio Diniz Costa. 1' en-
trada, 110 acções.

7. Coronei Caetano Mascarenhas, l a en-
trada, 60 acções.

8. Coronel Victor Mascaronhas, l a en-
trada, 60 acçõos.

9. coronel Americo Teixeira Guimarães,
1 entrada, 325 acções.

10. Herculitio Francisco França, l a en-
trada, 30 acções.

11. Dr. Joaquim Julio Proença, l a en-
traia, 5 acções.

12. Capitão Guilherme Laite, 1° entrada
10 acções.

13. lw. João Gomes Rabello Horta, 1° en-
trada, 1 O acções.

14. Major José d'Avila Goulart, 1' en trada,
100 acç3es.

15. Coronel /Manoel . Gonçalves de Souza
Moreira, 1 1 entrada, 200 acçaes.

16. D. Maria Gonçalves de amua Moreira
l a entrada, 70 acções. 	 • ..

17. Coronel Thomaz Antonio do Andrade,
1 1 entrada, 50 anões.

I8. Acouto Baeta Coelho, l a entrada, 25
acções.

19. O Maria Theodora alasearenhas, 1'
entrada, 100. acções.

20. Max Meg Ii, 1 3 entrada, 5 acçaa.s.
21. Coronel Ntit brade Rodrigues do 13 ira.° a

l a entra ia, 40 na(.'ões.
2:. Capitão Arthitr Haus, l a entrada, 35

acções.

23. Ulvssios alascaranhas Pinto, l a entra-
da, a5 ações.

24. José Alrrelo Mascarenhas Pinto, P. ela.
trada. 25 ;tacçõ

25. D. Maria dos Reis Castro, i a entrado,,
5 acções.

21. Dr. Nelson Coelho do Senna, P en-
trada, 10 acções.

27. Coronel Manoel Lopes de Figueiredo,
l a entrada, 20 acções.

28. D. Anicha de Freitas Figueiredo, 1"
entrada, 5 acções.

2i). Major Raymundo de Paula Dias, P en-
trada., 151 acçõ,us.

30. coronel Ignacio de Magalhães, l a en-
trada, 225 ;tacões.

31. Coronel sebastião Augusto de Lima,
l a entrada, 120 acçaes.

32. Major Aristide) do Paula Forrcira,
1 1 entrada, 125 acções.

33. José Pau) Cota, l a entrada, 100
acções.

34. Coronel Dari Diniz attscarenhas, la
entrada. SI acções

35 Arthur Pimento!, l a entrada, 25 ac-
ções.

36. 'licitara U. Clemence, l a entrada, 23
• acções.

37. Helisario Augusto Ribeiro, l a entrada,
25 acçies.

38. Dr. Flavio Fernandes dos Santos, la
entrada. 50 acções.
. 39. Capitão .sntonio Garcia de Paiva, la

entrada 10 acções.
,	 Coronel Leopalda Angusto Ribeiro
1 Bhoring, I a entrada, lo aceites.
1	 41. Carlos Ilearique 'toscou, l a entrada,
; 15 acçbs.
• 42. Dr. Simão Gustavo Tamm, l a entra-

da, 6 anões.
43. Major Frawisco Galdino Vieira, I a eu-

• trada, 10 ai.ções.
44. Dr Claudio° Pereira da Fonseca, la

entrada, 5 acções.
45. Coronel Antonio Alves Ferreiro, da

Silva Mello, 1° entrada, 25 a
46. Lecinin d., Oliveira Bal anulo, l a en-

trada, 5 acçõcs.
47. Coronel Joaquim Dsniel da Rocha, la

entrada, 5 a ições.
48. Thomaz Rodney Haterley, l a entrada,

10 teções.
49. Jasé Alves Ferreira o Mello, P ea-

traua, 10 acções.
50. Capitão Altino Mascarenhas, l a entra-

da, 10 acções.
51. D. hialina. Andréa Moreira Senra, la

entrada, 30 acções.
52. D. Roselmira Figueiredo Renault, la

! entrada, 10 acções.
• 53. 1)1 . . .ntodo Prado Lopes Pereira, la
' entrada, 25 acções.

51. Dr. Antonio Gomes Lima, l a entrada,
• 25 acçães.

I
Total das acções, 3.000.

Bailo Horizonte, 28 de agosto de 1936.- O
director, Manoel Gonçalves de Souza Mo-
reira.

I Os estatutos o mais documentos da com.
; panhia foram archivados na Muita Cominar.

ciai do Ratado, em 30 do a gosto do 1901 , o
publicadas no Mina.: Gcro.C:, en l9 do aatoiui.
bro do mesmo afluo.

ativos estatutos tscir todos os subscriptores e
recolhida á Dei tgacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Minas Gentes a dee:-
ina parte do capital subs .ripto, cri:lio:mie o
talão junto aos eu.tatit os. provando o depo-
sito de s ssenta ()itos de vais ('10:0 ;0$), o
preenchidas is demais formalidades a re.
quisiais exigidos pala legislacão vigente. so-
lire sociedades auanymas por acç5es, man-
dou em sogoido , que ptao seu socretario
Dr. Jos .; Alves Farreira. e Mello f assam lidos
não s os esta tufos e o talão de deposito,
como a lista geril dos sobscrintoros, com a
totalidade das ai r ões sttbscriptas, veriacando
bainhem estarem presentes quinze accionis-
tas representando duas mil quatrocentas o
setenta o quatro (2.474) acções do caaital
subseripto, alguns delias com pr icuraçaes
de outros sitbscriptores que fiaram areia
vadas devidamente. Após a leitura e não
havendo redamaçio alguma e á vista do
projecto do estatutos catar assignado por
todos os Srs. subscriptores, passou-se á
approvação dos ditos estatutos, por unani-
midade uos presantes, ropresentando estos
mais do duos terços do enatai sul,-
Fedido, pelo que o seu prasalente levan-
tando-se, decl .rou estar legalmente con-
stituida a ,rig Compa ihia Industrial 1131-
lo Ilorizo ite », o como tal constitaid
os seus directores, ex-vi do art. 42 dos esta-
tutos. Procedendo-se á eleição por escruti-
nio secreto o apuradas as cataias deposita-
das na urna a essa tini destuiada, foram
eleitos, por maioria do votos: membros do
conselho fiscal Dr. José Alves Ferreira o
Mello, 384: Dr. aads in Coollio de Senna, 341
votos ; coronel alam' Lopes de Figueiredo,
246 votos.

Suppleates: nnjor Raymundo de Paula
Dias, 19a votos; coronel Sebastião Augusto
de Lima, 4 .) votos; capitão Arthur 'Nas, 3.)
votos.

Para gerente: coronel Amorico Toix&ra
Guimarãos, 383 votos; major ttaymunao do
pauta Dias, 30 votos.

Passaudo o Sr. presidente a direcção dos
trabalhos ao seu collega dc directoria, S.
earonel Muita' GOIIÇJ,IVCS do Souza aloreira,
por este !lá dito guia á. vista do resultado da
eleiçã considerava eleitos o desie já em-
possados, nos seus cargos respectivas, á di-
rectoria, os ni . mbrbs do conselho fiscal seus
supplentes o o dieector gerente da compa-
nhia.

Neste momeeto, tomando a palavra pela
ordem, o SiaDr..li sé Alvas Ferreira e Mello
disse que convinha desde já ser um fixa los
pela as.sembléa, dos Srs. accionistas 03 reli-
cimeatos do gerente em attenção aos afano-
sos serviços a cargo do nwsmo, tuna voz
constituida, com estava a co npanhia,n por
isso propu .1h I a iio'ne ição do uma cornmis-
são para a :braça.) do ryttantum desses venci-
mentos, 0a-referendam da assembléa.

Pelo que o Sr. oresidente nomeou para
essa commissão o. Srs. coroaeis Manoel Lo-
pes de Figueiredo o Ign talo de Magalhães o
inajor Rayin -ndo de Paula Dias.

O parecer, devid 'mente escripto o assigna-
do pela COMMS35.0, é do teor seguinte
aPropomos que •8 vencimentos annuaes do
gerente da oe ira anhia Industrial Ballo Ho-
rizonte» sejam oito contos de réis, som
',realizo das van agens de director». Posto
em discussão e e cerrada esta, foi o dito pa-
parecer votado e unanimemente appro-
vado.

Reassumindo presidencia o Sr. coronel
Amorico Teixeira. Guimarães, foi pelo Sr. ca-
pitão Arthur Ua... tomada a palavra, para
propor uma mo, J de louvor aos encorpo-
radores da. como alija, pelo bom exito ob-
tido com a instai' ção delta, o que foi app .a-
vadit pela assim blétt. E como nada litaiS
11011V0 50 a trat r, foi encerrada a sessão
pe19 Sr. presidan . hivranda-se a preacnte
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ANNUNCIOS

Companl k ia Fabril Paulis.
'Lana,

8° couPON

Do dia 15 de julho em deanto para-se no
escriptorio da COMpan i iia, á Una	 11.. Março
n. 40, sobrado, o 8 , e mpon das uhrigaer,es
(debentures) emittidos pela ines:na compa-
nhia.

Rio do Janeiro, 10 do julho de l)7.—
Pela Companhia Fabril Paulistano, Alvaro
31. de Oliveira Castro, pie,idente-interino.

Monte de Soccorro do Rio de
Janeiro

Tendo de se proceder á venda em leilão
no dia. 5 do corrente mez das cautelas ex-
trahida.s ate 3, ) do jurho de 1901 ;; previne-se
aos mutnarios para resgatarem as respocti-
vas cautelas ou reformarem seus contractos
atil ás 2 horas da ta lo do dia anterior do
designado para o le.lão.

Rio de Janeiro, 9 de julho do 1907.-0 ge-
rente, J. A. de Ma f,«ilwes CastroSobrinho.(•

Companhia Perro Carril
Carioca

EXTRAGIIDINARIA

0-; abaixo assignado, directores da Com-
panhia Ferr,) Carr.1 Carioca, eleitos pela
assemlil a geral extraordinaria do 15 de
nia • o proximo pa.-..sa:o, convidam os a, cio-
nisias da mesm'i cumpa hia a e reunirem
em :) , S • NlIdéa !..zeri. oxtraordinatia„ no 'lia
17 do n .orrente, i 1 Lora da. tarde, a rua Ge-
neral ('amara n. 1' I S. onde é provis,riamente
a sé . le s_ . eial, annt de tomarem c•.nlipcimento
dos tiltim, s factos oecorridos na compa.allia,
o deliberaram -obro tudo quanto for conve-
niente :tos seus interesses.

As aceões ao port:olor deverão ser deposi-
tadas, com tres dias de anteceduncia,
reterid.) e,, criptorio da. csunp. ‘nliiit. e as
prortiraes até doas dias antes da reunião.

Rio de janeiro, 10 do julho de 1P07.—
Proncisco Guihiar,7et, president.—Cesemiro
J. P. de .11e,ie:e, , director-secretario.

Companhia Estrada de For-
ro de Victoria a. Minas

Acham-se á disposiçÃo das Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. .134, de 4 de julho do i'91, na
sede da Companhia, á rua Primeiro de
Março n. 40.

Rio do Janeiro. 20 do julho de 1907. — O
director socr,dario, Luiz da Rocha Dias. (•

Bibliotheott Fluminense
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a com-
parecer á rua do Ouvidor n. f52, 2° andar,
no dia 11 do corrente, ás 10 horas da manhã.
O fim da convocação é o seguinte: reforma
cins estatutos e tomar cohecimento de unia
proposta da directoria relativa a concertos
no predio.

Rio de Janeiro, 2 UI julho de 1907.— Pau-.
liso josé S. d Nwtz.-1, director presidonte

I-Atradvt. de Ferro Vicinal do
Ribeirão Preto (S. Paulo)

,I URGS DE DE13ENTURES

Pagam-se nesta Capital, á rua do Hos-
picio a. 17, 1° andar, ou então na cidade
de S. Paulo. á rua Fundição n. 2, 1° andar,
a partir do 15 do c,orrento mez, os juros dos
debettires dessa companhia, relativos ao
semestre findo em 1 de julho deste anno.

Pio de Janeiro, 9 do julho de 1907.—
rola Estrada de Ferro Vicinal do Ribeirão
Preto (E,.tado do S. Paulo), Joaquim Pi-
nheii .o Paradagud.

Imprensa. Nacional
Acham-se á vonda na the:ouraria desta

repartição :

Apontamentos para o DIC.
cionario Geographico do Itrazil,
pelo Dr. Alfi •odo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, ete.,
tros grossos volumes 	 	 moo°As unialas tio Israz11 e
sun Legislação, pelo
Dr. J. Paralia Calogeras, I* vo-
lume.. 	
Idem, 2° volume 	
Idem, 3° volume 	

Boletim da Proprie-
dade Industrial, fa-ci-
eulo quarto 	

Dito idem quinto 	
Collecção de Lois do

1003. em 2 volumes
Collecção de Leis do

1004, em 2 volumes

Chorographia da Pro-
viucia do Ceará, por
Jo-e Pompett do A. Cavalcanti 	 	 1$000Codi”-o Penal da Re-
publica dos Est:1(10,4
¡unidos do lIrazil„ con-
versão das penas, fiança, pre-
seripção, system penitenciaria

etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação das Leis
(ins AI r	 legas e Me-
sas do Iteradas 	 	 8$000Constituição e Leis Or-
ganicas da Ltepub114,1,	 5$000

Carta Geographica.
Ma tto Cirosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 12$000

Carta Geographlea
Republica, polo Dr. Cro-
cka.tt de Sá 	 	 10$000Cartas jesuitions, do
padre Manoel da Nobroga (1549
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2000Carta chorograph loa
da proviu eia do
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4000

	

Carta, geo.hydrogra 	
phica, da ilha e ca-
nal de Santa Cathar/-
na, 1830 	 	 6000

Decisões do Gloverno
da Republico dos Es-
tados Unidos do Dra.
711 de 1003, 1 volume 	 	 4000

Illeolonario dos ver-
bos irregulares, por C	
do R 	 	 1$000Diecionario eogra-
plaico das Minas do
13raz11, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

phico Brasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
blographia.s de todos os 33-
criptores braziloiros, paio Dr.
Augusto Victorino Alvos S3.-
cramonto Blalte, 7 grs. vols 	
In 8° 	 	 1500

nsboço 13lographico
do A braba:lio trillbe01119
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	 	 $500.

Fabulas do La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão do Para.napiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	 	 5$000

IIngoniannes — Poesias do
Victor Hugo, traduzala.s por
poetas brazileiros, nreceilidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira..	 2$000

i1 'd rograph ie (lu
Haat Sitat-Franci-ico,
por Etnin. Liais 	 	 15$000

instrucções para o serviço
de prolihylaxia especifica da fe-
bre a.marella 	 	 1$000

anst ta eções para. o
alistamento tio oleie
toros na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $50

Instrucções para as
eleições federne,-• be-
ereto Il. 5.453, de 6 de feve-
reiro do 1905 	 	 $500

Lei do Orça-intento da.
despeza para 1906,1oi II.! .43
do 30 do dezembro do 1905...	 18000

Leis usuttes tia Repu-
blica, dos Ista.d4,4
12 11 idos do 113r1LZ11. poio;
Drs. Tarquinio de Souza, lento
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre do Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja.
noivo, e Caetano tviontenegro,
juiz do Tribunal Civil e creni-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume do 992 pags 	 •	 1400.0

Lei o Regulamento da.
no forma, ilypothoca.-
ria.. 	 	 3$000

Licçõesi de IP IlyMi

professadas no Lyceu do Artes e
Officios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	 	 1$000

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por BOCOS-
sidado ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos os, 1.021, do 26 de
agosto de 1903, o 4.956, de 9 de
setembro de 1903. 	 	 $540

Manual do empregado
de Fazenda, por Augusto
Frederico Cobu. official maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Ministerio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funccionartos publicos e ativo
gados), 25 gros. vols. eia 8^ 	
comprehendendo os manos do
1865 a 1889 	

Um volume em separado.. 	

MZI.PCOR de fabrica, de-
creto n 1.236, do 24 setembr,,
de 1904, que modifica o
n.3.346, de 14 do outubro de 1,;;;
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6gono
6$000
6$000

1$500
1$500

10$000

10$000


